O passado de volta
Nana Pauvolih
CAPÍTULO 1
Eu esfreguei os olhos e as lágrimas que teimavam em se acumular ali desceram por meu rosto já inchado de tanto chorar. Com os cotovelos apoiados na mesa da cozinha, enfiei o rosto nas mãos e assim fiquei, quieta, esperando que um milagre acontecesse e eu me livrasse de todos aqueles problemas. Mas eu sabia que nada seria tão fácil assim.
Mais uma manhã se iniciava e eu já me desesperava sem saber o que fazer com aquela vida penosa que eu levava há um tempo longo demais. Os problemas só se acumulavam e eu rezava ardentemente para que algo de bom ocorresse e alguma solução aparecesse. Mas meu tempo se esgotava e tudo piorava.
Tentei me acalmar. Tudo ali dependia de mim e eu não podia me entregar à exaustão. Precisava pensar e encontrar uma solução. O meu prazo se esgotava rapidamente.
Assustei-me quando bateram na porta e ergui a cabeça, temerosa. Às sete horas da manhã, aquilo devia significar mais problemas. Rapidamente pensei no agiota que vinha aumentando suas ameaças e nas pessoas que eu devia e que poderiam estar vindo mais uma vez cobrar, inclusive o dono daquela casa. Eu estava com quase três meses de aluguel atrasado e ele vinha avisando que nos jogaria na rua.
- Olívia! – Chamou-me uma forte voz de mulher e eu relaxei um pouco. Era Benedita, minha vizinha e melhor amiga. A pessoa que mais me ajudava no mundo e em quem eu mais confiava.
Sequei bem o rosto com as mãos, respirei fundo e me levantei, saindo da cozinha apertada e indo até a porta de vidro e ferro da sala. Tentei aparentar tranquilidade ao destrancar a porta, mas assim que me viu, Benedita percebeu o meu estado e me abraçou com compaixão.
- Chorando de novo, meu bem?
- Não. Acabei de acordar. Entre.
- Como vão as coisas?
- Bem. – Dei de ombros, trancando novamente a porta depois que ela entrou.
- Já tomou café?
- Ainda não. – Não disse que o pó de café já havia acabado há dias. – Sente-se um pouco.
- Vim tomar café com você. – Benedita sorriu e mostrou a sacola de plástico que trazia em uma das mãos.
Senti um misto de vergonha e agradecimento. Sem que eu pudesse impedir, lágrimas vieram aos meus olhos já vermelhos, mas eu disfarcei, impedindo que elas rolassem.
- Você não devia gastar desse jeito com a gente, Benedita.
- Deixe de besteira. Aqui só tem um pó de café, um leite, alguns pãezinhos e ovos. Eu não ia me convidar sem trazer nada, não é?
- Não sei como um dia vou poder agradecer tudo o que você faz por mim. – Benedita sabia dos problemas que me desesperavam. E sempre dava um jeito de aliviar o meu fardo. – Venha, vou fazer um cafezinho.
- Como estão as coisas? – Ela se sentou no banquinho em volta da mesa com dificuldade. Tinha quase sessenta anos de idade e era bastante encurvada, sofrendo de dores na coluna devido à escoliose avançada.
Enquanto pegava uma panelinha no armário descascado em um canto, lancei a ela um olhar preocupado.
- Piorou da coluna, Benedita?
- Que nada! Tudo na mesma! Pelo menos os remédios não me deixam mais sentir dor. – Ela apoiou os braços sobre a mesa.
Era pequena, um pouco gordinha e tinha uma brilhante pele negra quase sem rugas. Se não fossem os cabelos com fios brancos e o semblante de alguém que já passou por muita coisa na vida, ninguém acreditaria que ela já passara dos cinquenta anos de idade.
Enchi a panelinha com água e pus no fogão velho para ferver, rezando para que o gás durasse bastante e não acabasse, embora eu soubesse que isso devia estar prestes a acontecer. Resolvi não me preocupar com aquilo, pois só ficaria com mais um problema sem solução.
- E a Manuela?
- Está dormindo. – Sem querer sorri, ao falar de minha filhinha de quase três anos de idade. Aproximei-me da mesa e olhei para as coisas que Benedita trouxera e espalhara sobre a mesa. Controlei-me para não chorar ao ver a caixinha de leite. – Obrigada, Benedita.
A senhora balançou a cabeça, compadecida. Sabia que provavelmente eu não tinha dinheiro nenhum e que Manuela estava sem leite.
- Gostaria de ver você resolver todos os seus problemas, Olívia. É tão jovem para passar por tudo isso!
- Tudo vai acabar dando certo. – Falei com um otimismo que eu não sentia. – Vou fazer uns ovos mexidos pra gente.
- Eu só quero café puro.
- Eu também. – Os ovos poderiam ficar para o almoço, pensei.
- Mas vai comer pão agora, não é? Está tão magra que daqui a pouco sai voando por aí.
- Vou, sim. – Sorri para ela com carinho e voltei a pia para pôr pó de café no coador. A água já fervia e eu despejei-a sobre o pó. O cheiro bom de café fez meu estômago roncar e eu percebi que não comia nada há quase vinte e quatro horas.
- Como está o Lucas?
- Na mesma. Ainda não acordou.
- E as crises?
- Melhoraram. – Respondi, embora não fosse bem verdade. Ele não havia dormido quase a noite toda, agitado. Fora um custo controlá-lo.
Benedita não disse nada e eu agradeci. Sabia que ela era contra eu deixar o meu marido doente em casa. Várias vezes opinara que tudo seria mais fácil para mim se eu o internasse. Mas eu prometera a Lucas cuidar dele. E era o que me esforçava para fazer.
Pus o café pronto na garrafa térmica e trouxe para a mesa. Peguei dois copos vazios de geleia, uma faca e sentei-me em frente Benedita. A margarina havia acabado. Restava-nos comer o pão a seco ou molhá-lo no café. Despejei o líquido quente e doce nos dois copos.
- Coma pão, Benedita.
- Não, já comi em casa. Obrigada. – Observou-me molhar o pão no café e comer um pedaço. – Já pensou o que vai fazer agora que o seguro desemprego acabou?
- Tenho que arrumar trabalho. Está difícil conseguir.
- Eu sei. Mas como vai trabalhar com o Lucas em casa? Posso olhá-lo, mas...
- Você já me ajuda muito tomando conta da Manuela, Benedita. Não tem condições de olhar também o Lucas, principalmente quando ele fica violento. É preciso força para contê-lo, virá-lo sempre na cama, limpá-lo.
- Eu sei. Olívia, não há outra solução. Você precisa interná-lo.
Tomei um gole do café, sabendo que ela tinha razão, mas procurando adiar a solução. Eu fora mandada embora do meu último trabalho por causa de faltas. Quando Lucas tinha crises no hospital, eu saía correndo para cuidar dele. Mas não fora só isso. O meu chefe até concordou em ser mais flexível, quando lhe contei meu problema, mas em troca eu teria que ser boazinha com ele. Sorri sem vontade ao lembrar como eu o xinguei e como ele me mandou embora. O desgraçado aproveitador.
Lucas havia implorado mais de uma vez, quando ainda tinha consciência das coisas, que eu não o largasse no hospital. Ao ver as feridas no corpo dele, por ficar largado na cama sempre na mesma posição e encontrá-lo várias vezes sujo com fezes e urina, além de muito magro, sem comer, eu o tirei do hospital.
Cuidava dele o melhor possível durante aqueles meses em que estava desempregada e recebia o seguro desemprego. Mas eu precisava trabalhar, para sustentar a casa e pagar todas as minhas dívidas. Estava desesperada, com medo e com raiva de mim mesma por ter que levá-lo novamente para um hospital, onde ninguém se incomodaria se ele estava com fome, frio, sujo ou com feridas. Eu prometera cuidar dele, mas como poderia honrar a minha promessa?
- E o agiota?
Suspirei. Eu devia a Deus e o mundo. Vivia me endividando de um lado, para pagar outro. Pegara dinheiro com um agiota para pagar um mês de aluguel e não ser despejada, agora o homem mandava os capangas me cobrarem e estava perdendo a paciência. Estremeci ao lembrar o grandalhão que batera em minha porta na tarde anterior. Eu pedira mais um prazo para arrumar dinheiro. Ele não alterara a voz. Dera-me uma semana e depois dissera calmamente:
- É o prazo final. Não gostaria de ver uma mulher tão bonita com esse rostinho amassado. E sua filhinha? Será que ela gostaria de dar um passeio de carro um dia desses?
Eu fiquei apavorada ao entender a ameaça. Manuela estava correndo risco. E eu tinha uma semana para evitar uma desgraça.
Pisquei bem os olhos e respirei fundo, procurando não chorar. Benedita me observava em silêncio.
- Coma o seu pão, meu bem. Se ficar fraca e doente, aí mesmo é que as coisas vão piorar.
Molhei mais um pedaço do pão no café e mastiguei, mas minha garganta parecia travada. Não sentia gosto de nada.
- Vou fazer um ovo mexido para você, Olívia. – Benedita começou a desenrolar os ovos do jornal, sobre a mesa.
- Não, eu não quero. Obrigada.
- Mas precisa comer!
- Eu sei, mas estou bem, Benedita, não se preocupe.
A senhora parou, deixando o jornal aberto. Levei as mãos até os ovos, para enrolá-los novamente. Meus olhos relancearam por uma foto na coluna de fofocas do jornal e algo familiar chamou a minha atenção. Fixei o olhar.
Era um casal em uma boate. A mulher, loura e linda, era uma modelo conhecida. Mas foi o homem alto e moreno, abraçado a ela, que despertou toda a minha atenção. Reconheci-o de imediato e arregalei os olhos.
Com cuidado, tirei os ovos de cima do jornal e segurei a folha para olhar melhor para o homem. Era ele, com certeza. Mesmo assim li o enunciado embaixo da foto:
“A linda modelo Ana Guimarães e o empresário milionário Miguel Montês divertindo-se na inauguração de mais uma boate do empresário no Rio de Janeiro.”
Miguel parecia me encarar através da fotografia, seus olhos cinzentos parecendo negros no jornal. Ele estava mais velho, mais lindo e muito mais viril. Há anos eu não o via. Fechei os olhos por um momento, me recordando do passado. Dez anos.
- Olívia? Está passando mal? – Benedita perguntou, preocupada.
Abri os olhos e fitei-a. Depois olhei novamente para o homem no jornal. Miguel continuava a me encarar com o olhar penetrante.
- Estou bem.
- O que houve? Ficou tão pálida!
- Vi este homem e lembrei que o conheci. – Mostrei a foto a ela. Benedita fitou-o. – Há dez anos.
- É mesmo? Que bonito! – Olhou-me, curiosa. – Como conheceu um homem desses?
- Ele é meio-irmão de Lucas.
Benedita surpreendeu-se.
- Sério? Nunca falou que Lucas tivesse parentes vivos.
- É meio complicado. A mãe de Lucas casou com o pai de Miguel e, por algum tempo eles viveram na mesma casa. Mas nunca foram amigos. Miguel era mais velho e não concordava com o casamento.
- E você? Como os conheceu?
- Eu e Lucas somos primos, você sabe. Meus pais haviam morrido e eu fui morar um tempo com minha tia Lúcia, mãe de Lucas.
- Quer dizer que morou na mesma casa que esse moreno aqui?
- Sim, mas por pouco tempo. Como eu disse, ele não concordava com o casamento do pai e logo foi morar sozinho. O casamento também não durou muito, pois o pai dele faleceu. Nunca mais nos vimos.
- Foi o pai dele que deixou a herança para Lucas?
- É, uma parte da fortuna ficou com tia Lúcia e depois passou para Lucas, depois que ela faleceu. Eles gastavam muito e fizeram péssimos investimentos. Sem contar no vício de Lucas por jogo e farra. Acabou com o dinheiro.
Benedita balançou a cabeça.
- Se ele tivesse tido mais juízo, vocês não estariam agora nessa situação. – Disse e me encarou. – Nunca mais viram o...- Ela leu o nome no jornal – Miguel Montês?
- Nunca mais.
- Você também não se dava bem com ele?
Lembrei-me nitidamente de Miguel há dez anos. Ele foi uma das poucas pessoas a me deixar descontrolada e a quem eu odiei de verdade. Arrogante, frio, adorava me insultar. Nunca poderia esquecer o dia em que ele me beijou e me tratou como uma prostituta, quando não o aceitei. Ele sempre insinuava que eu era interesseira e costumava perguntar o preço para transar comigo.
Ainda senti uma parte daquela raiva, apesar de tanto tempo passado.
- Não. Nunca conheci um homem tão frio e sem escrúpulos.
- Que pena. Talvez ele pudesse ajudar vocês agora.
- Miguel? – Ri amargamente. – Ele nunca gostou da gente. Acusava tia Lúcia de dar o golpe do baú e ficou furioso ao ter que dividir sua herança com ela. Ele passaria com o carro dele em cima da gente, se pudesse.
- Isso foi há dez anos, Olívia. Muita coisa passou. Você está desesperada, à beira de um ataque de nervos, sem solução. Por que não o procura e tenta um empréstimo? Ele pode se sensibilizar com a doença de Lucas. O máximo que pode acontecer é ele dizer não.
Olhei para Benedita, ouvindo suas palavras, mas balançando a cabeça.
- Pode acreditar em mim, Miguel nem me receberia. Ele é um poço de arrogância. Não perderia a oportunidade de me tratar como cachorro! Duvido que se comovesse com qualquer coisa.
- As pessoas mudam. – Benedita deu de ombros.
Olhei novamente para o jornal sobre a mesa. Miguel estava mais velho e muito mais bonito. E se sua arrogância tivesse diminuído com o tempo? E se a raiva não existisse mais? E se a melhora dele não tivesse sido apenas física?
Pensei em Lucas sobre aquela cama, piorando cada vez mais, precisando de pomadas, fraldas e boa alimentação, sem contar com os remédios caríssimos que nem sempre eu conseguia no hospital. Pensei em Manuela, tão pequenininha ainda, e nas coisas que ela precisava e eu não podia dar. Naquela manhã ela não teria nem leite, se Benedita não trouxesse.
Suspirei, muito cansada. O aluguel continuava atrasado e eu vivia pedindo prazos ao dono. E aquele agiota e suas ameaças. Uma semana de prazo. Deus do céu, eu precisava dar um jeito de arranjar aquele dinheiro. Não podia correr o risco deles fazerem qualquer maldade com minha filha ou até mesmo comigo. Manuela e Lucas dependiam de mim.
Esfreguei o rosto e encarei novamente Benedita. Estávamos à beira de passar fome, ficarmos sem casa e sofrermos violência. O meu orgulho era o que menos importava ali.
- Acho que você está certa. Vou procurá-lo.
- Isso mesmo, minha filha. – Incentivou a senhora. – Quem sabe não foi Deus que pôs esse jornal na sua frente?
- Quem sabe? – Repeti, sem acreditar. – Preciso descobrir como entrar em contato com ele.
- Vamos descobrir. Eu te ajudo. – Ela sorriu e apertou a minha mão com carinho.
Eu gostaria de ser tão otimista como Benedita.
CAPÍTULO 2
Acabou não sendo tão difícil encontrar Miguel Montês. O jornal falava mais sobre ele. Era dono de boates e casas de show espalhadas pelo Brasil e havia o endereço de várias delas. Com um dinheiro emprestado de Benedita, fui em uma delas e acabei descobrindo onde ficava a sede das empresas de Miguel Montês, no centro do Rio de Janeiro. Benedita ficou em minha casa com Lucas e Manuela.
O prédio era imenso, na Avenida Rio Branco e a sede das empresas Montês ocupava os últimos andares. Foi fácil entrar no elevador e subir, entre várias pessoas bem vestidas. Eu usava minha melhor roupa, mas sabia que o vestido estava surrado e largo, pois eu emagrecera demais. Meu cabelo longo estava solto, mas eu sabia que ele precisava urgentemente de um corte. Tentei manter-me tranquila, apesar da grande tensão que me dominava.
O elevador parou no vigésimo segundo andar e eu saltei com mais umas três pessoas. Havia uma grande recepção onde três moças bonitas e uniformizadas atendiam os visitantes. E vários seguranças de terno espalhados em lugares estratégicos. As pessoas que vieram no elevador comigo cumprimentaram as recepcionistas e seguiram adiante, na certa trabalhavam ali e eram conhecidas.
Eu tive que ir até a recepção, pois as moças já me olhavam e uma delas indagava polidamente:
- Posso ajudá-la?
Era jovem, morena e muito bem maquiada. Parei em frente ao balcão de vidro, impecavelmente limpo e fitei-a, procurando esconder o meu nervosismo.
- Bom-dia. – Forcei um sorriso. – Eu gostaria de falar com o senhor Montês.
- Tem hora marcada? – Sua voz era fria e seu olhar impessoal.
- Não.
- Lamento. O Senhor Montês é muito ocupado e só atende com hora marcada.
- É muito importante. Você poderia ao menos avisar a ele o meu nome e perguntar se pode me receber?
- Lamento. – Ela repetiu. – Ele nem está aqui, saiu para almoçar e talvez nem volte hoje.
- Posso esperá-lo?
- Não vai adiantar. Se quiser pode deixar seu nome e telefone comigo e eu marco uma data com ele. Depois a aviso.
Meu nervosismo aumentou e olhei-a nos olhos.
- Preciso falar com ele hoje. Eu o conheço há mais de dez anos. Por favor, diga que sou a esposa do irmão dele. Meu nome é Olívia Prado.
A garota olhou-me com mais interesse, mas não pareceu acreditar muito. Insisti:
- Posso ao menos esperá-lo? Você avisa quem eu sou. Se ele não quiser me receber, vou embora.
- Aguarde um minuto. Vou falar com a secretária dele.
- Obrigada. – Deixei o ar escapar lentamente e esfreguei as mãos úmidas na saia do vestido, para secá-las. Eu não sabia o que temia mais: não ser recebida e sair dali com os mesmos problemas, ou ser recebida e voltar para casa com mais problemas ainda. Como não era covarde, resolvi me acalmar e ir com aquilo até o fim.
A moça falou baixo pelo interfone e meu nervosismo não me deixou entender uma palavra. Por fim ela desligou e voltou-se para mim.
- Siga pela direita até o fim do corredor. Só pare ao chegar em um pequeno hall, onde há um elevador particular. Suba até o último andar e sairá na sala da secretária do sr. Montês.
- Obrigada. – Sorri de leve, mais nervosa do que aliviada.
Mal pude reparar no luxo que me cercava. Fiz exatamente como a moça falou e cumprimentei o ascensorista no elevador, que me fitou com curiosidade, mas retribuiu o cumprimento. Desci no último andar e deparei-me com uma sala enorme, luxuosa e acarpetada, muito bem decorada e onde, atrás de uma mesa de madeira maciça, uma senhora muito elegante me fitava.
Aproximei-me nervosa e forcei um sorriso.
- Boa-tarde. – Ela me cumprimentou. Tinha cabelos curtos e claros entremeados de fios grisalhos, era esguia e bonita, muito bem vestida e maquiada suavemente. Devia ter por volta de cinquenta anos. – O sr. Montês não está, mas voltará hoje. Deseja esperá-lo?
- Sim.
- Não sei exatamente a que horas ele volta ou se poderá recebê-la. – Avisou a senhora, educada.
- Tudo bem. – Sorri.
- Sente-se e fique à vontade. Deseja um café ou água?
Eu estava na rua procurando o endereço dele desde cedo e já passava da hora do almoço. Um café distrairia a fome e me acalmaria um pouco, mas não quis incomodar a senhora. Ela pareceu perceber meu desconforto e sorriu, dizendo:
- Não será trabalho nenhum. Temos uma copa aqui ao lado e uma moça que espera ardentemente visitas para poder trabalhar.
Retribui o sorriso, mais à vontade.
- Aceito um café.
- Ótimo.
Sentei-me em uma poltrona confortável perto de uma janela com vista para a avenida Rio Branco, enquanto a secretária pedia o café pelo interfone.
Vi minha imagem refletida no vidro da janela e percebi o quanto parecia tensa. Alisei os cabelos castanhos compridos e sem querer perguntei a mim mesma se eu mudara muito naqueles dez anos. Agora eu era uma mulher de vinte e oito anos. Miguel se lembraria da moça de dezoito anos que morara alguns meses sob o mesmo teto que ele e a quem ele infernizara a vida?
Uma moça jovem e bonita, com uniforme de copeira, logo entrou na sala e veio me servir café, sorridente. Peguei a xícara quente e agradeci, ansiando pela cafeína.
Depois que ela saiu, a secretária ficou fazendo anotações em algumas folhas sobre a mesa e eu tomei um gole do café, olhando em volta com interesse. A sala era muito bonita e luxuosa. Tudo era do maior bom gosto e requinte.
Lembrei-me que Miguel ficara furioso ao ter de dividir a herança do pai com a madrasta, mas fora o que dizia o testamento do pai dele. Pelo jeito ele não gastara sua parte com besteiras e investimentos ruins, como fizera Lúcia e Lucas. Devia ter, pelo contrário, aumentado em muito a sua fortuna inicial.
Terminei o café e logo depois a copeira voltou para buscar a xícara, indagando se eu desejava mais alguma coisa. Recusei com um sorriso.
Os minutos passaram-se lentos para mim, que ficava cada vez mais ansiosa. Era uma loucura estar ali. Eu duvidava que Miguel movesse um dedo para ajudar Lucas. Se pudesse, talvez até nos ajudasse a afundar de vez. Suspirei, tendo certeza de que não seria bem recebida ali. Isso se ele se dignasse a me receber.
Mas eu precisava tentar. Já nem conseguia dormir, com tantas preocupações e com pavor que aquele agiota tentasse qualquer coisa contra a minha filha. Isso sem contar com o fato de estarmos praticamente passando fome.
Olhei novamente pela janela, mas sem enxergar nada. Por mais que eu pensasse, não encontrava solução. Queria entender como as coisas puderam chegar aquele ponto.
Eu já estava ali há quase uma hora, tensa e nervosa, quando ouvi o barulho suave do elevador e vozes de homem quando as portas se abriram.
Vi Miguel imediatamente. Muito alto e ereto, ele estava bronzeado e incrivelmente bonito, muito mais do que na foto ou do que eu me lembrava. Aos trinta e cinco anos, sua beleza era mais máscula e agressiva.
Usava um terno escuro impecável e sorria ironicamente do que o homem que caminhava ao seu lado dizia, andando com passos largos e olhar altivo. O outro homem parecia animado, falando alto e fazendo gestos com as mãos.
Fiquei gelada e trêmula. Imóvel, apenas observava-o, lembrando-me do passado e mesclando-o com a imagem de Miguel à minha frente.
Somente ao chegar perto da mesa da secretária ele me viu. Primeiro lançou-me um olhar frio e impessoal. Depois seus olhos fixaram-se nos meus e eu percebi que ele me reconheceu. Parou, sem desviar o olhar.
Meu nervosismo aumentou e, por um momento, fiquei sem ação, imobilizada pelos olhos de um cinza quase prateados, muito penetrantes.
- Sr. Montês. – Disse a secretária. – A esposa de seu irmão está querendo falar com o senhor.
Tudo pareceu muito silencioso. O homem ao lado de Miguel ficou quieto, me olhando com curiosidade. Saindo do torpor e rezando para que as pernas bambas me suportassem, levantei-me, sem desviar o olhar do dele.
- Eu não tenho irmão. – Ele disse, com a voz grossa e levemente rouca do passado. Estava frio. Algo nele era ameaçador. – Que surpresa, Olívia.
- Olá, Miguel.
Ele fez um leve movimento de cabeça. Tentei não sair correndo dali.
- A que devo a honra dessa visita tão inesperada? – Era óbvio que ele não via honra nenhuma em me ver ali.
- Preciso falar com você. Em particular.
Ele ergueu uma sobrancelha negra. Um leve sorriso arrogante curvou seus lábios.
- Imagino que seja algo muito importante. Infelizmente tenho outros negócios para resolver. Escolheu um dia ruim.
- Eu espero. Não vou tomar muito do seu tempo.
Ele avaliou-me com o olhar por um momento.
- Tudo bem. – sem mais palavras, dirigiu-se à sua sala e outro homem praticamente correu atrás dele.
Depois que a porta foi fechada, respirei fundo e sentei de novo, muito trêmula. Nem olhei para a secretária, que eu sabia estar curiosa. Apertei as mãos sobre o colo, percebendo o quanto estavam geladas. Sentia-me como se tivesse acabado de sair de uma luta.
Procurei me acalmar. Pelo menos ele aceitara me receber. É claro que não parecia nada feliz em me ver ali, mas eu sabia que seria assim.
A espera foi horrível e deixou-me mais tensa e ansiosa. O homem que o acompanhara saíra da sala dele após uns trinta minutos e agora o tempo se arrastava sem que ele me chamasse. Após mais de uma hora e meia esperando, desde que ele chegara, eu já estava uma pilha de nervos.
Sentia fome, preocupação com Lucas e Manuela, sem saber se Benedita estava conseguindo cuidar dos dois. A coluna dela não estava boa e Lucas às vezes dava um trabalho enorme. Sem falar na tensão em ficar ali, sem saber como seria recebida depois de ter que me humilhar para Miguel. Se eu pudesse escolher, aquele seria o último lugar do mundo que eu gostaria de estar.
- Aceita mais um cafezinho, senhorita? – Indagou a secretária, na certa com pena da minha espera nervosa.
- Não, obrigada. – Ainda tentei forçar um sorriso.
- O sr. Montês precisava dar vários telefonemas importantes. Logo estará livre.
Agradeci com um sorriso, mas o “logo” durou mais uma hora. Eu quase subia pelas paredes. Finalmente o interfone tocou e a secretária disse para mim:
- Pode entrar. Ele a aguarda.
- Obrigada.
O nervosismo agora era insuportável. Levantei-me tentando aparentar uma calma que eu estava longe de sentir e segui até a maciça porta de madeira. Meus pés e mãos estavam até dormentes, de tão gelados. Abri a porta e entrei no escritório dele.
Era imenso e magnífico. Eu não tinha condições de reparar na decoração, mas o conjunto era elegante, luxuoso e sóbrio. Toda a parede de frente era envidraçada e as persianas estavam abertas, enchendo a sala de luz.
O chão acarpetado abafou meus passos quando me aproximei da enorme mesa de madeira escura em que Miguel estava, sentado em uma cadeira de espaldar alto, olhando-me diretamente.
- Sente-se. – Indicou-me a cadeira em frente e aguardou eu me acomodar e encará-lo, antes de dizer: - Estou curioso.
Resolvi não enrolar e acabar logo com aquele martírio.
- Preciso da sua ajuda.
Ele não se alterou. Seu olhar intenso me dava calafrios. O rosto anguloso, de queixo firme e traços marcantes, era frio e sério.
- Dinheiro. – Miguel falou baixo.
Não pude negar e a vergonha me envolveu. Ele esperou que eu continuasse e eu o fiz:
- Lucas está doente. Esclerose múltipla. Há três anos, ele só vem piorando. Parou de andar e de mexer os braços. Apesar dos medicamentos, a doença não tem cura e está muito avançada. Ele praticamente não tem mais consciência de nada. Está imobilizado em uma cama e os médicos disseram... Talvez ele não tenha nem dois meses de vida. – Falei rapidamente, procurando ser objetiva e não deixar a emoção me dominar.
Miguel não alterou nem um músculo, sem deixar de me fitar nos olhos.
- Temos uma filha que vai fazer três anos e eu estou desempregada. Sei que você não tem nada a ver com isso e que nunca gostou da gente, mas... – Ergui o queixo, sem deixar que a vergonha me fizesse vacilar – Preciso da sua ajuda.
A claridade que vinha da janela dava um tom mais suave ao castanho-escuro do cabelo dele. Fora isso, nada mais era suave naquele homem. Tudo nele era duro e frio, inclusive o seu olhar.
- Eu estava certo. Tudo se resume a dinheiro. – Miguel não se comoveu com nada do que eu falei. Sorriu lentamente, com cinismo. – Quando meu pai morreu e deixou aquela herança para sua tia, eu sabia que ela, o filho e você, acabariam com tudo em pouco tempo. Só pensavam em levar uma vida boa e gastar.
- Eu sempre trabalhei. – Defendi-me, embora soubesse que Lucas e tia Lúcia realmente agiram daquela maneira. – Nunca usei o dinheiro de minha tia para nada. Mesmo quando morei em sua casa, eu trabalhava.
O sorriso dele mostrava que ele não acreditava em meu desinteresse.
- É, você trabalhava em uma lojinha de roupas. Lembro-me bem. Mas depois que seu namoradinho ficou rico, casou-se logo com ele e levou uma vida bem confortável. Pena que não tivessem pensado no futuro. Só em gastar um dinheiro que ganharam fácil.
- Não vim aqui para discutir o passado ou brigar, Miguel. Pode estar certo que não estou nem um pouco feliz em ter que pedir ajuda a você. – Respirei fundo, tentando não me descontrolar. – Mas preciso. Juro que pagarei o que...
- Quanto você quer?
Olhei-o, sem saber se ele estava concordando em me emprestar o dinheiro.
- Estamos devendo aluguel, várias pessoas e ... – Eu nem sabia ao certo o valor exato. Mas se eu tivesse o dinheiro para pagar o agiota, o aluguel e fazer umas compras, ele já me tiraria do desespero. – Uns quatro mil reais.
Miguel sorriu amplamente. Isso era uma ninharia para ele. Mas eu queria apenas me livrar dos problemas imediatos. Os outros eu daria um jeito depois.
- Uma vez você me disse que não tinha preço, Olívia. E agora prova que eu estava certo e que você tem. Quatro mil reais. Muito mais barato do que eu imaginava.
Fiquei vermelha. Lembrei quando ele me ofendia no passado, dizendo que eu esperava dar o golpe do baú em Lucas e da vez em que me chamou de prostituta e perguntou quanto eu cobrava para transar com Lucas. E das brigas. Eu disse a ele que não tinha preço. E que ele não me teria por nenhum dinheiro do mundo.
Miguel percebeu que eu lembrava daquilo e recostou-se na cadeira, com um olhar arrogante em minha direção. Senti os olhos penetrantes deslizando pelo meu corpo e fiquei imóvel, controlando-me para não xingá-lo e sair dali. Por fim ele disse:
- Você parece que está passando fome. Dá duas de você dentro desse vestido.
- Você vai me fazer um empréstimo ou não? Prometo pagar aos poucos, assim que eu conseguir trabalho.
- Sempre foi lindíssima, Olívia. Lucas fazia tudo que você queria. Até eu, naquela época, fiquei meio obcecado com a ideia de levar você para a cama. – Mantive-me imóvel sob seu olhar duro e frio. – Mesmo agora, magra desse jeito, você continua mais bonita que a maioria.
- Obrigada. – Murmurei, embora soubesse que o que ele dizia não era bem um elogio.
- Faço o empréstimo.
O alívio inundou-me e lágrimas vieram aos meus olhos. Lutei bravamente para contê-las.
- Empresto a você cinco mil reais e pago uma enfermeira para cuidar de Lucas, ou uma clínica particular. Posso conseguir um emprego para você também. Com um bom salário. Nunca mais vai se preocupar com contas atrasadas. – Ele me olhava, percebendo a esperança em meu rosto. Sem se alterar, jogou a bomba em meu colo: - Com a condição que você venha para a minha cama.
Arregalei os olhos, imóvel. Talvez eu já devesse estar esperando algo assim dele, mas após tantos anos... Foi uma surpresa. Aos poucos a raiva foi se espalhando dentro de mim.
- O quê?
- Empresto o dinheiro, mas escolho a forma de pagamento. Posso até aumentar mais o valor do empréstimo, em nome dos velhos tempos. – Miguel sorriu, satisfeito ao me ver acuada. – E você paga o que me deve há dez anos.
- Eu não te devo nada! – Exclamei, furiosa. – Deus do céu, você pode ter qualquer mulher! Deixe-me em paz! Não pode exigir isso só por causa do seu maldito orgulho masculino! Só pode estar louco! Sou mulher do seu irmão!
- Eu não tenho irmão. – Disse, muito calmo.
- Você não tem nada! Nem escrúpulos!
- É pegar ou largar.
- Disse e repito: eu não sou prostituta! – Gritei, descontrolada, sem perceber que as lágrimas desciam por meu rosto. Levantei-me rapidamente, com ódio. – Nunca conheci um homem tão canalha e aproveitador! Por nada desse mundo eu me vendo a você.
- Tudo bem, Olívia. Isso pra mim é indiferente. Não sou eu que estou desesperado.
A calma e a arrogância dele me fizeram ter vontade de arranhar o seu rosto. Revoltada, ajeitei a alça da bolsa muito usada em meu ombro e olhei-o pela última vez.
- Tenho pena de você.
Dei-lhe as costas. Antes que eu chegasse até a porta, ele avisou friamente:
- Você vai voltar, Olívia.
Eu o ignorei, querendo fugir dali. Saí, bati a porta e atravessei a sala da secretária correndo e chorando. Nem sei como consegui chegar à rua, no estado em que eu me encontrava. As pessoas que passavam por mim olhavam curiosas o meu rosto molhado e desesperado.
Não quis pensar na humilhação que eu passara, mas era impossível. Fora um erro procurar Miguel Montês. Eu estava pior do que quando o encontrara.
Tive que andar até a Central do Brasil para pegar o trem, que já estava lotado com as pessoas saindo do trabalho. Voltei para casa em pé, arrasada, faminta. Senti vontade de morrer.
CAPÍTULO 3
- Mamãe, por que o papai gritou? Eu não consegui dormir. – Manuela ergueu o rostinho para mim, sentada em meu colo no sofá. Havia acordado de seu cochilo à tarde com os gritos de Lucas e estava um pouco assustada, sem querer ficar sozinha.
Acariciei os cachos compridos e castanho-claros de seus cabelos, fitando seus olhos grandes e de um castanho reluzente, meio dourados, no tom exato de uísque. Os olhos dela eram idênticos aos meus.
- Você sabe que o papai está dodói, não é, amor? Às vezes ele esquece das coisas e fica um pouco nervoso, mas logo ele se acalma. Agora ele está dormindo como um anjinho.
- Ele vai dormir e nunca mais acordar, como o pai da Aninha?
- Só o papai-do-céu sabe quando a gente não vai acordar mais. Se o seu pai estiver muito cansado, talvez seja melhor para ele, não é?
- É. Eu queria que ele ficasse aqui com a gente. Ele nunca brinca comigo. Só você. Ele nunca saiu da cama?
- Saiu, antes de ficar doente. Agora ele precisa descansar. – Olhei-a com amor, vendo o rostinho inocente e confuso. Manuela nunca tivera um pai de verdade, presente. Lucas já estava doente quando ela nascera e piorara enquanto ela crescia. Inclinei-me para beijar sua bochecha. – Mas ele te ama muito, Manu. E eu estou aqui para brincar com você.
- Ainda bem. – Ela sorriu para mim e eu sorri de volta. Adorava ficar com ela assim no colo, mimando-a. Era linda, doce e o amor da minha vida. Eu nunca amara ninguém do jeito que a amava. Por ela eu daria a vida.
Tal pensamento renovou o medo que não saía de dentro de mim, enquanto os dias passavam. No dia seguinte completaria uma semana do prazo dado pelo agiota e eu tentara de tudo naqueles dias para conseguir algum dinheiro. Passara roupa na casa de vizinhos, fizera faxina, me desdobrara, mas só conseguira o suficiente para pôr comida em casa e comprar a pomada para evitar feridas em Lucas. Estava exausta e mal conseguia dormir.
O dono da casa vivia me cercando e perdia a paciência com o aluguel atrasado. Nada dava certo. Parecia que um círculo de dor, medo e pobreza se fechava cada vez mais à minha volta e eu não sabia como escapar daquilo.
Parei de acariciar os cabelos de Manuela ao pensar em Miguel Montês. Uma onda de vergonha e humilhação me envolveu e a raiva que eu sentia dele aumentou. Havia uma solução para os problemas. Prostituir-me para aquele canalha. Mas eu não podia fazer algo assim. Eu era casada e Lucas fora meu único amante. Eu nunca me deitaria com um homem por dinheiro. Devia haver outra solução.
Bateram na porta de repente e eu me assustei. Manuela quase cochilava em meu colo e despertou.
- Será a tia Benedita, mãe?
- Não sei. – Ergui a voz : - Quem é?
Bateram outra vez, agora com mais força. Percebi que era mais algum problema. Talvez uma cobrança. Gelei ao pensar que poderia ser o agiota, vindo um dia antes do prazo combinado.
- Manuela, vá para o seu quarto e feche a porta. Deite na sua caminha e tente tirar um cochilo. Só saia de lá quando a mamãe chamar.
- Lá está calor, mãe.
Bateram mais na porta, fazendo o vidro trepidar. Gelada, eu me levantei com Manuela.
- Vá. Faça o que eu disse. Daqui a pouco vou te buscar.
Ela ia reclamar, mas pareceu perceber que eu estava nervosa e obedeceu. Respirei fundo e fui até a porta. Vi a sombra grande de um homem através do vidro.
- Quem é?
- Abra a porta. Quero falar com a senhora.
- Mas quem é você?
- A senhora sabe quem sou. Se não abrir, vou arrombar.
- Vou chamar a polícia!
- Antes de a polícia chegar, eu já terei entrado aí e resolvido o problema.
Comecei a tremer e a suar frio, sem saber o que fazer.
- Vim apenas conversar. É melhor a senhora abrir.
- Por favor, tenho uma filha pequena e meu marido está doente!
- Só quero conversar. As coisas só pioram amanhã, se não pagar a sua dívida. Vim dar um recado do Sr. Silva.
Eu sabia que só deixaria o homem mais nervoso e que ele arrombaria aquela porta velha facilmente, se quisesse. Abri somente o vidro e o encarei. Era um negro alto e grandalhão, com olhar malévolo e uma cicatriz no canto da boca, que repuxava seus lábios para baixo no lado esquerdo.
- O sr. Silva quer saber se o dinheiro estará aqui amanhã.
- Preciso de mais um prazo. Olha, eu...
- Sem prazos. Amanhã ele virá aqui e, se a senhora não tiver o dinheiro, vai pagar muito caro. Pode chamar a polícia e até se esconder por algum tempo, mas a gente te encontra. – Ele sorriu, expondo um dente quebrado na frente. Olhou-me de cima abaixo. – Ele vai gostar de receber o pagamento de outra maneira. Depois de usado, seu corpo vai parar na lama. Coitada de sua filha. Sem mãe e sem pai. O sr. Silva gosta muito de menininhas. Vai ter o maior prazer em cuidar dela.
Eu não consegui dizer nada, imobilizada pelo pavor. Estava gelada e trêmula.
- Tenha uma boa tarde. Amanhã, a esta hora, virei aqui com o sr. Silva, pegar o que a senhora deve. E é melhor não fazer nenhuma besteira. Tem alguém de olho na senhora. – Lançou-me mais um olhar asqueroso e se retirou.
Levei as mãos ao rosto e comecei a soluçar, em desespero. O que eu ia fazer? O quê?
- Olívia. – Era Benedita na porta, assustada. – O que houve? Era do agiota?
Sequei as lágrimas rapidamente, concordando com a cabeça, tentando me controlar. Tremia muito ao abrir a porta, deixar a senhora entrar e depois trancá-la.
- Oh, querida! Gostaria tanto de poder te ajudar!
Sem suportar mais tanta pressão e desespero, abracei-me a Benedita e deixei as lágrimas descerem livremente. Ela tentou me confortar, fazendo carinho em minhas costas, acalmando meus tremores. Por fim consegui me afastar e enxuguei os olhos, tirando o cabelo do rosto.
- Não posso deixar que façam mal à Manuela. Se eu não tiver o dinheiro amanhã, vão me estuprar e matar, e depois vão pegar a minha filha! Deus do céu, o que eu fui fazer! Desesperei-me sem poder pegar empréstimo e recorri a esse agiota, que não passa de um bandido! Não posso nem chamar a polícia! Depois eles se vingariam.
- O que vai fazer?
Olhei para a senhora, sentindo-me subitamente muito fria.
- Só posso fazer uma coisa. Ser a prostituta de Miguel Montês.
Benedita, que sabia daquela proposta e ficara tão furiosa quanto eu, franziu o cenho, penalizada. Sabia que eu nunca faria tal coisa, se pudesse evitar.
- Se não for prostituta dele, vou ter de ser do agiota e seus capangas. Não tenho muita solução, não é?
- Jesus Cristo! – Benedita balançou a cabeça. – Que coisa horrível! Como esse irmão de Lucas é canalha! Ele poderia muito bem te ajudar sem exigir isso.
- Ele quer se vingar. No passado eu o rejeitei. Ele me chamava de prostituta do Lucas. Agora quer provar que tenho mesmo um preço. Duvido que se importe com Lucas ou comigo. Nunca nos engoliu. Não perderia uma chance de me humilhar.
- Tem certeza do que vai fazer? Você nunca mais será a mesma depois disso.
- Não tenho escolha, Benedita. E não posso ficar pensando muito. Amanhã preciso ter o dinheiro à mão.
- Vai lá agora? E se ele não estiver no escritório? Tem o telefone de lá?
- Sim. Na boate me deram o endereço e o telefone do escritório dele.
- Vá lá em casa e ligue. Fico aqui e olho a Manu e o Lucas.
- Obrigada. Não sei o que seria de mim sem você. – Beijei seus cabelos grisalhos ao passar por ela para ir pegar o número do telefone em minha bolsa. Sentia-me como se estivesse indo para a forca.
No corredor, espiei para dentro do quarto onde eu dormira com Lucas nos últimos anos. Deitado imóvel sobre a cama, o homem pálido e esquelético dormia profundamente, coberto por um lençol até o peito. Entrei silenciosamente no quarto a aproximei-me da cama.
Lágrimas surgiram nos meus olhos mais uma vez ao vê-lo naquele estado. Ele tinha apenas trinta anos. Talvez nem chegasse a completar trinta e um. Era apenas a casca do homem que fora no passado e por quem eu havia me apaixonado.
Acariciei seu cabelo macio, castanho claro, e minhas lágrimas pingaram no lençol. Tentei me controlar enquanto o virava mansamente de lado, ajeitando suas costas e seu quadril. Estava tão magro que eu o pegava no colo. Precisava sempre mudar a posição dele, para que não criasse feridas.
No hospital, ele sempre ficava com as feridas, pois os enfermeiros deixavam-no amarrado na cama, sempre na mesma posição. Em casa eu era cuidadosa com aquilo, não deixava faltar as pomadas dele, mantinha-o sempre limpo e acordava de madrugada para virá-lo.
Os remédios para evitar a dor e o próprio estado dele, de semicoma, deixavam-no dopado a maior parte do tempo. Somente muito raramente, como acontecera naquela tarde, ele recobrava a consciência e começava a gritar, falar do passado, com pensamentos confusos e agressivos. Era a fase final da doença. Logo ele não teria mais consciência nenhuma.
- Perdoe-me. – Murmurei, beijando sua face fria e ossuda, com carinho. Eu jurara cuidar dele até o final e ser fiel. Agora eu teria que quebrar a segunda promessa. Tentei controlar novas lágrimas. – Deus sabe que eu não faria isso, se pudesse evitar. Durma bem, querido.
Ergui-me, ajeitei seus lençóis e saí do quarto em silêncio. Abri a porta do quarto da frente, onde Manuela dormia tranquilamente de bruços. Enchi-me de amor, beijei seus cabelos e silenciosamente rezei para que ela nunca soubesse o que eu ia fazer. Peguei o pedaço de papel em minha bolsa, com o telefone do meu carrasco, e saí do quarto sem fazer barulho.
Benedita estava sentada no sofá, visivelmente nervosa e preocupada por minha causa. Tentei ser corajosa e sorri para ela.
- Tudo isso vai passar, Benedita. E eu vou esquecer.
- Se eu pudesse evitar isso!
- Ninguém pode. Vou até lá ligar, está bem?
- Claro. A porta está aberta.
A casa da senhora era menor do que a minha, mas estava em melhores condições. Sentei no sofá da sala muito limpa e não quis ficar remoendo o que eu ia fazer. Era melhor resolver tudo de uma vez.
Disquei e em pouco tempo uma mulher atendeu. Disse rapidamente a ela que eu queria falar com Miguel Montês e quem eu era. Para minha surpresa a secretária não veio com desculpas de precisar de hora marcada. Pediu apenas que eu esperasse na linha.
Demorou um pouco até uma voz grossa atender:
- Eu estava de saída. Por pouco você não me encontra aqui, Olívia.
Fiquei gelada ao ouvir a voz dele. Segurei o telefone com força.
- Eu aceito. – Falei baixo.
- Eu sei. – A arrogância dele fez minha raiva aumentar.
Engoli em seco e falei com firmeza:
- Preciso do dinheiro hoje.
- Temos que conversar e combinar os detalhes.
- Que detalhes? Você já não fez a sua... oferta? – Não pude evitar a ironia.
- Isso é um negócio, Olívia. Tudo precisa ser exato, para evitar mal entendido. – O tom dele era cínico e a sua voz baixa. Parecia estar se divertindo por conseguir o que queria. – Dê-me seu endereço. Meu motorista vai buscá-la.
- E me levar para onde?
- Ora, para o covil do lobo! Espero você em meu apartamento. Combinaremos durante o jantar. E depois cuidaremos dos pagamentos.
- Eu... Não posso demorar muito. Preciso cuidar de minha filha e do...
- Já falei tudo o que havia para ser dito. Levaremos o tempo que for preciso. Arrume alguém para cuidar de seus problemas por enquanto. Dê-me o seu endereço.
Eu tremia de ódio daquele homem ao ditar o meu endereço em Nilópolis, na Baixada Fluminense.
- Espero você. – Miguel disse friamente, antes de desligar o telefone.
Voltei para casa controlando-me para não chorar. Eu sempre fora de chorar à toa e, com todos aqueles problemas, vivia chorando. Mas queria ser corajosa e levar adiante com aquele acordo. Não ia me entregar ao desespero.
- Falou com ele? – Benedita se levantou do sofá com esforço.
- Sim. O motorista dele vem me buscar. Eu não gostaria de te pedir mais isso, mas...
- Não se preocupe. Fico aqui e tomo conta de tudo. Manuela adora ficar comigo e sabe que sou louca por ela. – Ela sorriu.
- Lucas hoje ficou nervoso, mas agora dormirá direto. Você sabe trocar o frasco do soro, não é? Vai demorar a acabar, pois está lento.
- Sei de tudo isso. Agora vá se cuidar. Nada disso é culpa sua, Olívia. Você continua sendo a moça forte e lutadora que eu admiro. Continuará pura. Deus vai te abençoar.
Abracei-a e depois quase saí correndo da sala. Precisava me preparar para mais uma prova que a vida colocava em meu caminho.
CAPÍTULO 4
Dentro da Mercedes enorme e negra, com vidro fumê, separada do motorista por um vidro escuro, eu me sentia acuada e nervosa. Sair de casa, deixar minha filha pequena e meu marido doente, para transar com um homem que me odiava e a quem eu desprezava, era algo que eu nunca teria escolhido, se pudesse evitar. Mas há muito tempo eu não tinha mais controle de nada sobre a minha vida.
Meu reflexo aparecia no vidro fume e eu encarei minha imagem desanimada. Estava pálida, com o cabelo preso na nuca e usava jeans gasto e uma camiseta branca. Devia parecer exatamente o que eu era, uma mulher pobre, que vinha enfrentando grandes dificuldades na vida. E não uma mulher prestes a fazer sexo com um homem. Estava fria e apavorada.
Tentei enxergar o que Miguel vira em mim para fazer uma proposta daquelas. Eu já fora muito bonita no passado, quando ainda era feliz e cheia de vida. Lucas e várias pessoas comentavam que eu devia ter sido modelo e manequim. Era alta, esguia, com corpo bem feito e traços que, no conjunto chamavam a atenção. Todos comentavam dos meus olhos grandes e de uma cor diferente, dourada.
Agora eu nem tinha tempo de me cuidar ou pensar em vaidade. Vendera as melhores roupas que eu tinha, vivia com o pouco que me restara, não cuidava da pele, do cabelo, de nada. Minhas mãos eram de uma mulher que trabalhava duro com cloro e sabão, tentando aumentar a renda fazendo trabalhos domésticos para outras pessoas.
Pela primeira vez em muito tempo, observei-me com atenção. Estava bem mais magra e pálida. Sentia-me abatida. Mas continuava bonita. Meus olhos continuavam dourados, a pele lisa, a boca carnuda. Senti raiva daquela aparência. Se eu estivesse feia, horrível, Miguel não teria feito aquela proposta. Mas talvez também não me desse o dinheiro.
Fechei os olhos por um momento, angustiada. Há mais de dois anos eu não tinha relações sexuais com um homem. Lucas ficara impotente e eu nunca o traíra. Às vezes minha natureza apaixonada reclamava e eu quase subia pelas paredes. Gostava muito de sexo e era naturalmente fogosa. Mas aprendera a dominar aqueles instintos, principalmente quando fiquei tão cheia de problemas que aqueles desejos foram relegados a último plano.
Eu recebera propostas de colegas de trabalho e conhecidos, inclusive do meu último chefe, que fizera uma chantagem parecida com a que Miguel fazia agora: sexo em troca de não ser mandada embora. Eu recusara a todas. Até de alguns colegas atraentes, que poderiam ter me dado pelo menos o alívio físico. Não poderia trair meu marido, mesmo ele estando doente e impossibilitado.
Agora eu faria isso. Não com um homem horrível e asqueroso. Pelo menos havia a beleza a favor de Miguel, nem que fosse apenas física. Era um dos homens mais másculos e bonitos que eu conhecera.
Lembrei da modelo famosa com ele no jornal. Devia estar acostumado com mulheres belíssimas, bem tratadas, que usavam sedas e perfumes importados. Com certeza só havia me chantageado por uma vingança idiota, baseada no passado. Tão logo conseguisse o que queria, me deixaria em paz. E eu tentaria esquecer.
Abri os olhos, percebendo que o carro percorria as ruas da Barra da Tijuca, onde o motorista informara que Miguel morava. Logo chegaríamos lá. Só de me imaginar ficando nua para ele, sentia vontade de chorar. Ninguém deveria ser obrigado a se humilhar daquela maneira, em troca de dinheiro.
Apelei para meu lado racional. Não havia como fugir daquilo, então eu precisava manter a calma e encarar tudo pelo lado positivo. Pagaria minhas dívidas e poderia cuidar melhor da minha família. Só me restava rezar para que Miguel não fosse violento ou repulsivo e que tudo acabasse logo.
Mas comecei a tremer quando o carro entrou na garagem de um prédio lindíssimo em frente à praia. Fiquei imóvel enquanto ele parava e depois o motorista vinha abrir a porta para mim. Olhei-o por um momento, com medo de sair daquele carro.
- Senhora? – O motorista estendeu-me a mão.
- Obrigada. – Aceitei e finalmente saí. Era final de tarde e o pôr-do-sol espalhava raios avermelhados pelo céu. Nem pude reparar direito em toda aquela beleza, no estado em que eu me encontrava.
Eu o segui e o motorista caminhou até um pequeno hall, mostrando-me o elevador. Ele explicou:
- O sr. Montês a aguarda na cobertura.
- Obrigada.
Ele sorriu, fez uma mesura e se afastou. Tremendo, entrei no elevador e apertei o andar da cobertura.
O elevador era todo espelhado e bem iluminado. Pude ver-me em todas as paredes. Senti pena de mim mesma ao notar minha expressão angustiada e os olhos arregalados.
O elevador começou a subir e eu respirei fundo. Não queria dar uma de vítima e entrar no apartamento de Miguel como alguém indo para a forca. Tudo bem, ele era um canalha e estava me chantageando, mas eu concordara com o acordo e tinha pelo menos que me manter digna. Não ia chorar ou me desesperar, embora fosse essa a minha vontade.
Quando o elevador parou, saí dele empertigada e com a aparência mais fria que consegui estampar. Ele poderia ter o meu corpo, mas teria a mulher mais fria que já passara por sua cama. Nunca mais ia pensar em me chantagear. Seria o primeiro a me mandar correndo para casa.
Havia um hall iluminado suavemente, com paredes brancas, onde se situava apenas uma grande porta de madeira maciça, em mogno. Sem querer continuar remoendo aquela espera, apertei logo a campainha. Que tudo fosse rápido e eu pudesse voltar para minha vida e esquecer o que aconteceria ali.
Mas Miguel não parecia ter pressa. Vários segundos se passaram e estava difícil controlar a ansiedade. Toquei a campainha de novo. Continuei esperando. Olhei para o elevador. Queria sair correndo dali. Então ouvi o barulho da maçaneta e voltei-me rapidamente para a porta, que se abriu.
Dei de cara com Miguel e senti um frio na boca do estômago. Muito alto e ereto, ele estava mais bonito do que nunca. Seus cabelos escuros estavam úmidos e bem penteados, quase negros. Os olhos cinzentos brilhavam como prata polida no rosto anguloso, realçados pela blusa preta que ele usava. Seus cílios eram grossos e negros, assim como as sobrancelhas másculas. Tudo nele era gritantemente masculino, como o nariz reto e o queixo quadrado. A boca carnuda completava seu aspecto viril.
Ele era o oposto de Lucas, que sempre tivera uma beleza suave e mais certinha, quase infantil. Lucas sempre fora lindo, mas de um jeito de menino, sempre sorrindo, com olhos doces e castanhos, quase sem barba e pelos masculinos; era esguio, leve, macio e o único homem que eu conhecera intimamente. Miguel sempre fora um tipo um tanto ameaçador para mim.
E era assim que eu me sentia naquele momento. Ameaçada.
- Entre, Olívia. – O olhar dele era penetrante, mas eu não desviei o meu e mantive-me firme. Segurei a bolsa com força e passei à frente dele. Ouvi a porta se fechar atrás de mim.
Soube que não havia volta. Eu estava na armadilha dele e era a sua mais recente presa. Caminhei até a sala de estar com o coração disparado no peito e um medo atroz revolvendo minhas entranhas.
A sala era enorme, luxuosa, com chão de tábua corrida que brilhava como espelho, tapete macio, móveis escuros e de madeira de lei, paredes claras e belos quadros pendurados. Os estofados eram incrivelmente brancos e os objetos de bom gosto quebravam um pouco a sobriedade do ambiente. Nunca entrara em uma sala tão masculina e de tão bom gosto.
- Fique à vontade, Olívia. Sente-se.
Olhei-o um tanto intimidada, esperando que a qualquer hora ele me atacasse. Mas Miguel parecia tranquilo e sorriu friamente, parecendo perceber o que eu pensava. Caminhei até o sofá e sentei-me rigidamente, pondo a bolsa no colo e segurando-a com firmeza.
- Aceita um drinque? – Ele caminhou até um pequeno bar a um canto.
Eu ia recusar, mas precisava de algo para me deixar mais calma.
- Aceito. Gim-tônica, se tiver.
- Tem. – Do bar, ele lançou-me um olhar profundo e indagou: - Está com medo?
Olhei-o e ia dizer não. Mas falei a verdade:
- Estou.
- Por quê? – Miguel preparava as bebidas, muito calmo.
- Você ainda pergunta por quê? – Ri, sem vontade. A raiva me fez dizer: - Se eu pudesse escolher, não estaria aqui.
- Você pode escolher. – Ele se aproximou com os dois copos, encarando-me. Sua altura e seus ombros largos pareciam maiores, vendo-o do sofá. – Não a obriguei a vir aqui. Fiz apenas uma proposta e você aceitou.
- Se é assim que você enxerga isso, para acalmar sua consciência culpada, tudo bem. – Peguei o copo que ele me estendia, tomando o cuidado de evitar contato com os dedos dele.
Miguel sentou-se em uma poltrona e sorriu, erguendo uma sobrancelha.
- Garanto que não sinto culpa nenhuma.
- Talvez não tenha nem mais consciência. – Eu larguei a bolsa e segurei o copo com as duas mãos, para evitar que ele tremesse. Olhei para Miguel com raiva. – Sabe que se eu tivesse outra alternativa não estaria aqui.
- Sei mesmo? – Seu olhar era gelado. – O que vejo é uma mulher que veio até aqui transar com um homem por dinheiro. Isso não é exatamente um ato de virtude, não é?
- Se você me emprestasse o dinheiro sem essa chantagem, eu não precisaria me prostituir. – Sentia-me tremer de raiva. – Não tenho a quem recorrer. Estou sendo ameaçada e...
- Não quero saber dos seus problemas. O que me importa são os fatos. Você está aqui.
- Sei que não se importa com os fatos. Nem uma vez quis saber como Lucas está.
- Exatamente. Nunca fingi gostar daquele interesseiro e não vou começar a fazer agora, que ele está doente.
- Ele não é interesseiro! – Fiquei vermelha.
- Todos vocês são. Eram três sanguessugas, tirando o máximo que podiam do meu pai. – Seu rosto estava duro e o olhar para mim era de repulsa. – Tiveram sorte. Ele morreu logo e deixou-os em boa situação. E olhe agora para vocês. Na miséria. Conseguiram estourar todo o dinheiro que se empenharam tanto em conseguir.
- Você não sabe de nada, Miguel. Fica aí, julgando os outros, acreditando só no que você quer. – Eu queria desesperadamente tomar um gole da bebida e me acalmar, mas do jeito que eu tremia, entornaria tudo. Não queria que ele percebesse como me deixava.
- Sei do que estou falando. Assim, vamos parar com o número de jovem esposa sofredora, que está sendo obrigada a passar por cima de seus valores e se prostituir em prol do marido doente, e vamos tratar dos fatos.
Fiquei quieta, sentindo que, por mais que parecesse frio, Miguel também estava com raiva. Eu não entendia direito porque. Mas podia sentir pelo seu olhar. Esperei que ele continuasse.
- Pagarei uma clínica particular para Lucas.
- Não. – Eu o interrompi. – Eu cuido dele. Lucas pediu para ficar em casa e os médicos disseram que não há mais o que fazer por ele, além de mantê-lo o mais confortável possível.
- Você não poderá ficar cuidando dele o tempo todo.
- Por que não?
- Quero que esteja disponível para mim.
Nós nos encaramos e eu franzi o cenho, sem compreender direito. Ele mantinha-se inalterado.
- Como assim? O acordo era o dinheiro em troca de sexo. Estou aqui e podemos resolver tudo hoje.
- Não discutimos o acordo e você o recusou, há uma semana. Eu o refiz. Pensei melhor sobre ele.
Não aguentei mais e tomei um grande gole da bebida, sentindo-a queimar garganta abaixo. Depois indaguei:
- O que você quer?
- Um mês.
- Como?
- Quero que fique disponível para mim por um mês.
- Você só pode estar louco! – A calma dele deixava-me mais nervosa. – Não posso fazer isso! Lucas está morrendo, precisa de mim! Tenho uma filha que ainda não tem nem três anos! Não posso largar tudo e correr para transar com você! Meu Deus do céu, por que você quer uma coisa dessas? É só para infernizar a minha vida? Pode ter qualquer mulher! Não precisa de uma que vai transar com você te odiando!
- Não se preocupe comigo, Olívia. – Miguel fitou-me com cinismo, sem se alterar com o que eu dissera. – Nem com o que eu quero. Como eu disse, por um mês você deve ficar disponível para mim. Para que isso ocorra, vou contratar uma enfermeira para cuidar do seu marido. Arranje alguém para olhar a sua filha, quando precisar sair. Além disso, pago a você cinco mil hoje e mais cinco mil daqui a um mês. Deve ser o bastante para pagar suas dívidas e ainda se aguentar algum tempo. Principalmente se Lucas piorar e você precisar gastar mais.
Fiquei como que paralisada, sem conseguir nem pensar direito.
- É uma proposta generosa, Olívia. Quando você poderia conseguir dez mil reais em um mês, além de uma enfermeira competente para cuidar de seu marido? No final de tudo, posso até conseguir um emprego para você, se isso interessar.
Franzi o cenho e balancei a cabeça, confusa.
- Não entendo. Você é rico, é lindo, não precisa desse trabalho todo. – Fitei seus olhos penetrantes. – Por que, Miguel?
- Gosto de desafios, Olívia. Ultimamente tudo tem sido muito fácil. E você sempre foi um desafio. Vai ser divertido ter um brinquedo particular, disponível quando eu quiser. Não se preocupe. Se eu enjoar de você antes de um mês, libero-a do acordo.
Senti-me suja, humilhada. Tive novamente vontade de chorar e fugir dali, mas sabia que não podia sair sem o dinheiro.
- É claro que faremos um acordo por escrito. – Miguel concluiu. –Caso não cumpra o contrato, eu a processarei. E você sabe que tenho meios de pôr você até na cadeia. Tenho muitos conhecidos. Seria uma pena deixar sua filha ir para um lar adotivo.
- Você está louco! – Levantei-me de supetão, vermelha de raiva. Minha bolsa caiu no chão e eu praticamente joguei o copo sobre uma mesinha ao lado do sofá, entornando um pouco da bebida. – Deixe minha filha fora disso!
- Preciso de uma garantia. – Miguel também se levantou, deixando o copo de lado. – Você não tem nenhum bem. Mas não se preocupe. Não me interesso pela menina e só poderei usar o contrato se você não cumprir com a palavra dada.
- Não vou fazer isso!
- A porta é ali. – Miguel se aproximou lentamente de mim.
Ergui a cabeça, encarando-o até ele parar à minha frente. Era mais alto que eu e mais ameaçador de perto.
- Quero uma resposta agora, Olívia.
- Isso é injusto. – Respirei fundo. – Onde está a droga desse contrato?
- No quarto.
- Preciso lê-lo.
- É claro.
Segui-o por um corredor comprido até uma suíte enorme, luxuosa, máscula. A cama imensa, com lençóis de seda preta, deixou-me mais tensa. Procurei não olhar naquela direção e parei perto da porta. Miguel pegou duas folhas de papel sobre uma cômoda e observou-me ler. Era um contrato simples e autenticado. Eu me comprometeria a pegar um empréstimo de dez mil reais em troca de um trabalho de acompanhante de um mês. Em caso de rescisão do contrato por minha parte, eu teria que ressarci-lo do prejuízo, com juros. Era como se eu estivesse caindo nas mãos de outro agiota, só que aquele ali não cobraria com violência, mas podendo me colocar na prisão.
Ergui os olhos e encontrei os de Miguel. Uma energia pura, forte e tensa parecia fluir entre nós. Senti que toda a minha vida mudaria se eu assinasse aquele contrato e que eu nunca mais seria a mesma.
- Onde está a caneta? – Perguntei baixo.
Ele me indicou a cômoda. Em silêncio assinei as duas folhas. Ele deixou uma sobre a cômoda e pegou a outra. Só então percebi o envelope gordo ali perto.
- A metade do dinheiro. – Miguel disse friamente. – Vou guardar o contrato. Esteja pronta quando eu voltar.
Não o olhei quando ele saiu do quarto. Abri o envelope e vi várias notas de dinheiro lá dentro, mas não quis contá-lo. Aquele dinheiro me fez sentir nojo de mim mesma e eu deixei o envelope fechado sobre a cômoda. Abracei-me, nervosa.
Miguel cumprira com a sua parte no contrato. Agora eu tinha que cumprir com a minha. Não apenas daquela vez. Mas por um mês, sempre que ele quisesse.
Rezei silenciosamente para que ele não fosse violento e nem exigisse loucuras na cama. Eu estava apavorada, com medo do que me esperava. Pela primeira vez seria tocada por um homem em dois anos. Um homem diferente de Lucas. Um homem que me tinha nas mãos.
Sabia que ele voltaria logo e exigiria o pagamento. Não sabia como agir. Deveria me despir e esperá-lo sob o lençol? O que ele quisera dizer em ficar pronta?
Tensa, fui até a enorme janela do quarto, fechada, e afastei um pouco a persiana. Fiquei olhando a praia lá embaixo. Começava a escurecer e tudo já estava iluminado. Carros e pessoas circulavam por lá, deixando a rua e o calçadão movimentado. Era a hora que as pessoas voltavam do trabalho.
Não ouvi Miguel voltar ao quarto, mas fiquei rígida ao sentir sua presença, atrás de mim. Imóvel, esperei uma confirmação de sua presença e ela logo veio. Senti as mãos dele sobre os meus ombros. Fechei os olhos.
Os dedos longos subiram suavemente pelo pescoço, até a minha nuca. Ali retiraram o elástico que prendia o meu cabelo castanho e ele espalhou-se, liso e cheio, até o meio das minhas costas. Apertei a persiana ao sentir a carícia em meus cabelos, que ele afastou gentilmente para um dos meus ombros. O ombro e o pescoço do lado esquerdo ficaram livres e eu senti seus lábios macios roçarem a pele fina e branca do pescoço.
Eu não esperava o arrepio que percorreu toda a minha pele, nem um toque tão suave vindo dele. Segurou meus braços e espalhou beijos lentamente, da altura da clavícula até perto da nuca. Apertei os lábios, esperando os toques repulsivos, que não vieram.
Miguel mordiscou suavemente a minha nuca e um prazer desconhecido espalhou-se pelo meu corpo. Aquele sempre fora um dos meus pontos mais sensíveis e eu precisei me controlar para não esquecer quem era o homem que me tocava.
Miguel não encostava o corpo no meu. Só a boca, úmida e macia, percorria a minha pele, assim como os dedos longos acariciavam lentamente os meus braços. As mãos desceram mais, até as minhas, e ele entrelaçou os dedos nos meus. Eu havia largado a persiana e mantinha os braços rigidamente ao lado do corpo.
A boca desceu e mordiscou o meu ombro. Os beijos seguiram por minha omoplata e subiram pelo meio das costas até a nuca novamente. Arrepios de puro prazer me percorreram, sem que eu pudesse evitar. Sem querer eu me sentia quente e mole, como uma massa de sensações que ele estivesse moldando. Os dedos soltaram os meus e acariciaram a minha cintura.
Com esforço, mantive-me imóvel ao sentir os dedos dele na pele nua da cintura, sob a camiseta. Sem perceber inclinei um pouco a cabeça para o lado, para que ele tivesse melhor acesso ao meu pescoço.
As mãos percorreram minha barriga lentamente e eu o senti mais próximo atrás de mim, quase encostando, a respiração em minha pele que ele saboreava com a boca. Os dedos subiram por meu estômago, espalhando carícias por onde passavam, roçando de leve a parte de baixo dos meus seios. Os mamilos se arrepiaram na mesma hora e eu mordi os lábios para não gemer.
Como se percebesse que a tensão ia sendo substituída pelo langor, Miguel aproximou-se mais e me fez encostar nele. Os dentes mordiscaram o lóbulo da orelha e a respiração dele em meu ouvido deixou-me trêmula. A ponta de sua língua percorreu toda a minha orelha, arrepiando-me da cabeça aos pés.
Ele parou o que fazia e me fez virar em seus braços. Com olhos pesados e embaçados, fitei seus olhos cinzentos, escuros e brilhantes naquele momento.
A realidade do que estava acontecendo desceu sobre mim claramente. Aquele homem no qual eu estava colada e que tinha o rosto muito próximo do meu era Miguel Montês. Tentei sentir repulsa ou raiva, lembrar porque eu estava ali, mas tudo o que conseguia pensar era que nunca vira homem tão lindo na vida.
Lembrei do passado, quando uma vez nós discutimos e ele me agarrou num dos corredores da casa. Ele me encostara na parede e beijara até me deixar atordoada, tonta de desejo e confusa com as sensações fortes que despertara. Mas depois me soltara e ofendera como sempre. Fora a primeira e a última vez que me tocara.
Agora, dez anos depois, ele estava ali novamente. E aquele desejo estranho e forte que eu sentira parecia muito maior. Um medo de mim mesma me dominou quando ele inclinou a cabeça e me beijou.
Os lábios macios não atacaram os meus como no passado. Só me saborearam, conhecendo-me, abrindo caminho para que a língua penetrasse suavemente a minha boca. Sua língua envolveu a minha e eu movi meus lábios contra os dele, saboreando-o da mesma maneira, sem pressa e com volúpia. Não pude evitar um gemido.
O corpo dele era duro e forte. Ergui as mãos pelo peito musculoso e abracei-o pelo pescoço, encaixando-me melhor entre seus braços, entregando-me ao beijo delicioso, sentindo-me mulher pela primeira vez em muito tempo. Todo meu instinto apaixonado veio à tona e meu pensamento racional deixou de existir.
Beijamo-nos como se fôssemos dois amantes que se encontram depois de muitos anos separados. Enfiei os dedos entre seus cabelos densos e macios e o desejo espalhou-se quente e lento entre nós.
Miguel trouxe-me para mais perto de si e desceu as mãos por minhas nádegas, colando-me ao seu sexo duro sob o jeans. Rocei-me nele, ansiosa, ardente, trêmula. Devorávamos a boca um do outro, arfando baixinho.
Por fim, ele afastou a cabeça e parou de me beijar. Olhou-me no fundo dos olhos e, sem dizer uma palavra, pegou-me no colo e deitou-me sobre a cama coberta com seda. O início da noite deixava o quarto numa suave penumbra, mas dava para vê-lo. E eu fiquei a olhá-lo, enquanto ele se ajoelhava entre as minhas pernas e se inclinava sobre mim.
Gemi ao sentir seu peso sobre o meu corpo e sua língua deliciosa em minha boca. Na mesma hora abracei-o, retribuindo o beijo, sentindo-me pegar fogo. Eu o desejava desesperadamente. Acariciei suas costas musculosas sob a blusa, louca para sentir sua pele quente e nua sobre a minha. Ele espalhou beijos por todo meu rosto e por meu pescoço. Abri os olhos, muito consciente do que acontecia e de quem estava naquela cama comigo. Mas o desejo que eu sentia era mais forte do que tudo.
Miguel levantou minha camiseta e tirou-a por minha cabeça. Olhou para meus seios que subiam e desciam dentro do sutiã de algodão branco. Depois se afastou um pouco mais e abriu minha calça jeans. Ela estava larga e saiu fácil por minhas pernas. Somente de calcinha e sutiã, sob o olhar intenso dele, senti vergonha. Ele não era meu marido.
O arrependimento por estar sentindo prazer me engolfou e tive vontade de esconder o corpo. Como eu podia estar gostando de ser beijada e tocada por um homem que me via como uma prostituta? Como podia me esquecer de Lucas?
Quando Miguel me fitou nos olhos, desviei os meus e virei a cabeça para o lado. Fiquei quieta, decidida a ser fria, a não gostar ou corresponder com o que ele fizesse.
Se ele percebeu a mudança no meu comportamento, não disse nada. Simplesmente saiu de cima de mim e me fez deitar de bruços na cama. Imóvel, com os cabelos sobre o rosto, tentei não sentir medo pelo que ainda estava por vir.
Miguel abriu o fecho do sutiã e despiu as alças sobre os meus braços, sem pressa. Depois segurou as tiras da calcinha em meus quadris e começou a descê-las, até despi-las totalmente por meus pés. De olhos arregalados, eu fitava a parede, mal respirando. Podia imaginá-lo passeando o olhar por meu corpo nu. Então, ele começou a me tocar.
Primeiro foi nos pés. Acariciou-os suavemente e subiu os dedos por meus tornozelos. Mordi os lábios quando senti sua boca beijar minhas panturrilhas e subirem, mãos, lábios e língua por minha pele. Quando ele mordiscou a parte detrás dos meus joelhos, todo meu corpo se arrepiou e uma sensação deliciosa tomou conta de mim. Tive vontade de me contorcer na cama, mas me contive.
Manter o controle foi se tornando mais difícil. Miguel dava atenção especial a cada pedaço de pele que beijava. Suas mãos e sua boca eram lentas, seguras, precisas. Saboreou as minhas coxas como nunca julguei que fosse possível. Quando senti a língua subir mais, entre elas, enrosquei os dedos no lençol e fechei os olhos, fazendo o impossível para conter minha excitação.
Seus dedos enterraram-se suavemente na carne macia e arredondada de minhas nádegas e sua boca parou a milímetros do meu sexo. Desviaram-se e mordiscaram o bumbum. Foi impossível resistir e eu gemi baixinho, remexendo-me sob ele. Sentia-me quente e meu sexo latejava. Sabia que estava toda molhada, pronta.
Mas Miguel não tinha pressa. Espalhou beijos e mordidas por minhas costas, subiu a língua pela linha da coluna, afastou meus cabelos e saboreou novamente minha nuca. Arrepios sem fim percorriam meu corpo. Sua boca e suas mãos pareciam estar em toda parte.
Quando pensei que fosse enlouquecer com aquela torturante sedução, ele segurou-me pelos ombros e me fez virar de barriga para cima. Ajoelhado na cama e totalmente vestido, ele deixou o olhar semicerrado percorrer meu corpo nu.
Era como se me acariciasse. Minha pele estava arrepiada, os mamilos duros, a respiração irregular. Sem dizer uma palavra, ele abriu as minhas pernas a ajoelhou-se entre elas. Senti seu olhar sobre meu sexo descoberto. Quando me fitou nos olhos, contive a respiração.
- Você é toda rosadinha. Aqui – Tocou em meus lábios com as pontas dos dedos. – Aqui – Os dedos pousaram suavemente sobre os mamilos. – E aqui. – O dedo percorreu suavemente os meus lábios vaginais.
Eu estremeci por inteiro e ele percebeu. Um leve sorriso, carregado de sensualidade, curvou seus lábios. Inclinou-se sobre mim e, apoiando-se nos braços fortes, beijou-me na boca.
Eu lutava para resistir, com os dedos enrolados fortemente no lençol. Ele mordiscava meus lábios e fazia o contorno deles com a língua, depois penetrava a língua em minha boca, percorrendo seu interior, espalhando seu gosto delicioso e sua saliva. Eu tentava não corresponder, mas a vontade era imensa.
Sem reclamar ou exigir a minha participação, Miguel parou de me beijar e desceu a cabeça. Fechou os lábios sobre um dos mamilos e sugou-o docemente. Foi demais. Eu mal podia respirar e sons baixinhos escapavam de minha garganta. Meus membros pareciam dormentes. Meu ventre estava quente.
Ele lambeu o mamilo e mordiscou-o. Aumentou um pouco a pressão, chupando-o gostosamente. Eu estremecia sob ele. Passou para o outro mamilo e deu a ele a mesma atenção. Meus seios estavam muito redondos e duros, a pele toda arrepiada.
Como se ele beijasse somente os locais que antes tocara com os dedos e chamara de rosados, deixou meus mamilos e desceu mais, sem me tocar, até parar com o rosto a centímetros do meu sexo. Abriu minhas pernas para o lado e eu fiquei imóvel, em uma expectativa ansiosa. Quando ele abaixou a cabeça, não consegui desviar o olhar. Segurou minhas coxas e lambeu lentamente meu clitóris.
- Ai... – O gemido escapou alto de minha boca e eu perdi o controle. Joguei a cabeça para trás e ergui os quadris, alucinada com as sensações maravilhosas que tomaram conta de mim. O prazer foi indescritível.
Miguel me segurou com firmeza, enquanto a sua boca quente chupava meu clitóris. Aberta e oferecendo-me a ele, eu soltei o lençol e agarrei-me aos seus cabelos densos e escuros, deixando-o abocanhar-me e lamber-me, me saboreando como se eu fosse um prato delicioso, ao seu bel prazer.
Acho que eu nunca sentira tanto ardor na vida. As carícias experientes dele e a privação do sexo, rapidamente me arrebataram e meu corpo ondulou na cama. Choraminguei baixinho ao sentir o orgasmo quente espalhando-se de minha vagina para o corpo.
- Miguel... – Tentei avisar que eu gozaria se ele não parasse, mas ele sabia e não me largou. Pelo contrário, deixou-me mais louca ao continuar me devorando com a boca e penetrar um dedo longo em meu sexo encharcado e latejante.
Foi o fim. Comecei a gozar, segurando-me em seus cabelos, toda aberta e ronronante, contorcendo-me sob sua boca e seu dedo. Pareceu durar uma eternidade, enquanto eu ondulava e estremecia, gemendo, chamando por ele, quase chorando de tanto prazer.
Todas as minhas forças pareceram me abandonar e fiquei fraca e leve. Nunca tivera um orgasmo tão profundo e longo como aquele. Miguel afastou-se e fitou meu rosto, observando todos os detalhes. Eu deveria estar parecendo bêbada, com os olhos pesados e um ar de abandono.
Percebi que ele ainda estava completamente vestido. Surpresa, mantive o seu olhar. Ele poderia ser egoísta e exigir que eu o satisfizesse na cama, sem se importar comigo. Mas não; parecia satisfeito vendo o meu prazer, fitando-me daquele modo intenso. Quis puxá-lo para mim e abraçá-lo, maravilhada com sua beleza e masculinidade. Maravilhada pelo prazer que ele me proporcionara.
Senti um desejo insano de ficar sobre ele, despi-lo e saboreá-lo do jeito que fizera comigo. Quis conhecer o corpo dele intimamente, ser livre para explorá-lo e beijá-lo. Mas estava muito consciente de quem éramos e porque estávamos ali. Ao lado do desejo, estava a culpa por estar sendo infiel e sentir prazer. Tive vontade de chorar.
Miguel deitou-se ao meu lado na cama, apoiado em um cotovelo, olhando para meu rosto. Ele não disse nada e eu comecei a sentir vergonha pelo modo como gozara e por estar nua ali com ele. Olhei-o, procurando algo para dizer. Sua expressão era inescrutável e eu daria qualquer coisa para saber o que ele pensava.
- Você nem tirou a roupa. – Murmurei.
- Teremos tempo.
Fiquei quieta. Não sabia como me comportar. Com Lucas eu tinha intimidade e ficava a vontade. Miguel era praticamente um estranho.
Ele pousou a mão sobre o meu seio e eu prendi a respiração. Acariciou-o suavemente. Como se tivesse vontade própria, meus mamilos intumesceram na mesma hora. Seu toque era lento e gostoso.
- Tão redondos... – Miguel murmurou. – Muito mais bonitos do que eu pensava.
Fiquei surpresa com o prazer que começou a se espalhar por meu corpo. Como era possível, após o orgasmo que eu tivera há poucos minutos?
Olhei para ele e Miguel ergueu o olhar dos meus seios para meu rosto. Pude ver o desejo que deixava seus olhos quase negros, com as pupilas dilatadas. Ele disse baixo:
- Tire as minhas roupas, Olívia.
Eu me sentia enfeitiçada por ele. Virei-me de lado e ergui-me um pouco, ajoelhando-me na cama. Senti seu olhar por todo o corpo, mas contive a vergonha e a culpa, que teimavam em surgir. Meus cabelos caíram sedosos sobre meus seios e meu rosto, quando me inclinei sobre ele. Segurei a barra de sua blusa preta e puxei-a por sua cabeça, jogando-a no chão. Meu olhar percorreu avidamente seu peito musculoso encoberto por sedosos pelos negros, seus ombros largos, os bíceps pronunciados. Os pelos afunilavam-se pelo estômago duro e sumiam sob o cós da calça.
Abri o cinto e o primeiro botão do jeans. Desci o fecho com cuidado. Meus dedos tremiam quando comecei a tirar a sua calça. Olhava com desejo e admiração cada pedaço do corpo que ia surgindo. A cueca branca marcava o volume de seu sexo duro. As coxas eram musculosas, duras, peludas. Suas pernas eram lindíssimas. Até seus pés eram bonitos, grandes, másculos, mas bem feitos.
Só faltava tirar a cueca. Estava excitada, louca para vê-lo totalmente nu. Não dei atenção à inibição que tentava surgir e desci a cueca dele por suas coxas com cuidado, prendendo a respiração.
Miguel estava excitado e o pênis ereto era enorme e grosso. Senti a garganta seca ao despi-lo, mal podendo desviar os olhos do membro lindo, perfeito. Nunca vira um homem tão incrivelmente bonito e viril. Percebi que tremia e as minhas mãos formigavam, com vontade de tocá-lo. Ergui os olhos, joguei os cabelos para longe do rosto e fitei os olhos dele.
- Você é lindo. – Murmurei, sem poder me conter.
Ele deu aquele seu sorriso meio cínico. Segurou as minhas mãos e pousou-as sobre os músculos duros de seu peito.
- Vem aqui. Beije-me, Olívia.
Era o que eu mais queria. Abandonei tudo o que me alertava para ser comedida e joguei-me sobre ele, abrindo meus lábios sobre os seus e beijando-o com paixão. Meus seios pousaram sobre seu peito e ele acariciou minhas costas enquanto nossas línguas se enroscavam em um beijo delicioso.
Desci a mão por seu peito, adorando a pele quente, a carne dura, os pelos macios sob a palma. Acariciei seus braços, seus ombros, seu maxilar anguloso, seus cabelos. Rocei-me sobre ele e ergui uma coxa sobre seu quadril. Estava excitada e molhada, como se não estivesse satisfeita há poucos minutos.
O desejo de tocá-lo e beijá-lo era poderoso. Desci os lábios por seu rosto, espalhando beijinhos, mordiscando seu queixo. Ele me abraçava, acariciando meu bumbum. Escorreguei o corpo para baixo, descendo a boca por seu pescoço, feliz ao senti-lo arrepiar-se.
O cheiro dele era delicioso, másculo, almiscarado. Minhas mãos, minha boca, todos os meus sentidos queriam se impregnar com ele. Mordi levemente seu ombro, sua clavícula, seu peito. Beijei o peito todo, o estômago, a barriga. Adorei o roçar dos pelos no nariz e seu gosto de homem, muito gostoso.
Evitei o sexo dele, embora ansiasse por tocá-lo. Saboreei as coxas musculosas, os joelhos, as panturrilhas, subi novamente. Ele acariciava meus cabelos. Por fim olhei para o membro duro e não resisti mais. Levei as duas mãos até ele e segurei-o. Toquei-o suavemente, todo ele: os pelos que o emolduravam, os testículos macios, o comprimento da base do pênis até a cabeça. A carne era dura e a pele macia.
Beijei suavemente a ponta. Estava com a boca toda molhada. Comecei a espalhar beijinhos pelo membro e Miguel segurou meus cabelos, afastando-os do meu rosto, com olhos semicerrados fitos no que eu fazia. Sentia-o tenso, teso, imóvel. Desejando-o com volúpia, abri a boca e desci a cabeça, deixando o membro penetrar entre meus lábios.
Enchi-me com o cheiro e o gosto dele. Era grande e grosso demais para caber em minha boca, mas chupei-o até senti-lo na garganta, segurando-o pela base, muito excitada em fazer aquilo. Minha vagina latejava, encharcada, louca para senti-lo dentro dela. Voltei os lábios até a ponta e depois o chupei de novo, para cima e para baixo, deslizando a boca sobre ele.
Miguel gemeu, segurando firme os meus cabelos. Seu gemido baixo e rouco excitou-me mais. Chupei-o gostosamente, indo e vindo com a boca, relaxando a garganta para que ele fosse o mais fundo possível, lambendo-o, saboreando-o. Fiquei louca, também gemendo, molhando-o todo.
Miguel não aguentou mais e me puxou bruscamente, jogando-me na cama. Com lábios úmidos e entreabertos e os olhos nublados de desejo, observei-o pegar e rasgar um pacote de preservativos sobre a mesinha de cabeceira. Ajoelhado sobre a cama, rapidamente ele pôs um preservativo sobre o pênis e veio até mim.
Excitada, abri os braços e as pernas e ele me olhou cheio de desejo. Deitou-se entre minhas coxas, apoiou os cotovelos na cama e olhou-me dentro dos olhos. Segurei sua cintura a abri os lábios em um gemido rouco quando senti o pênis começar a penetrar minha vagina. Ele me preencheu toda, deslizando até o fundo, sem deixar de me olhar. Estava molhada demais, mas era apertada e ele, grande, grosso. Pude senti-lo por inteiro, em cada terminal nervoso da carne que o envolvia.
Miguel parou, todo dentro de mim.
- Está me sentindo, Olívia? – Perguntou baixo.
- Sim. – Murmurei, mal podendo respirar. Meu coração batia alucinadamente.
- E agora?
Ele passou a se mover. Lentamente a princípio, penetrando-me gostosamente.
- Sim. – Arfei, remexendo-me sob ele, abrindo bem as coxas para os lados. Ele penetrou mais fundo. – Ai, que delícia... Não pare...Ai, Miguel...
- Não vou parar.
E não parou. Apoiando o peso do corpo nos braços, ele metia o órgão teso cada vez mais fundo, lento, saboreando o vai-e-vem sobre a carne macia do meu sexo, fazendo-me agarrá-lo com braços e pernas, acompanhando-o com movimentos suaves dos quadris. Começamos a nos beijar na boca, a língua dele penetrando meus lábios como um segundo sexo.
Agarrei-o loucamente, me contorcendo sob as suas arremetidas. A penetração tornou-se mais forte e violenta, arrancando gritos entrecortados da minha garganta. Miguel acariciava meu seio, apertava o mamilo entre o indicador e o polegar, torturando-o; beijava-me deliciosamente na boca e fazia amor profundamente, deixando-me alucinada com tantas sensações.
Eu me remexia sob ele, cruzava as pernas em sua cintura, trazia-o mais para dentro de mim. Parecíamos nos fundir em um único corpo, colados e perdidos no arrebatamento que nos consumia.
- Venha para cima de mim. – Ele falou, rolando para a cama sem me soltar, ainda em meu interior.
Montei-o, de joelhos sobre a cama, erguendo o tronco e apoiando as mãos em seu peito. Movi meus quadris sensualmente, cavalgando-o, enquanto meus cabelos longos espalhavam-se por meus braços, seios e rosto. Sentia minha vagina subindo e descendo sobre o pênis duro e estremecia.
Miguel afastou meu cabelo e fechou as mãos sobre os meus seios, acariciando-os. Os bicos arrepiados roçavam as palmas dele e eu empinei-me, facilitando o seu acesso.
- Ponha o mamilo em minha boca, Olívia.
Olhei-o, arrebatada, obedecendo. Inclinei-me mais sobre ele, oferecendo os seios à exploração de sua boca. Ele, sem soltar meus seios, fechou a boca sobre um mamilo e chupou-o gostosamente. Mordi os lábios, gemendo, sentindo o prazer contorcer meu ventre por dentro e se espalhar quente por minhas veias.
Cavalguei-o mais rápido, gemendo cada vez mais, alucinada com as mordidas e lambidas em meus mamilos, com as mãos grandes descendo por minhas costas até as nádegas, com o membro que me preenchia por inteiro.
Ele abriu o meu bumbum e assustei-me quando seu dedo circulou o orifício do meu ânus. Encarei-o um pouco assustada e fiz não com a cabeça. Miguel apenas sorriu, seu olhar sensual prendendo o meu, seus lábios ainda sugando um mamilo.
O dedo desceu até minha vagina molhada e, sem deixar de me penetrar, ele foi metendo o dedo lentamente ali. Fiquei um pouco inibida, sem saber o que esperar. Mas não doeu. Ele foi cuidadoso. Retirou o dedo molhado e acariciou novamente meu ânus, umedecendo-o. Eu nunca fora tocada ali e tinha medo.
- Não, Miguel.
- Não vou machucar você.
- Não, eu... ai!
Arfei e fiquei imóvel quando o dedo começou a penetrar o orifício apertado e virgem. Estava úmido e ele era cuidadoso, lento. Parou ao sentir minha tensão e continuou a sugar meu mamilo, penetrando minha vagina. Fui relaxando e o prazer levou a melhor. Voltei a cavalgá-lo, inebriada por ele, mas ainda um pouco amedrontada.
O dedo deslizava lentamente, apertado, mas sem me machucar. A boca em meus seios desviava a minha atenção e enfiei os dedos em seus cabelos. Cavalguei-o mais rápido, surpresa ao sentir um prazer desconhecido aumentar o que eu já sentia quando ele foi com o dedo cada vez mais fundo, em movimentos suaves, abrandando um pouco a tensão.
Estava toda molhada e arfava. Ao mesmo tempo em que o pênis ia e vinha dentro de mim, o dedo fazia o mesmo movimento, mais lento, em meu ânus. A dor que eu temia não veio. Olhei para ele surpresa por gostar daquilo. Quanto mais eu me mexia, mais o prazer aumentava.
- Você está me deixando louca. – Murmurei, quente, excitada.
Sentia Miguel em todo lugar. Praticamente deitei sobre ele, devorando-o, movendo os quadris alucinadamente junto com ele. Beijamo-nos na boca, enroscando as línguas, abraçando-nos, suando.
A onda de gozo envolveu-me e eu comecei a estremecer e gemer contra os seus lábios. Percebi que ele também começou a ter um orgasmo e nossos corpos ondularam juntos sobre os lençóis amarfanhados. O dedo dele ficou enterrado entre as minhas nádegas, bem fundo, enquanto os sexos colados se devoravam. Foi um gozo ainda mais longo e forte do que o primeiro. Descontrolei-me por completo, com lágrimas nos olhos de tanto prazer.
Quando ficamos satisfeitos, eu senti-me exausta, mole, trôpega. Miguel tirou o dedo de dentro de mim com cuidado e rolou-me para a cama a seu lado. Desfez-se do preservativo e então apoiou minha cabeça em seu ombro.
Ficamos quietos, esperando nossa respiração se acalmar. Nus e suados, ainda estávamos muito ligados, abraçados um ao outro.
Fechei os olhos, sem acreditar em tudo o que ele me fizera sentir. Eu sempre gostara de sexo e já tivera diversos orgasmos antes. Mas nunca fora daquela maneira, intensa, louca, alucinante. Com Lucas era gostoso e havia amor, mas não aquela atração puramente sexual que havia entre mim e Miguel. Mesmo agora, satisfeita, eu me sentia atraída por ele, inebriada por seu cheiro e sua presença. Mal conseguia raciocinar com clareza.
Miguel levou a mão ao meu rosto e ergueu-o em sua direção. Fitamo-nos nos olhos. Os dele estavam incrivelmente claros.
- Tudo bem?
Balancei a cabeça afirmativamente, não confiando em mim para falar. Podia dizer algo do qual me arrependeria depois.
- Quer ficar aqui?
Percebi que eu queria, surpresa. Mas a realidade estava de volta e, com ela, uma pontada de culpa.
- Não posso. – Disse baixinho. – Preciso voltar para casa. Minha vizinha está olhando a Manuela e o...
Por alguma razão, dizer o nome do meu marido ali, na cama com outro homem, deixou-me incomodada. Miguel também pareceu se tornar mais frio.
- Meu motorista levará você.
Ele soltou-me e se levantou. Não pude deixar de fitá-lo com admiração, enquanto ele pegava o jeans no chão e vestia-o. Olhou-me sem expressão.
- Vou contatar amanhã uma agência de enfermeiras particulares e mandar algumas para você entrevistar. Escolha uma ou duas, que possam se revezar com seu marido. Quero você disponível amanhã a noite toda.
- A noite toda? – Ergui-me em um cotovelo. – Miguel, pode acontecer algo e a minha filha...
- Você se lembra dos termos do acordo, Olívia. Terá o dia para resolver seus problemas e se acomodar. Não se preocupe. Será apenas por um mês. – Seus olhos percorreram friamente meu corpo nu. – Talvez menos.
Fiquei corada, sentindo-me humilhada.
- Deixe anotado o número do seu telefone. Avisarei a hora em que Jonas irá buscá-la.
- Não tenho telefone. – Disse, fria.
Ele me olhou por um momento com impaciência. Depois foi até a cômoda e voltou com um celular desses mais caros, com câmera e tudo mais. Jogou-o na cama perto de mim.
- Fique com esse por enquanto. E deixe-o sempre ligado. Vou pegar o carregador e ligar para Jonas. Não demore a se aprontar.
Depois que Miguel saiu do quarto, encolhi-me na cama com os olhos cheios de lágrimas, contendo a custo a vontade de chorar.
Que confusão eu fora me meter!
CAPÍTULO 5
Jonas deixou-me em casa por volta das onze horas da noite e afastou-se na Mercedes luxuosa. Na calçada, fitei a casa em que eu vivia, com muro baixo, portão enferrujado e pintura verde descascando. Uma onda de culpa me engolfou por ter estado fazendo amor com Miguel em um apartamento de cobertura, enquanto meu marido doente estava ali entrevado em uma cama e minha filha devia estar sentindo a minha falta.
Os cinco mil reais e o contrato pareciam pesar toneladas em minha bolsa.
Respirando fundo, abri o portão, que rangeu, e subi os dois degraus que levavam até a varanda. Benedita deixara a luz acesa para mim. Peguei a chave na bolsa, destranquei a porta e entrei. A televisão estava ligada e Benedita assistia a um filme. Olhou-me na mesma hora, preocupada.
Dei-lhe um sorriso tranquilizador e aproximei-me dela, largando a bolsa sobre o sofá e sentando-me ao seu lado.
- Manuela dormiu?
- Dormiu. Queria esperar você, mas o sono acabou vencendo.
- Ela deu muito trabalho?
- Sabe que não. É um anjinho e nos divertimos muito juntas. Lucas dormiu o tempo todo. Troquei o soro e virei-o de vez em quando. Eles estão bem.
- Não sei o que seria de mim sem você, Benedita. – ergui os olhos e fitei-a. – Obrigada por tudo.
- Não agradeça. Você é como uma filha para mim, Olívia. Lembra quem cuidou de mim por mais de um mês quando fiquei mal da coluna? – ela sorriu e deu um tapinha carinhoso em minha mão. Depois acariciou a mesma mão e perguntou preocupada: - Como você está?
Benedita era a única pessoa que sabia de onde eu vinha e o que eu fora fazer. Não consegui encará-la, com vergonha.
- Estou bem.
- Acabou, querida. Tente esquecer.
Eu nunca poderia esquecer os momentos que passara com Miguel. Nem que eu quisesse.
- Não acabou. – Falei baixo. – Miguel havia modificado a proposta. Quer que eu me encontre com ele por um mês. Vai pagar para uma enfermeira cuidar de Lucas e eu devo correr para a casa dele sempre que ele me chamar. Só assim eu poderia pegar o dinheiro. Deu-me metade agora e a outra metade receberei no final de um mês.
Finalmente olhei-a. O rosto escuro e pequeno da senhora estava surpreso e confuso.
- Um mês? Jesus Cristo!
- Pelo menos pago aquele maldito agiota amanhã, o aluguel atrasado e posso comprar tudo o que está faltando aqui em casa. – Apertei a mão dela com afeto. – Finalmente vou poder pagar o dinheiro que você vem me emprestando todo esse tempo.
- Esqueça isso.
- Nada disso. Amanhã acertaremos tudo.
Benedita balançou a cabeça.
- Isso não importa, Olívia. Quero saber de você. Vamos, filha, pode desabafar comigo. Como está se sentindo com esse novo acordo? Está com raiva? Triste?
- Claro que sim! – Eu não podia mentir para ela. Meus olhos encheram-se de lágrimas e eu levei as mãos ao rosto. – Estou com muita raiva, Benedita! Raiva de mim mesma! Miguel tinha razão em me chamar de prostituta! É o que sou!
- Não diga isso! Você não tinha escolha, querida! Estava na miséria, sendo ameaçada! Ele é que se aproveitou disso! Podia te ajudar sem exigir sexo em troca! Deus do céu, só de imaginar o que você passou e o que ainda vai ter de aguentar! – Ela balançou a cabeça, arrasada.
- Não! – Virei-me para ela, envergonhada. – É disso que estou falando, Benedita. Sinto-me suja, nojenta, canalha. Eu devia ter odiado! Devia ter sido fria! Eu sou casada! Meu marido está doente! Mas Miguel... eu não pude evitar. Ele é lindo, ele me tocou e...eu cedi. Eu gostei quando ele... eu senti prazer.
Ela ficou me olhando e eu abaixei os olhos, arrasada.
- Eu não presto, Benedita. Miguel me pagou. E eu gostei de ficar com ele. Essa é a verdade.
- Ele não te machucou?
- Não.
- Não humilhou você nem exigiu nada pervertido?
- Não.
- Olívia, olhe para mim. – Obedeci. Ela segurou novamente as minhas mãos, muito calma. – Você é jovem, linda, cheia de vida. Há três anos não faz outra coisa a não ser trabalhar, correr com Lucas para hospitais, cuidar dele como nem uma mãe faria, criar Manuela da melhor maneira possível. Largou tudo por eles: sua faculdade, seu emprego, sua juventude. Está cansada, carente, cheia de preocupação. Então aparece esse homem, um canalha que tira proveito da situação.
- Não é assim, Benedita. Não sou uma santa!
- Ninguém é. Eu vi a foto desse Miguel Montês. Ele pode não prestar, mas é um homem muito bonito. Vocês já se conheciam e, possivelmente, já havia uma atração entre vocês do passado. Ele foi gentil e na certa sabe agradar uma mulher. Você reagiu como uma mulher jovem e saudável reage a um homem atraente. Isso não é pecado.
- Eu não deveria ter gostado, Benedita. Comportei-me como uma mulher solteira. Como uma mulher que estava lá por vontade e não por precisar do dinheiro.
- Você mesma disse que não é uma santa. Assim como ninguém é perfeito. Preferia estar agora arrasada por que foi horrível ou porque ele foi agressivo e machucou-a? Como aguentaria mais um mês com ele?
Era verdade. Mas continuava sentindo-me culpada.
- Não se condene tanto. Encare isso como algo separado da sua vida. Você não pode evitar, assim não sofra. Já está sofrendo demais com os problemas que tem aqui.
- Desculpe por descarregar tanta coisa em cima de você, Benedita. Mas não tenho com quem conversar. Fiquei com medo que me desprezasse, mas eu precisava falar e desabafar com você.
- Conheço-a bem e nunca a desprezaria. Sabe que pode falar sobre tudo comigo. Somos amigas. Só espero que tire essas caraminholas da cabeça e pare de se culpar. A carne é fraca, meu bem. Na verdade somos todos animais, com instintos naturais. Às vezes esses instintos são mais fortes do que a razão.
Sorri para ela, embora ainda não me livrasse da culpa e da vergonha.
- Preciso ir. Você já viu alguém para cuidar da Manuela quando precisar sair?
- Ainda não, mas...
- Deixe-a comigo.
- Não. Você não está bem da coluna e já tem feito demais.
- Quero cuidar dela. E não me ofenda oferecendo pagamento. Amo aquela menininha. Ela alegra a minha vida. Além disso, posso ficar sempre de olho na enfermeira e ver se ela cuida bem de Lucas.
- Ah, Benedita! – Abracei-a com força. – Você não existe! Nunca poderei pagar tudo o que faz por mim!
- Eu não quero pagamento. Quero que seja feliz. Já sabe que horas vai sair amanhã?
- Sei que terei que passar a noite fora. – Evitei encará-la. – Você com essa coluna...
- Posso dormir aqui. Não se preocupe. Agora tenho que ir.
Levei-a até o portão e esperei até que ela entrasse na casa ao lado da minha. Depois voltei para dentro de casa e tranquei a porta. Peguei minha bolsa e entrei no quarto de Manuela. Enchi-me de amor ao vê-la dormindo profundamente, agarrada com seu velho ursinho. Cobri-a com o lençol, beijei sua bochecha macia e acariciei os cachos espalhados pelo travesseiro.
Guardei o envelope com o dinheiro bem escondido, dentro do guarda-roupa. Depois peguei dois lençóis e um travesseiro e saí do quarto na ponta dos pés. Deixei a porta aberta, pois do quarto em que eu dormia com Lucas eu poderia ver Manuela.
Entrei silenciosamente no quarto de casal, sempre com um abajur ligado e quase sem móveis e objetos, para não acumular poeira. Lucas dormia profundamente, virado para o outro lado. Evitei olhar para ele. Deixei o travesseiro e os lençóis em cima de uma cadeira e saí novamente.
Tomei banho, pus uma camisola, escovei os dentes e fui pegar o colchonete em baixo da cama de Manuela. Depois voltei ao quarto de Lucas, arrumei o colchonete no chão, forrei-o com um dos lençóis e ajeitei o travesseiro. Há muito tempo eu dormia no chão, pois não incomodava Lucas na cama. Ali podia ficar de olho nele e trocar sua posição ou seu soro durante a noite.
Depois que tudo ficou preparado para que eu me deitasse, fui até o soro e percebi que o vidro estava cheio. Só então me abaixei perto da cama e fitei meu marido. Magro e pálido, ele dormia com a boca aberta e roncava um pouco. Era difícil alimentá-lo, já que quase ele não acordava mais. Assim, ele era mantido vivo por remédios adicionados ao soro e por uma traqueostomia feita no hospital. Eu inseria alimentos líquidos com uma seringa pelo canal em sua garganta.
Acariciei o cabelo claro, fino e macio como de uma criança. Lucas sempre tivera um cuidado especial pelos cabelos muito lisos e eu procurava mantê-los limpos. Virei-o de barriga para cima com cuidado e conferi se sua fralda estava seca. Só então eu o cobri, olhando-o com os olhos cheios de lágrimas.
Ele era uma sombra do passado. Lembrei de como eu era apaixonada por ele, desde menininha e de como o seguia por todo canto, sonhando que um dia nos casaríamos. E de como fomos felizes por um bom tempo.
Minha vida com ele não foi um mar de rosas. Várias vezes até pensei em me separar, cansada de sua irresponsabilidade, de sua fraqueza por mulheres bonitas e por gastar dinheiro. Ele vivera como uma criança. E sempre acabava me convencendo a ficar.
Depois viera a doença e logo depois minha gravidez. Lutamos juntos e ele amadureceu mais em um ano do que em toda a vida. Ele não queria morrer. Não queria penar em uma cama de hospital. E eu prometera ficar ao seu lado até o fim. Ele sabia que eu nunca o deixaria.
Ajoelhei-me no chão, segurei suas mãos frias e ossudas, que ele não mexia mais e comecei a chorar. Apoiei o rosto no colchão, sacudida pela dor, pela impotência, pela culpa. Lembrei-me de Miguel, tão lindo e másculo, e de tudo que ele me fizera sentir naquela noite. Eu me sentira mulher novamente com ele, viva. Mas Lucas continuava ali, morrendo.
Chorei até não aguentar mais e me sentir exausta. Por fim me levantei, beijei-o com carinho e fui me deitar em meu colchonete. Cobri-me com o lençol fino e fechei os olhos, rezando para que Deus ajudasse Lucas. E pedi perdão por tê-lo traído.
Não quis pensar em Miguel, mas sonhei a noite toda com ele.
***********************************
O dia seguinte foi agitado, tenso, mas também um alívio para mim. Paguei os três meses de aluguel atrasado e ao agiota, quando seus capangas bateram à minha porta. Devolvi o dinheiro que Benedita me emprestara, embora tivesse sido um custo ela aceitar. Depois fiz compras, trouxe guloseimas para Manuela e deixei-a feliz da vida. Também comprei fraldas e pomadas para Lucas, além de soro e material para deixá-lo sempre limpo e seco.
Entrevistei também as enfermeiras que Miguel mandara. Fui informada que deveria escolher duas, que se revezariam noite e dia. Uma viria todos os dias e a outra só à noite, quando eu precisasse sair. Benedita e Manuela ficaram comigo e acabaram me ajudando a decidir.
Gostei muito de uma mulher robusta e muito branca, de quarenta e poucos anos, simpática e eficiente, com uma vasta experiência profissional. Ela se chamava Gilda. Trabalharia de dia. Para a noite, acabei me decidindo por uma enfermeira de trinta anos, que adorava conversar e se dera maravilhosamente bem com Manuela. Expliquei todo o trabalho as duas e elas mostraram muita simpatia pelo estado de Lucas.
Gilda só começaria na manhã seguinte, mas Clara já viria naquela tarde para passar a noite. Benedita também dormiria em minha casa, o que me deixava mais tranquila. Depois de tudo acertado, fui preparar a comida e deixar tudo pronto para o jantar. Manuela ficou brincando com suas bonecas na mesa da cozinha e eu fiquei pensando que tudo aquilo era uma loucura.
Tanto trabalho para Miguel ficar um mês comigo. Ele poderia ter mulheres muito melhores, sem esforço e sem ter que pagar. Por que aquela proposta? Por uma vingança boba do passado? Se era isso, por que ele simplesmente não se aproveitara de mim e ponto final?
Eu não entendia bem os motivos dele para aquele contrato. Os meus eram óbvios: Eu havia precisado de dinheiro. Não queria nem pensar o que poderia ter acontecido naquele dia se o agiota chegasse com seus capangas e eu não tivesse o dinheiro.
Procurei ao máximo ficar com Manuela e dar atenção a ela, já que não dormiria em casa naquela noite. Também fiquei com Lucas o maior tempo possível, conversando com ele, cuidando de suas necessidades, tentando me redimir um pouco pelo que eu faria mais tarde. É claro que ele continuava desacordado e possivelmente não ouvira uma palavra do que eu dissera.
O celular tocou quase às seis horas daquele início de noite de quinta-feira. Corri para atendê-lo na sala, ansiosa e com o coração acelerado.
- Oi. – Falei, um pouco ofegante.
- Jonas está indo buscar você, Olívia.
Ouvir a voz de Miguel trouxe uma enxurrada de lembranças à minha memória. Senti-me quente, viva, pulsante. E com raiva de mim mesma.
- Tudo bem. A enfermeira já chegou.
- Ótimo. Vejo você daqui a pouco.
- Tá.
Ele desligou. Eu peguei o celular e levei para o quarto de Manuela, para guardá-lo em minha bolsa.
******************************************
Cheguei à cobertura um pouco depois das sete horas e toquei a campainha. Quando Miguel abriu a porta, senti como se tivesse passado uma eternidade desde que nos víramos, a menos de vinte e quatro horas. Percebi que eu contara os minutos desde então e que ele não saíra da minha cabeça.
- Oi, Miguel.
Ele cumprimentou-me com um leve aceno de cabeça, frio. Estava maravilhoso com jeans, mocassins e uma camisa azul que deixava entrever os pelos de seu peito pelo primeiro botão aberto. Indicou-me com a mão que entrasse.
Caminhei até a sala, sem saber ao certo como me portar. Ele me seguiu. No meio da sala virei-me para ele e, antes que eu dissesse qualquer coisa, ele falou:
- Tire a roupa.
- O quê? – Indaguei, surpreendida.
Seus olhos cinzentos pareciam dois lagos congelados.
- Você ouviu o que eu disse, Olívia.
Fiquei sem entender. Antes ele fora atencioso, calmo, sedutor.
- Eu acabei de chegar. – Falei baixo, com uma ponta de raiva.
- E para que você acha que está aqui? Paguei por um mês e quero aproveitar ao máximo o que comprei.
Senti-me atacada por suas palavras grosseiras e seu sorriso cínico. Ele estava me tratando como uma prostituta. E eu nem podia reclamar. Afinal, eu fora mesmo comprada.
Era uma idiota chorona e fiquei possessa ao sentir os olhos marejarem. Nem pisquei, tentando me controlar. Eu não reclamaria nem daria um show. Seria do jeito que ele quisesse. Eu seria a sua prostituta.
Sem desviar o olhar, deixei a bolsa sobre uma cadeira e levei os dedos trêmulos aos botões da camisa rosa que eu usava. Desabotoei-os, um a um. Eu a tirei e pus sobre a mesma cadeira onde deixara a bolsa. Usava um sutiã cor da pele grande e sem atrativos, mas um dos poucos que não estavam em estado lastimável.
Desci o fecho da calça e a despi, deixando também a sandália rasteira de lado. Por fim livrei-me do sutiã e da calcinha. Fiquei completamente nua. Olhava para ele sem me deixar intimidar.
Miguel me olhava fixamente. Ele estava diferente. Apesar de parecer frio, eu sentia uma espécie de raiva emanando dele.
- Vá para o sofá.
Eu fui. Sentei sem dizer uma palavra.
Ele se aproximou de mim e parou bem à minha frente. Abriu a camisa azul e tirou-a. Depois fez o mesmo com o sapato, a calça e a cueca. Nu e ereto, ele ordenou:
- Chupe.
Fui engolfada pela humilhação. Senti-me o ser humano mais nojento e imundo do mundo. Tudo o que ele me fizera sentir no dia anterior pareceu perder a importância diante do modo que ele me tratava agora, como se eu não fosse nada.
As lágrimas teimaram em voltar e eu enxerguei tudo embaçado. Sentindo um bolo na garganta, abri a boca e inclinei a cabeça até o seu membro. Ele continuou imóvel, esperando.
Eu não ia chorar. Miguel não ia saber o modo como me afetava.
Deslizei os lábios sobre o órgão em ereção, não querendo fechar os olhos para as lágrimas não descerem. Senti-o na boca e movi a cabeça para frente e para trás, automaticamente, com a garganta travada.
- Chupe direito, Olívia. Como fez ontem comigo. Sabe muito bem o que faz com essa boca, não é? Treinou com quantos antes de mim?
Afastei a boca rapidamente e cheguei para trás no sofá, olhando-o com raiva.
- Do que você está falando?
- Não se faça de boba. – Miguel sorriu, sem parecer sentir vontade. – Há quanto tempo Lucas está doente? Dois, três anos? Quantos boquetes você vem treinando por aí desde então, até chegar à perfeição? É assim que sustenta a sua filha?
- Desgraçado! – Murmurei, começando a tremer. As lágrimas correram livremente pelo meu rosto, tamanho era o meu ódio. – Você é sujo e pensa que todos têm o seu caráter! Sempre foi assim, não é, Miguel? Julgando os outros pelas suas sujeiras!
- Vai dar uma de pudica agora, Olívia? Uma mulher que pega dez mil em troca de sexo e que larga o marido morrendo em casa?
-Ahhhh!!! – Gritei furiosa, levantando-me, avançando nele. Queria arranhá-lo, mordê-lo, fazê-lo sentir a dor que eu sentia naquele momento. – Eu te odeio!
Miguel agarrou-me com facilidade, prendendo-me contra seu corpo forte. Debati-me loucamente, fora de mim, chorando.
- Seu desgraçado! Desgraçado!
- Por que esse drama todo, Olívia? Ontem você não parecia nem um pouco furiosa, aproveitando uma boa transa. – Ele também parecia cheio de raiva. Queria me ofender.
Parei de me debater, furiosa, respirando com dificuldade.
- Não fale mais no Lucas nem na minha filha. Eles não merecem passar por sua boca suja!
- Se eles convivem com você, devem passar por lugares bem piores.
Eu queria gritar, espernear, bater. Queria sair correndo dali e nunca mais voltar. Meu queixo tremia sem controle, assim como meu corpo, como se o frio viesse de dentro, dos meus ossos.
- Deixe-me em paz. – Falei baixo. Toda fúria parecia ter se esvaído, mas o sentimento de humilhação que ficou era ainda pior. – Me solte.
- Você não vai sair daqui. Vai ficar e cumprir com a sua parte no contrato.
- É sexo que você quer? Não vou fugir. Porque não acaba logo com isso?
Ele me soltou com brusquidão e me empurrou para o sofá. Fiquei do mesmo jeito que caí, quase deitada, olhando-o através das mechas do cabelo que estavam sobre o meu rosto.
- Você é uma puta, Olívia.
Eu não revidei ou retruquei. Miguel parecia fora de si. Agarrou meu braço com força e me levantou. Praticamente me arrastou para o quarto.
- Deite na cama e abra as pernas. Você vai ser tratada como merece. – Empurrou-me sobre a cama e caí de bruços.
Virei-me, sem deixar que a mágoa ou a dor me dominasse. Eu precisava ser forte. Não deixaria ele saber como poderia me afetar.
Furioso, Miguel rasgou a embalagem do preservativo e colocou-o no pênis. Ajoelhou-se na cama, afastou meus joelhos para os lados e deitou-se sobre mim. Enfiou as mãos sob minhas nádegas, segurando-as com firmeza para que eu não saísse do lugar. Olhou-me com os olhos que pareciam de um louco e me penetrou.
Eu não estava preparada e me contraí ao ser invadida daquele jeito. Como ele era muito grande, machucou-me. Senti o pênis queimar minha vagina, como se me rasgasse. Não pude evitar a dor e fechei os olhos, apertando-os, enquanto engolia o grito de dor. Fiquei toda dura, mal ousando respirar.
Ele parou dentro de mim e ficou me olhando. Sentia-me estremecer e percebera a dificuldade na penetração.
- Olívia. – Disse baixo.
Eu não queria ouvir mais nada. Rezava para que tudo acabasse logo. Rígida, continuei na mesma posição.
- Eu nunca estuprei uma mulher. – Miguel parecia se dar conta de que era o que estava fazendo comigo. – Olhe para mim, Olívia.
Mantive-me com os olhos bem fechados. Ele tirou as mãos de minhas nádegas e levou-as ao meu rosto. Senti o toque suave em minha face e nos cabelos. E logo depois os lábios macios beijando minhas pálpebras.
Ele não saiu de dentro de mim, mas também não fez nenhum movimento brusco. Deslizou os lábios por todo meu rosto e beijou suavemente a minha boca, sem forçar a língua. Uma de suas mãos desceu até meu seio e acariciou-o lentamente.
Continuei quieta, retraída, embora as carícias fizessem o medo diminuir aos poucos. Eu não sabia o que esperar dele. Mas senti a mudança. O que quer que o tenha deixado furioso, parecia ter sumido.
Miguel tocou-me com dedos e lábios carinhosos. Beijou todo meu rosto, mordiscou meu pescoço e enfiou a língua em meu ouvido. Enquanto ele brincava com o lóbulo de minha orelha, tive raiva do meu corpo, que se arrepiava e reagia a ele contra a minha vontade.
Quando a boca quente explorou sensualmente meus seios, eu apertei os lábios, novamente com vontade de chorar. Aquele homem me humilhara e ofendera. Agora me seduzia. Eu queria resistir, mostrar que não era a mulher volúvel que ele pensava, experiente e com diversos amantes. Mas como, se bastava ele me tocar daquele jeito para que o prazer me dominasse a ponto de fazer a razão sumir?
Sugando um mamilo, Miguel acariciou o outro seio e moveu-se lentamente dentro de mim. Fiquei surpresa por não sentir dor. Estava molhada, excitada, perdida. Ele passou a me penetrar sensualmente.
Mesmo assim tentei resistir e mantive-me o mais quieta possível, com o rosto virado para o lado e os olhos fechados. Mas de que adiantava isso se o meu corpo me traía, aberto e receptivo à invasão dele?
Miguel parou de me penetrar e beijou minha barriga lisa, descendo mais. Abriu minhas pernas e, quando passou a língua dura por meus lábios vaginais, estremeci por inteiro, excitada e envergonhada. Ele chupou o clitóris gostosamente e foi impossível ficar imóvel diante das ondas de prazer que me invadiram.
Sua língua desceu mais, por todo o sexo, entrando em mim, lambendo, deixando-me louca. Quis gritar, agarrar-me a ele, gemer. Mas lutava bravamente comigo mesma. E estremecia, mal conseguindo segurar os quadris.
Ele ergueu-se e deitou-se novamente entre as minhas pernas. Dessa vez entrou gostoso dentro de mim, penetrando-me até o fundo, em movimentos ritmados e sensuais. Beijou meu pescoço e entrelaçou os dedos nos meus, sobre a cama. Suas arremetidas eram deliciosas e eu o sentia apertado, deslizando pela carne macia do interior da vagina.
Não aguentei mais. Ondulei sobre os lençóis com ele, erguendo os quadris para senti-lo melhor, gemendo baixinho. Abri os olhos e virei o rosto para ele. Miguel me olhava fixamente, com os olhos cinzentos escuros, cheios de desejo. Abri os lábios quando ele me beijou na boca e correspondi, cheia de volúpia e tesão. Abandonei qualquer pensamento que não fosse o de estar ali, nos braços dele.
O orgasmo veio rápido, para nós dois. Agarramo-nos, gozando, beijando-nos, colados da cabeça aos pés. Quando acabou, ficamos ainda nos braços um do outro, suados, quietos, esperando a respiração acalmar. Com a cabeça sobre o peito dele e o braço por sua cintura, fiquei com os olhos abertos, confusa com tudo o que acontecera naquela noite. Tudo começara de um jeito e terminara de outro.
Eu não sabia como me portar agora ou o que esperar dele.
Sentia seu cheiro almiscarado impregnado em mim e seu corpo forte e longo colado ao meu. Era incrível, mas eu ainda o desejava. Parecia um vício, que ia me dominando cada vez mais. Fiquei com medo daquele sentimento, ainda mais sabendo o que ele pensava de mim.
Fui envolvida pela vergonha ao pensar nas acusações que ele fizera. Devia achar que eu traía Lucas com outros homens. Que era experiente e aproveitadora. Se ele soubesse que era o único homem, além do meu marido, com quem eu já fora para a cama! E que era o primeiro a me tocar em mais de dois anos! Com certeza não acreditaria.
Miguel moveu-se na cama e eu afastei-me quando ele se levantou. Correu os dedos entre os cabelos escuros e despenteados e me olhou. Encarei-o de volta. Ele não falou nada sobre o modo como me tratara ou de como quase me estuprara. Seu olhar era sério e sem expressão.
- É melhor a gente tomar banho e comer alguma coisa. Estou faminto.
Não esperou resposta e foi para o banheiro. Fiquei quieta.
Ele estava frio novamente.
**************************
Tomamos banho separados e depois fomos para o terraço. Miguel havia encomendado comida em um delicioso restaurante da Barra e nós jantamos em volta de uma pequena mesa, perto da piscina. Eu estava com minha roupa e ele com um robe de seda preto que o deixava maravilhosamente másculo.
Comemos quase sem conversar, com uma frieza palpável entre nós. Eu nunca havia experimentado uma comida e um vinho tão bom, mas a tensão me fez até perder a fome. Sentia-me indesejada ali. Se Miguel me queria apenas para sexo, por que não me mandava embora?
- Está sem fome?
A voz dele assustou-me e eu o fitei.
- Um pouco.
- Por isso está tão magra.
Fiquei corada, embaraçada com o olhar dele. Sabia que eu estava um pouco abaixo do meu peso.
- Faz dieta para ficar como uma manequim, Olívia?
- Você não parecia ter o que reclamar, ainda há pouco. – Retruquei, irritada.
- É verdade. Você é bonita e boa de cama. Mas prefiro mulheres com mais carne nos ossos. – Disse friamente.
- Bem, você tem um mês para me fazer engordar. Por que não faz um novo contrato, com essa exigência?
- Talvez devesse fazer mesmo, mas com a exigência de que você cale essa boca.
- Se não gosta do meu corpo e nem da minha voz, por que quer que eu venha aqui?
- Por que eu paguei.
- Claro. Desculpe, senhor. – Sorri, com raiva. – Esqueci que sou seu novo brinquedinho.
Ele semicerrou os olhos, obviamente irritado. Por fim a frieza venceu e o sorriso saiu cínico.
- É uma das vantagens em se ter dinheiro. Você compra tudo, Olívia. Até pessoas.
Larguei o garfo e recostei-me na cadeira, quieta.
- Veja você. Casou com seu primo quando ele estava rico. Pensou que levaria uma vida de luxo. Deve ter gastado boa parte da fortuna do meu pai com vestidos, joias e viagens. Achou que o dinheiro duraria para sempre. Esqueceu de multiplicá-lo com o trabalho, como eu fiz. Agora está aí, usando essas roupas esfarrapadas, com um marido doente e cheia de dívidas. Precisa vender o corpo, a única coisa que ainda tem, para se sustentar.
Ergui o olhar, mantendo o dele firmemente. Não retruquei nenhuma palavra, embora quisesse me defender e desmentir o que ele dizia.
- Valeu a pena, Olívia? Ou arrependeu-se de não ter procurado um homem mais rico, um que ao menos não pensasse só em gastar e mantivesse você no luxo?
- Um homem como você, Miguel? Frio e sem sentimentos? Não, obrigada. Eu sempre amei Lucas, mesmo quando ele era pobre e morávamos perto um do outro. Você deve se lembrar como éramos unidos. Ele foi irresponsável sim, só pensou em gastar e aproveitar a vida. Ficou na miséria e doente, mas não me arrependo nem um minuto de ser sua esposa. Se pudesse voltar ao passado, não mudaria nada.
- É assim que o ama? Transando com outros por dinheiro?
- Você pode não acreditar, mas Lucas foi meu único amante. Nunca transei com outro, nem por amor nem por dinheiro. Estou aqui agora por que não tive outra solução. Era isso ou ser estuprada e morta por um agiota, ou expulsa de casa por três meses de aluguel atrasado. Mas é claro que você não acredita. Decidiu que sou uma puta e pronto. Afinal, você tem sempre razão, não é?
- É para eu sentir pena? – Miguel ergueu uma sobrancelha, frio. – O que mais devo lamentar? O seu sofrimento na hora em que está gozando em meus braços? Todo esse esforço que faz por seu pobre e amado marido doente?
A raiva me engolfou, assim como a humilhação. Mas não desviei o olhar.
- Vamos parar de drama, Olívia. Nos damos bem na cama e é isso que me interessa. Quero transar com você de todas as maneiras possíveis, até enjoar. Cada centavo dos dez mil que eu paguei vão valer a pena.
- Como o senhor quiser. – Disse entredentes. – O senhor é quem manda.
- Ainda bem que você sabe.
A tensão entre nós parecia algo palpável, concreto. Estávamos os dois com raiva. Eu sabia os meus motivos. Só não entendia bem os dele.
De qualquer forma, aquela conversa fora bem esclarecedora. Agora eu sabia muito bem o que ele pensava de mim e o que queria. Uma puta que fizesse os dez mil valer a pena.
O que me dava mais raiva era aquela maldita atração física que eu sentia por ele, apesar de tudo. Como podia desejar um homem que me tratava daquele jeito? Mas também, o que eu esperava? Que ele fosse me admirar por deixar marido e filha em casa e transar por dinheiro? Eu mesma me desprezava!
Miguel levantou-se, largando o guardanapo sobre a mesa. Veio até onde eu estava sentada e estendeu-me a mão direita.
- Venha, Olívia.
Eu obedeci. Não era assim que ele queria?
Acompanhei-o até um divã negro em frente à piscina, sob o céu estrelado. Uma brisa suave balançava as plantas do terraço, espalhando um perfume gostoso pelo ar. As luzes acesas faziam a água azul brilhar.
Miguel parou à minha frente e começou a desabotoar a minha blusa. Tirou-a, largando no chão.
- Esse sutiã é horrível.
Fiquei quieta. O que eu podia fazer se não tinha nada melhor?
Ele despiu-me toda. Seu olhar varreu meu corpo nu. Por fim, ele sentou-se no divã e puxou-me. Recostado, fez com que eu sentasse entre as suas pernas, de costas para ele, recostada em seu peito. Apoiou minha cabeça em seu ombro e suas mãos em minha barriga.
Olhei para o céu estrelado, muito consciente do corpo másculo dele. Minha respiração tornou-se irregular, enquanto suas mãos deslizavam por minha pele, subindo até a carne redonda e empinada dos seios, acariciando-os. Os mamilos reagiram na hora, intumescidos.
Os dedos percorreram os dois seios com um toque firme e então torceram levemente os mamilos, fazendo meu ventre se contrair. Ele girou os dois biquinhos entre o indicador e o polegar, deixando-os cada vez mais protuberantes. Quente e abandonada, fiquei colada a ele, oferecida à sua exploração.
As mãos desceram mais, percorrendo o estômago, a cintura fina, a barriga lisa, indo até as coxas. Ele abriu minhas pernas, pondo-as sobre as pernas dele. Voltou com as mãos entre as coxas, até chegar ao sexo. Abriu levemente os lábios vaginais com uma das mãos e com a outra, deslizou os dedos em uma carícia íntima.
Arfei, excitada, mais colada a ele. Miguel rodeou o clitóris com o dedo indicador, acariciando-o até fazê-lo crescer. Espasmos percorriam o meu corpo. Beijou suavemente o meu pescoço e subiu a boca até minha orelha. Murmurou:
- Você gosta disso, não é, Olívia?
- Não... – Menti, rouca.
- Não? – Ele mordiscou o lóbulo da orelha. O dedo escorregou para dentro de mim. Passou a tirar e pôr o dedo, sentindo-me molhada e trêmula. – E disso, você gosta?
- Não... – gemi.
- Hum... Quer mais um dedo? – Ele retirou o indicador de minha vagina e penetrou-o junto com o dedo do meio. Entrou mais apertado, mais prazeroso. Toda aberta, senti o dedo da outra mão acariciando meu clitóris. – Ainda não está gostando?
Eu não tinha condições de responder e mordi o lábio inferior. Miguel lambeu minha orelha.
- Diga, Olívia. Está gostoso ou quer mais?
- Não.
- Não o quê? Tenho vários dedos. O que você quer?
Eu gemi, trêmula, arrebatada.
Miguel tirou o dedo médio de dentro de minha vagina e deixou só o indicador. O dedo do meio, molhado, que ele retirara, rodeou o meu ânus. Fiquei entre ansiosa e temerosa. Contraí-me um pouco quando ele me penetrou ali, como da outra vez.
- Fique quietinha. Não vai doer. Xiii...
Imóvel, deixei que ele metesse o dedo no orifício apertado até o fundo. Estremeci de leve. Os movimentos lentos, com os dedos em diferentes lugares, foram deixando-me mais molhada e me alargando. Não houve dor. Só um prazer delicioso, dominando-me por inteira.
Miguel chupou o lóbulo da orelha, enfiando os dois dedos em mim, acariciando meus clitóris já inchado com o indicador da outra mão. Eu arfava e gemia entre seus braços, contorcendo-me arrebatada.
- Está gostoso, Olívia? Sente como até o seu cuzinho está todo molhado?
- Sim. – Murmurei, a ponto de ter um orgasmo.
- Quer gozar agora? Ou quer brincar um pouco mais?
Miguel não esperou resposta. Tirou os dedos de dentro de mim e do meu clitóris.
- Quero sentir sua boca, Olívia. Também deve estar toda molhada.
Ele me virou no divã. Ajoelhei-me entre as suas pernas abertas, olhando-o abrir o robe preto e afastá-lo para os lados, ficando nu. Seu pênis estava totalmente ereto. Abaixei a cabeça, apoiei as mãos em suas coxas e abocanhei-o com desejo.
A carne dura e grossa foi até o fundo da minha garganta e eu o chupei com volúpia, adorando seu gosto, seu cheiro, sua textura. Deslizei lábios e língua sobre ele, saboreando-o, realmente com água na boca.
- Que boca... – Miguel murmurou, enrolando meu cabelo entre os dedos e olhando-me devorá-lo. – Ah, Olívia...
O prazer dele aumentou o meu. Segurei seu pênis e lambi seus testículos, chupando uma bola e depois a outra. Subi novamente a língua pelo comprimento do membro e beijei a cabeça, chupando-a docemente. Enfiei-o novamente na boca, adorando comê-lo daquele jeito. Movi a cabeça para frente e para trás, deixando-o duro a ponto de explodir.
- Pare. – Miguel puxou-me para cima, evitando o orgasmo. Abraçou-me, ajoelhada entre suas pernas, e beijou-me na boca. Meu cabelo caiu sobre nós dois e meus seios colaram-se em seu peito.
Ele me pegou no colo e se levantou.
- A droga dos preservativos está no quarto! – Parecia possesso por não poder me penetrar ali, naquele momento.
Beijei seu pescoço cheiroso, lânguida, enquanto ele me carregava para a suíte. Lá continuei a beijá-lo, agora no peito, enquanto ele colocava a camisinha.
- Você é uma feiticeira, Olívia.
Deitamo-nos de lado na cama, nos beijando e acariciando. Ele ergueu minha coxa até a sua cintura, segurou meu bumbum com firmeza e penetrou o pênis em minha vagina, até o fundo. Gememos na boca um do outro, colados, transando com tesão, movendo nossos quadris em uníssomos.
O dedo dele enterrou-se em meu ânus e daquela vez não tive medo. Só prazer. Gozamos quase que imediatamente, juntos, profundamente.
Ficamos juntos e abraçados na cama.
Foi uma noite inesquecível.
CAPÍTULO 6
Na sexta feira eu me sentia cansada e dolorida. Nunca fizera tanto sexo em uma só noite, intercalando cochilos com momentos arrebatadores nos braços de Miguel. Jonas me deixara em casa às seis da manhã.
Miguel se despedira frio, dizendo apenas que manteria contato. Assim, não sabia se ele ia querer me ver naquela sexta feira ou não.
Gilda cuidou de Lucas, sem ter muito que fazer além de virá-lo de vez em quando, mantê-lo limpo e observar o soro. Aproveitei a presença dela para dar um banho melhor nele, sobre a cama, conseguindo até segurar a sua cabeça na beira e lavar seus cabelos. Fiz uma sopa bem rala e forte, com vários legumes, e eu mesma quis alimentá-lo pelo dreno em sua garganta. A sopa ia direto para o estômago.
Embora Gilda fosse experiente e garantisse que não precisava de mim, toda hora eu vinha ao quarto conferir o soro e perguntar se ele estava com a fralda limpa ou com a posição trocada.
A enfermeira matava o resto do tempo lendo romances, fazendo tricô e batendo o maior papo com Manuela, que adorava conversar e vinha fazer companhia a ela a todo o momento. As duas se deram muito bem.
Eu havia conseguido algumas encomendas de vizinhos para passar roupa e não podia dispensar dinheiro. Não sabia se precisaria ter mais gastos dali para frente e precisava guardar o máximo que eu pudesse. Os cinco mil que Miguel me daria dali a um mês não durariam para sempre.
A sala ficou cheia de mudas de roupa e eu fiquei passando-as, mergulhada em pensamentos e lembranças do passado e atuais. Minha vida parecia uma novela, que eu rebobinava e adiantava em minha mente, sem ordem e em uma perfeita cacofonia. Meus pais, minha tia Lúcia, Lucas, Miguel, Carlos Alberto, o pai dele que se casara com minha tia; Manuela, em diferentes fases de sua vida; Todos eles iam e vinham em lembranças diversas durante aqueles meus vinte e oito anos de existência.
Sentia-me velha, como se já tivesse vivido muita coisa, uma eternidade. Colegas de trabalho e da faculdade também surgiam e às vezes eu sorria sozinha, lembrando de um tempo em que eu só me preocupava em estudar, ter uma boa profissão, ter um filho com Lucas e ser feliz. As coisas não saíram exatamente como eu queria, mas eu não podia reclamar. Eu tinha Manuela. Se Lucas não estivesse doente, o resto não teria importância.
Indaguei-me se Lucas, naquele estado de semicoma teria lembranças ou consciência do que estava acontecendo. Os médicos haviam dito que não. Mas eu sofria com medo de que ele sentisse dor, desespero e estivesse consciente de que estava preso dentro de um corpo acabado, imóvel e praticamente sem vida.
Angustiada, desliguei o ferro de passar roupa e fui até o nosso quarto. Fazia um dia bonito e a janela estava aberta, deixando entrar a claridade e o ar fresco. Lucas estava bem cuidado sobre a cama e tudo brilhava, muito limpo. Sentada em uma cadeira, Gilda usava seu uniforme branco impecável e fazia tricô, enquanto Manuela estava sobre uma almofada no chão, brincando com duas bonecas e falando sem parar.
- Mãe! A tia Gilda está fazendo um vestido pra Lili e pra Lulu! – Mostrou-me as duas bonecas, feliz da vida.
- Manuela, por que não deixa a Gilda quieta e vai brincar um pouco lá na sala?
- Deixe a menina aqui. – Gilda sorriu, com as bochechas gordinhas bem coradas. – Ela é uma graça e está me fazendo companhia, não é, Manu?
- É. – Manuela respondeu, satisfeita.
Sorri para ela. Era um doce de menina. Depois olhei para Lucas. Manuela crescera vendo o pai na cama e não estranhava muito o fato. A princípio eu não queria que ela ficasse muito ali, com medo que fosse afetada psicologicamente. Mas não tive coragem de impedi-la, pois teríamos pouco tempo com Lucas.
- Ele está bem. – Gilda sorriu para mim. – Acabei de virá-lo e aplicar a pomada em sua pele.
- Desculpe vir aqui toda hora. É o costume.
- Entendo perfeitamente. Não me incomodo.
- Vou fazer três anos. – Manuela dizia, enquanto eu ia até a cama e sentava na beirada, acariciando os cabelos de Lucas. – Mamãe vai fazer bolo. Quero de chocolate! Você vem, tia?
- Claro! Não perderia por nada! Quando é a grande data?
- De quê?
- Ora, do seu aniversário!
- Ah! – Ela riu – É dia... mãe, quando é?
- 13 de julho. – Falei.
- 13 de “juio” – Repetiu Manuela.
Eu acariciei o rosto de Lucas e percebi suas pálpebras tremerem. Parei com a mão em sua face fria e amarelada, quando ele gemeu de leve e abriu um pouco os olhos.
- Lucas. – murmurei ansiosa, sentindo o coração bater mais rápido.
Seus olhos tremularam devido à claridade e tentaram me focalizar. Estavam nublados, sem o brilho de antes, sem vida. Ele parecia perdido, como se ainda dormisse.
- Lucas, sou eu, Olívia. – Inclinei-me sobre ele, sorrindo com lágrimas nos olhos e tocando-o com carinho.
- Olí... – Quase não pude ouvir sua voz baixa e fraca. – Olí...
- Sim, Olívia.
Manuela levantara-se correndo e agora se apoiava em meu ombro, fitando o pai com olhos bem abertos.
- Ele acordou! – Ela sussurrou em meu ouvido, surpresa.
Gilda também se aproximara, só observando.
- Olívia e Manuela. Nossa filhinha, Lucas. – Sequei os olhos disfarçadamente.
Ele parecia confuso, seu olhar perdido e sem foco. Seus lábios tentaram formular palavras, mas só conseguiu após algumas tentativas, com voz baixa e rouca:
- Ela sabe que não queria... eu não queria. Mas ela ficou...em cima. Era bonita. Pode me perdoar, Olívia?
- Claro, Lucas. Não se preocupe. – Ele misturava lembranças do passado. Devia estar falando de uma das vezes em que me traíra. Era a primeira vez que admitia. Eu nunca tivera certeza.
- Elas estão sempre querendo. Mas eu prometo... – Ele respirou, cansado e fechou os olhos. Tive medo que voltasse à inconsciência e chamei-o:
- Lucas, fale comigo.
- A Manuela está chorando. – Ele murmurou, abrindo os olhos.
- Não estou. – A menina disse baixinho. – Olha eu aqui!
Ele franziu o cenho, tentando enxergá-la.
- Manuela?
- Oi, pai! – Ela sorriu, toda feliz. – Você dormiu muito! Vai ficar acordado?
- Minha mãe não gosta dele. Ele é rico e caidinho por ela. – Lucas falou e Manuela não entendeu nada, olhando para mim. Abracei-a com carinho.
- Ele está meio dormindo, meio acordado. – Sussurrei para ela. – Não escuta direito. Por que não vai até a cozinha com Gilda tomar um iogurte?
Ela olhou para o pai, na dúvida. Eu tinha medo que ela ficasse ali e se magoasse. Lucas não estava completamente consciente e às vezes se tornava agressivo.
- Iogurte! – Gilda se aproximou e lambeu os lábios exageradamente. – Se não for comigo vou tomar tudo sozinha!
- Não! – Manuela gritou e saiu correndo do quarto, rindo com Gilda ao seu encalço.
- Lucas, sou eu, Olívia. Pode me ouvir?
- Olívia, quanto foi aquela casa que mamãe comprou? Droga! Uma porcaria! Quero uma bem melhor!
- Tudo bem, Lucas.
- Ele morreu. Que sorte danada! Só um ano casada e mamãe ficou rica! – Ele sorriu, repuxando os lábios ressecados. A doença deixava-o com muito mau hálito.
Peguei um jarro de água que deixava sempre ao lado da cama, para molhar seus lábios e despejei um pouco num copo.
- Beba um pouco de água, Lucas.
- Deixe-me em paz, mãe! – Franziu o cenho irritado. – Vá cuidar da sua vida! Por que não vai correr atrás daquele seu enteado de merda?
Escutei o que ele disse e fiquei parada, segurando o copo. O único enteado que tia Lúcia tivera fora Miguel.
- Fala de Miguel, Lucas?
- Quem mais podia ser, mãe? – Estava com raiva, os olhos fitos em um ponto além de mim. – Vive atrás dele! Se o seu Carlos descobrir que você é doida pra dar pro filho dele!
Chocada, fiquei olhando para Lucas. Tia Lúcia dando em cima de Miguel? Lucas só poderia estar delirando.
- Mas ele não quis, não é? Aquele filhinho de papai mimado odeia a gente! E você só piora tudo! Se não tomar cuidado, ele envenena você pro pai!
- Lucas...
- Me deixa, porra! Cadê a Olívia? Foi para aquela merda de faculdade de novo? Ela agora é rica! Que idiota!
Tentei não ligar para o que ele dizia. Segurei sua cabeça e aproximei o copo de sua boca.
- Aqui, querido. Só um pouquinho de água.
- Olívia? Mãe?
- Sou a Olívia. Isso. Só um golinho. – Ele bebeu um pouco, com dificuldade. Depois travou os lábios e não quis mais.
- Solte-me, porra! Estou cansado e amanhã vou sair com a Fátima. Tenho que inventar alguma desculpa pra Olívia. Chata do caralho, me marca juntinho. Fátima... – Ele suspirou.
Pela primeira vez tive certeza de que ele me traía. Mas não quis me incomodar com algo do passado, que eu sempre desconfiei. A situação agora era bem outra e aquilo não importava mais.
- Lucas – Chamei-o, mas ele fechou os olhos.
Deixei o copo sobre a cômoda e acariciei seu cabelo.
- Lucas, fale comigo. Não durma de novo. Lucas...
Mas foi em vão. Ele havia mergulhado novamente na inconsciência.
Enquanto passava roupa na sala, Manuela deitou-se no sofá para ver desenho e eu fiquei imersa em pensamentos, confusa e surpresa com as coisas que Lucas dissera. Sabia que não era mentira. Ele apenas falara de coisas que aconteceram, sem conseguir localizar-se no tempo.
Por um lado fiquei mais tranquila. Isso significava que ele não estava consciente de estar doente na cama. Não reclamara dos membros paralisados, nem de dores ou incômodos.
Mas saber que ele me traíra, das vezes sem conta que quase saí de casa e ele sempre me convencia que era ciúme bobo, que ele me amava, deixou-me com a vaga sensação de que meu casamento fora uma farsa maior do que eu pensara. Mas como eu podia reclamar? Eu ainda era casada com ele e transava com Miguel.
O que me deixara mais chocada fora descobrir que tia Lúcia dera em cima de Miguel, casada com o pai dele. Eu nunca pudera imaginar algo assim! Tentei lembrar da época em que morei com eles na mansão no Alto da Boa Vista. Lembro que Miguel nos desprezava, nos acusava de exploradores e das vezes em que me dissera que minha tia só casara com o pai dele por dinheiro. Eu sempre o desprezara por isso, mas depois do que Lucas dissera, já não tinha tanta certeza.
Seria esse o motivo que levara Miguel a sair de casa e ir morar sozinho? O pai não teria acreditado em suas acusações contra a esposa?
Lembrei de tia Lúcia. Fora mãe solteira aos dezessete anos e morara ao lado de nossa casa, em Jacarepaguá. Sempre foi linda, de parar o trânsito. Ela e minha mãe eram irmãs, filhas de imigrantes alemães, altas, louras naturais e de olhos claros.
Quando conheceu o empresário Carlos Alberto, Lúcia tinha trinta e sete anos, mas parecia não ter nem trinta. Continuava linda, bem cuidada, parecendo mais irmã do que mãe de Lucas, com quase vinte anos na época. Ela era secretária de Carlos Alberto e não demorou muito para que o senhor de mais de cinquenta anos de idade ficasse louco por ela. Não sei bem os detalhes, só de que ele cortejou-a um bom tempo, mimando-a até conseguir conquistá-la. Casaram-se em pouco tempo. Ele era completamente fascinado por ela.
Depois que minha mãe morreu, eu fiquei sozinha aos dezessete anos e sob a guarda de tia Lúcia. Havia perdido meu pai quando criança. Fui morar com ela, Lucas, Carlos Albert e Miguel na mansão do empresário. O que me lembro é de Miguel sempre com raiva e do ódio que eu tinha dele por nos maltratar e por fazer acusações contra a minha tia. Eu nunca soubera que ela pudesse tentar seduzi-lo.
Na época ele tinha vinte e quatro anos e já era belíssimo. Eu, apesar da raiva que sentia, não podia negar que ficava atraída por ele. Mas sempre vi essa atração como algo negativo. Ele era frio, agressivo e mau. Lucas era o meu amor de adolescência, claro, lindo, alegre, sempre me fazendo rir e esquecer a tristeza e a saudade dos meus pais.
Indaguei-me se eu não me enganara por todo aquele tempo. Sabia que Lucas adorou a herança que o deixou rico com a mãe. E que era irresponsável e egoísta. Ele não era bem o príncipe que eu pensara. E se Miguel também não fosse tão ruim como eu imaginara? E se na época ele sentisse raiva por ninguém acreditar nele, de que minha tia era interesseira e de que queria seduzi-lo sob as barbas do pai?
E agora, depois de dez anos, eu o procurava por dinheiro. Deitava-me com ele como uma cadela no cio, sendo ainda casada. Ele devia estar confirmando o que sempre pensara de mim: que eu também era interesseira e aproveitadora. Talvez por isso fosse tão frio fora da cama.
Terminei de passar a roupa, cansada. Um estranho desânimo me dominava e minha cabeça estava cheia de dúvidas.
A noite chegou e Miguel não ligou. Fiquei com raiva por não ter conseguido me desgrudar do celular o dia inteiro, esperando que ele me ligasse a qualquer momento.
Eu devia estar feliz por dormir em casa.
Por que não me sentia assim?
CAPÍTULO 7
No sábado Lucas continuou inconsciente. Almocei com Manuela, Gilda e Benedita, que eu convidara porque ela adorava nhoque. Foi um almoço agradável e eu me diverti com o bom humor de Gilda e de Benedita, que se davam bem, como se já se conhecessem há anos. Manuela também ria à toa, embora não entendesse metade do que elas diziam.
Eu estava terminando de comer quando o celular começou a tocar na sala. Troquei um olhar ansioso com Benedita e levantei-me rapidamente. Meu coração batia desesperadamente. Era ele.
Atendi o celular na sala.
-Oi, querido. – Uma voz rouca de mulher ronronou. – Não aguentei esperar você me ligar. Desde aquela noite estou assim, só esperando você, já desesperada de saudade. Sabia que você é um menino muito malvado?
- Desculpe, não é o Miguel. – Expliquei desnecessariamente, sentindo um estranho desconforto. Quem seria aquela mulher? Com certeza uma das amantes dele.
- Quem está falando? – O ronronar de gata sumiu da voz dela.
- Eu... – Fiquei sem saber como explicar. – Sou a cunhada dele. Miguel me emprestou esse celular por algum tempo.
- Cunhada? – A mulher parecia desconfiada. – Mas preciso falar com ele! Sabe o número do celular que ele está usando?
- Não.
- E da casa dele?
- Não. Lamento.
- É da família e não sabe nem o número dele?
Lembrei de que Miguel me ligara antes e que o número que ele usara devia estar gravado no celular e que eu tinha o telefone do escritório dele, mas nem sabia quem era aquela mulher. Assim, repeti:
- Lamento.
- Sei, cunhada! Passe bem!
Desligou, obviamente com raiva.
Pus o celular sobre a estante, olhando-o desanimada.
Voltei à cozinha, evitando o olhar de Benedita. Estava lavando a louça quando o celular tocou novamente.
- De novo! – Exclamou Manuela, com a boca cheia de nhoque. Era sempre a última a terminar de comer e Benedita fazia aviãozinho com a colher, o que ela adorava.
Tentei não correr até a sala, indagando-me se seria aquela mulher chata de novo.
- Alô.
- Oi, Olívia.
Meu coração acelerou absurdamente. Segurei o celular com força, fechando os olhos e visualizando Miguel.
- Oi, Miguel.
- Jonas vai buscá-la daqui a pouco.
- Certo. Eu vou ficar só a tarde ou...
- A noite também. Preciso ir a um jantar de negócios acompanhado e você vai comigo.
Fiquei surpresa. Ele pareceu ler o meu silêncio e falou:
- Para que chamar outra mulher se você tem um mês para ficar em minha companhia?
- Desculpe, mas não tenho roupa para...
- Não se preocupe. Jonas a levará a uma loja em que tenho crédito. A dona já foi informada e a aguarda. Escolha o que for preciso para não fazer vergonha. Depois Jonas trará você para cá.
- Mas, Miguel...
- O que é agora?
- Não é mais fácil convidar outra pessoa?
- Deixe que eu me preocupo com isso. Ele já está a caminho.
Ele desligou.
Ansiosa, fiquei quieta, segurando o celular. Eu ia sair com ele.
Voltei para a cozinha, evitando olhar para o quarto em que Lucas estava. Como eu podia ficar daquele jeito por causa de Miguel, enquanto Lucas estava em uma cama? A culpa me rondou, diminuindo o prazer que eu sentira inicialmente.
Confirmei com a cabeça quando Benedita me olhou e ela entendeu que eu ia precisar sair. Ela ficaria com Manuela.
- Você vai trabalhar? – Minha filha perguntou, quando me despedi dela, culpada por deixá-la. “Será só por um mês”, disse a mim mesma. Depois tudo voltaria ao normal.
- De certa forma. – Falei, com vergonha de seu olhar franco.
- Tá, mãe. Traz um doce pra mim?
- Pode deixar! – Abracei-a e a enchi de beijos, fazendo-a rir.
Beijei Benedita, agradecendo mais uma vez. Ela me tranquilizou, dizendo que adorava ficar ali e que odiava ficar em casa sozinha.
Percebi vários vizinhos curiosos ao me ver entrar na Mercedes com motorista. Imaginei tudo o que deveriam estar imaginando e comentando, mas eu não podia fazer nada. Não devia satisfações a ninguém.
A loja era luxuosa, na Barra da Tijuca, e tive vergonha de entrar lá usando minhas roupas baratas e minha bolsa esgarçada. Senti os olhares das vendedoras e de algumas clientes bem vestidas. Segui direto até um balcão de madeira reluzente e falei a uma moça elegante em um terninho:
- Sou Olívia Prado. Vim por parte do Sr. Montês.
- Claro! – Os olhos escuros dela brilharam. – Vou chamar a Laura. É a dona e a aguarda. Sente-se e fique à vontade, por favor.
- Obrigada.
A moça voltou logo, acompanhando uma mulher pequena, esguia, mas que usava saltos finos e altíssimos e era toda empinada. Seus cabelos eram curtos, impecáveis, clareados com luzes, ela usava uma maquiagem sem erros e um vestido longo e fino, em tons de verde. Era bronzeada, com olhos castanhos e lábios finos. Devia ter por volta dos quarenta e cinco anos.
Olhou-me de cima abaixo e eu me levantei quando ela parou ao meu lado. Senti-me um gigante, alto e desengonçado perto dela.
- Senhorita Prado? Sou Laura Valmonte. Seja bem vinda.
- Obrigada. – Seu aperto de mão era firme.
- Esses olhos são seus mesmos?
- Como?
Ela sorriu.
- Acho que não são lentes de contato.
- Não.
- Muito bonitos. Diferentes. Castanhos dourados, não?
- É, castanho-claro.
Seu olhar percorreu meu corpo e ela pareceu satisfeita.
- Tenho um vestido da cor de seus olhos. Ficará perfeito em você. Costumo acertar só com uma olhada. Venha comigo. Miguel me deu carta branca para produzi-la e é o que vou fazer.
Eu a segui, um tanto sem graça. Olhei em volta e havia várias roupas e sapatos também para homem. Perguntei-me se Miguel frequentava a loja para comprar roupas para si ou para suas amantes. Laura nem estranhara me receber ali por causa dele.
A loja era grande e eu fui levada a uma sala privativa. A dona da loja apontou alguns divãs cor de vinho:
- Sente-se, Olívia. Aceita vinho ou outra bebida?
- Não, obrigada.
Ela pegou o telefone e começou a pedir que alguém trouxesse roupas e sapatos. Não demorou muito e duas moças bonitas e com terninhos iguais entraram carregando os objetos.
- Esse aqui. – Laura pegou um vestido longo e leve, que mesclava tons de castanho com outros mais claros, dourados. Era simples e de alças finas, mas o tecido era maravilhoso. – Você é alta e esguia. Ficará perfeito. Qual o número que você calça?
- Trinta e sete.
- Lourdes, quero que pegue uma daquelas sandálias que chegaram ontem do lote de São Paulo. Dourada. Número trinta e sete.
A moça concordou e se retirou. Laura mostrou-me o vestido.
- O que acha?
- Lindíssimo! – Olhei-o com admiração.
- Ótimo. Este também ficaria bom em você. – Pegou um outro longo, preto, com um decote profundo. – Ah, Cláudia traga algumas amostras de roupas íntimas. Que cor você prefere, Olívia?
- Eu vou querer só o vestido e o sapato.
- Mas Miguel disse para que escolhesse alguns lingeries e mais de um vestido de festa, além de bolsa, brinco, maquiagem...
- Não, deve haver um engano.
- Engano nenhum, meu bem. Ele falou comigo ainda há pouco no telefone.
Não retruquei. Mas não me sentia bem.
Experimentei vários vestidos e sapatos. Mas Laura tinha mesmo bons olhos e o que mais gostei foi do longo castanho-dourado. Escolhi-o, junto com a sandália dourada de salto fino e uma bolsinha de festa. Sabia que meu cabelo estava cheio de pontas e separei também um prendedor discreto e castanho, um batom dourado e um rímel. Recusei todo o resto.
- Mas e as roupas íntimas? E o estojo de maquiagem e outros vestidos?
- Desculpe, Laura, mas só quero isso.
A dona da loja foi insistente e eu, irredutível. Por fim, agradeci e saí da loja somente com o que eu havia escolhido. Jonas me esperava no estacionamento, guardou a sacola e abriu a porta para mim.
- Obrigada, Jonas. – Sorri para ele e entrei na Mercedes.
Chegamos ao prédio em que Miguel morava em poucos minutos. Logo eu tocava a campainha, segurando duas sacolas, e ele abria a porta para mim.
- Oi. – Sorri, sem entender a alegria que senti ao vê-lo.
- Oi, Olívia. – Fitou-me atentamente e me deu passagem. Já na sala, olhou para as duas sacolas que eu pus no chão perto do sofá, e comentou: - Pensei que fosse demorar mais. As mulheres não ficam horas dentro das lojas?
- Ficam. Mas Laura logo soube qual era o melhor vestido para mim e foi rápido.
Ele concordou com a cabeça.
- E os lingeries? Também escolheu rápido?
- Não. Trouxe apenas o que você falou que era necessário para ir à festa.
- Mas avisei à Laura para que escolhesse mais vestidos e peças íntimas.
- Não vi necessidade.
- Não viu? Mas eu vejo. – Miguel olhou-me de cima em baixo. - Estou cansado de ver você com esses farrapos.
- É o que tenho. E você não devia se preocupar com isso. Paga por meu corpo, não para me vestir.
Miguel sorriu, cínico.
- O que é isso, Olívia? Teatro? Quer me convencer que não é interesseira?
- De que adiantaria tentar? Você me pagou dez mil e eu me vendi, não é? Isso já é o bastante. Assim como o que tem nessas sacolas é o bastante.
Miguel se aproximou e fixou os olhos nos meus.
- Vou ter que olhar de novo para aquele sutiã horrível?
Acabei sorrindo.
- Não. Pode fechar os olhos.
- Está espirituosa hoje, não é? Bom humor?
- Só estou dizendo o que penso.
- Sei. – Ele ergueu a mão e acariciou suavemente meu rosto. – depois resolvemos isso.
Fiquei olhando-o, aproveitando seu toque. Tinha vontade de abraçá-lo e beijá-lo, mas me contive.
- Você não ligou ontem. – Disse o óbvio.
- Sentiu minha falta?
Dei de ombros, como se não me importasse.
- Ah! Esqueci de dizer. Hoje uma mulher ligou para o seu celular.
- Quem?
- Não sei. Queria saber o número daqui, mas eu não sabia. Ela ficou meio chateada.
Ele não disse nada. Levou a mão até a minha nuca e desfez o coque. Observou o cabelo longo, liso e macio cair sobre meus ombros.
- Antes você o usava mais curto.
- Preciso cortá-lo um pouco. Está comprido demais.
- Eu gosto. Deixa você mais sensual.
Miguel enfiou os dedos entre os fios castanhos e sedosos e segurou minha cabeça. Depois me beijou na boca.
Correspondi, abraçando-o pela cintura. Foi um beijo longo e gostoso, sem pressa. Eu me sentia feliz e à vontade.
A atração entre nós era grande e o beijo só aumentou-a. Em poucos minutos começamos a nos despir, até ficarmos nus e colados, nos acariciando por inteiro.
Daquela vez foi rápido, sem muitas preliminares. Havia preservativos ali perto e logo estávamos no sofá, ambos excitados e prontos. Sentada de frente para ele, cavalguei-o docemente. Miguel beijava meus seios, minha boca, meu pescoço. Em pouco tempo tive um orgasmo, logo seguido pelo dele.
Satisfeitos, ficamos deitados no sofá. Virei-me de frente para ele, olhando-o, muito próxima. Ele descansava um braço em minha cintura.
Acariciei seu rosto lindo e másculo e os cabelos escuros. Naquele momento lembrei-me do que Lucas dissera, sobre minha tia tentar seduzi-lo.
- Miguel, posso fazer uma pergunta?
Ele olhou-me, erguendo uma sobrancelha.
- Faça.
- Minha tia Lúcia alguma vez deu em cima de você?
Ele se enrijeceu.
- Por que isso agora?
- Só queria saber.
- E você não sabe?
- Não, eu não sei. Por favor, me diga.
Ele sorriu, irônico.
- Você viveu anos com a sua tia. Não sabe como ela era?
- Sei que sempre foi boa para mim. Nunca pude falar nada dela.
- Isso é passado, Olívia. Por que foi desenterrar isso agora?
- Porque só fiquei sabendo hoje. Lucas acordou e falou.
- Falou o quê?
- Ele pensou que eu fosse a sua mãe e me acusou de dar em cima de você. Isso aconteceu mesmo?
Miguel acomodou-me melhor contra seu corpo, puxando minha perna sobre o seu quadril. Acariciou minha coxa distraidamente.
- Sua tia era uma caçadora. Ela queria um homem rico que realizasse todos os seus caprichos, mas gostava dos rapazes mais jovens e potentes. Casou com meu pai e se divertiu muito por aí sem que ele soubesse. Inclusive com conhecidos meus. Durante uma época me teve como alvo preferencial para sua sedução. Mas a única coisa que eu sentia por ela era desprezo.
- Por ela, por Lucas e por mim.
- Todos vocês eram iguais, Olívia. Meu pai foi um bobo por se deixar enganar tanto.
- Nunca enxerguei Lúcia desse jeito.
Ele não disse nada e continuamos nos olhando.
- Você acha que sou igual a ela, não é?
- Tenho certeza.
Não havia muito que retrucar. Eu sabia disso e não podia fazer nada. Nosso relacionamento envolvia sexo e dinheiro e eu era casada. Como não ser comparada com a minha tia? No entanto, saber disso não melhorava o modo como eu me sentia.
Desejei que tudo pudesse ter sido diferente entre nós.
Era estranho ficar ali, tão à vontade com Miguel, nua, satisfeita, quando sabia que ele me desprezava. Eu também devia desprezá-lo, por ter cobrado sexo em troca do dinheiro que eu precisava tão desesperadamente. No entanto, aqueles momentos com ele eram os mais prazerosos que eu tinha em anos. Era uma fuga da vida horrível que eu vinha levando.
Nós nos arrumamos separados para ir ao jantar de negócios. Miguel dissera se tratar da comemoração sobre a assinatura de um contrato com alguns artistas famosos, que se apresentariam em uma de suas casas de show.
Fiz um coque na nuca e segurei-o com o prendedor novo. Apliquei rímel nos cílios já compridos, tornando-os mais escuros e espessos. Foi incrível a diferença em meu olhar; meus olhos pareceram mais claros e brilhantes. Nos lábios carnudos apliquei somente um batom dourado.
O vestido caiu perfeito, leve, longo. Marcava, sem ser vulgar, os seios redondos, a cintura fina e os quadris arredondados. O tom de dourado realçava os olhos e a pele. Com a sandália de tiras bem fininhas, o traje chique e lindo ficou completo.
Sentia-me outra mulher, linda e sensual. Há anos não sabia o que era me arrumar e me admirar. Quase não acreditava que aquela imagem no espelho fosse minha.
Encontrei Miguel na sala e fitei-o embevecida. Estava espetacular em um smoking preto, bem barbeado e com os cabelos escuros muito bem penteados. Ele me fitou intensamente, saboreando seu uísque. Aproximei-me dele, um pouco nervosa.
- O que achou do vestido?
- Lindo. – Seus olhos cinzentos passaram por meu corpo e detiveram-se nos seios. Depois subiram até os meus olhos. – Linda.
Senti um frio gostoso no baixo ventre e uma emoção que pareceu me engolfar. Não conseguia ver nem pensar em nada, além de Miguel a minha frente.
- Vamos? – Ele terminou o uísque com um gole.
- Sim. Jonas já chegou?
- Eu o dispensei hoje. Vou dirigir.
CAPÍTULO 8
Fizemos uma viagem praticamente em silêncio, dentro do carro luxuoso e blindado. Miguel prestava atenção na direção e eu, olhando através do vidro, tinha o pensamento voltado para minha casa. O que Manuela estaria fazendo naquele momento? A velha sensação de culpa apertou meu peito, mas eu tentei evitá-la.
Lucas devia estar inconsciente e com certeza Clara estava cuidando bem dele. Ainda mais com Benedita lá, tomando conta de tudo.
Suspirei baixinho. Quando Lucas poderia imaginar que eu me tornaria amante de Miguel? Lembro-me que no passado ele tivera ciúme e reclamara do modo como Miguel me olhava. Depois havia ficado satisfeito, quando garanti que amava somente a ele, Lucas. Costumava fazer questão de me abraçar e deixar claro que estávamos juntos, quando Miguel estava por perto.
Era estranho como o destino podia unir pessoas do passado. Se eu não tivesse visto aquela foto de Miguel no jornal, talvez estivesse agora sem casa para morar ou até morta, pois o agiota não brincara em suas ameaças. No entanto ali estava eu, bem vestida, dentro de um carro caríssimo, indo para uma festa de gente rica e famosa com meu amante.
Miguel, meu amante. Ele só me usava e o pior é que eu não tinha do que reclamar. Nem nos momentos do auge do meu amor por Lucas, eu me sentira tão mulher. Miguel parecia saber despertar o meu lado mais apaixonado e agora eu o sentia impregnado em mim, como um vício. Mesmo longe, ele não saía de minha mente. Cada vez mais ele dominava meus pensamentos.
Apertei a bolsa no colo, sentindo um medo estranho a me rondar. Eu precisava tomar cuidado. Aquilo que nos unia tinha prazo certo para terminar: um mês. Depois disso, seguiríamos rumos diferentes. Eu não podia correr o risco de me apaixonar por ele.
- Por que está tão calada?
A voz dele assustou-me. Virei o rosto e fitei seu perfil másculo, o nariz perfeito, o queixo forte. Sem querer, meu coração acelerou e eu percebi como reagia a ele. Perguntei sem pensar:
- Já havia essa atração entre nós há dez anos?
- Você não sabe, Olívia?
Recordei-me das vezes em que nós discutimos no passado. Ele não fazia questão de esconder que nos queria fora de sua casa e que nos desprezava. E eu o odiava por isso. Mas lembrei-me também das poucas vezes em que ficamos sozinhos e do modo como ele sempre dava um jeito de me ofender.
- Lembro de uma vez que você me agarrou em um corredor da mansão. – Falei baixo, com as imagens vívidas em minha mente. – Nós havíamos discutido, acho que porque você ofendeu minha tia. Eu ficava possessa com o modo que você a tratava. Você disse que eu era igual a ela. E me beijou a força.
- Foi à força? Não é disso que me lembro.
Corei e dei graças a Deus pela penumbra do carro.
Eu sentia uma estranha atração por ele naquela época. Tinha certeza que amava Lucas, mas Miguel era muito atraente e mexia comigo. Eu sentia um misto de raiva e desejo por ele, que na época não entendia muito bem.
No começo havia sido à força. Eu o empurrara e lutara. Mas depois, pressionada contra a parede, sentindo seu corpo e seu cheiro, sua mão em meu seio, lembro que acabei cedendo e o beijei. Eu ainda era virgem na época e inexperiente, mas nunca havia sido tocada e beijada daquela maneira. Até que Miguel se afastou e sorriu com cinismo. E disse que eu era igual a minha tia e que, se quisesse, me carregava para a cama. Mas não queria. A voz dele voltou com clareza total à minha mente: “Não gosto de putas”.
Fiquei quieta no carro, sentindo-me realmente aquilo que ele me acusara de ser. Eu provara a ele, dez anos depois, que era mesmo uma prostituta. Deitara com ele por dinheiro.
- Você era virgem. – Ele disse baixo.
Olhei-o novamente, surpresa.
- Como você sabe?
- Soube depois. Cheguei em casa mais cedo um dia e soube que você estava trancada no quarto com Lucas. Vivia atrás dele como um cachorrinho, mendigando atenção. E naquele dia ele resolveu te dar atenção, não é? Saiu daquele quarto diferente. E por uns dois dias andava de modo estranho, como se sentisse dor entre as pernas. Percebi o que havia acontecido. Depois disso assumiram o namoro. E ele passou a tomar conta de todos os seus passos, com medo que outro homem se aproximasse.
Fiquei surpresa por ele saber de tudo aquilo. Havia sido exatamente daquele jeito. Lucas tinha ciúmes de Miguel e o acusava de me olhar com desejo. Naquela tarde eu garanti que o amava e ele pediu uma prova de amor. Eu entreguei minha virgindade a ele. Depois disso, ele nunca mais me deixou. Parecia sempre colado em mim. Pouco tempo depois Miguel saiu de casa e quase não nos vimos mais.
- Naquele dia, no corredor, eu poderia ter tirado a sua virgindade, Olívia. – A voz dele, séria e baixa, arrepiou-me.
Fiquei quieta. Ele estava certo. Eu ia fazer ainda dezoito anos e me sentia curiosa sobre muitas coisas, inclusive sobre sexo. Não podia negar a atração forte que sentia por Miguel e que me confundia, pois eu sabia amar Lucas desde que me entendia por gente. Mas daquela vez fiquei totalmente dominada por Miguel. Se ele quisesse, poderia ter me feito mulher.
- Eu sei. – Admiti, baixo. – Mas depois daquele dia você nunca mais me tocou.
- Felizmente. Não queria uma mulher gemendo embaixo de mim e depois correndo atrás de outro. Ainda mais por que eu já havia visto como as mulheres de sua família gostavam de se casar com homens ricos e ter amantes por fora.
- O que quer dizer com isso? Que eu queria dar o golpe do baú em você?
- Era uma possibilidade. Você sabia que me atraía.
- Sempre amei Lucas. Desde pequena jurei me casar com ele. Aquilo que aconteceu entre a gente foi só atração física. Nunca pensei em me casar com você, muito menos por dinheiro.
- É engraçado que agora você está aqui comigo. Pelos mesmos motivos. Atração e dinheiro. E conseguiu realizar seu grande sonho de se casar com seu primo. Pena que as coisas não tenham saído exatamente como você queria, Olívia.
Olhei pela janela, sentindo as lágrimas marejando meus olhos. Controlei-me para não chorar, mas a imagem de Lucas veio vívida em minha mente. O desespero dele ao saber da doença, os meses no hospital, a perda dos movimentos das pernas e depois dos braços; a raiva dele. Fora um alívio para ele começar a perder a consciência do que o cercava, pois ele não se conformava com aquela doença. Havia se tornado amargo e raivoso, com ódio de depender de mim para tudo. Foram momentos horríveis, tanto para mim, que me desdobrava tentando fazer o melhor por ele e cuidar de nossa filha recém-nascida, quanto para ele. Lucas tivera que suportar dores, desespero, raiva, revolta. Principalmente ao saber que não havia cura e que ele pioraria cada vez mais.
Não conversamos durante o resto do trajeto. A festa se realizaria em uma boate privativa e luxuosa na Barra, também pertencente a Miguel. Chegando lá fomos recebidos pelos guardadores de carro e logo Miguel apoiava a mão em minhas costas e me acompanhava ao interior da boate.
Era grande, linda, cercada por plantas exóticas do lado de fora e por vidros dourados. Lá dentro a penumbra era quebrada por jogos de luzes suaves, que iluminavam o amplo salão. Estava lotado. As pessoas bem vestidas espalhavam-se pelas mesas, pelo salão e pela grande pista de dança. Uma música animada tocava. Garçons impecáveis circulavam entre os convidados, servindo champanhe e drinques, além de elaborados petiscos.
Senti-me um peixe fora d’água ali. Nunca fui de frequentar boates, nem quando Lucas estava bem de vida e vivia na farra. Agora, então, aquilo parecia um outro mundo para mim.
Várias pessoas cumprimentaram Miguel e me olharam com curiosidade. Ele acenava com a cabeça, mas não parava, levando-me mais para o centro do salão.
- Até que enfim! – Uma mulher muito alta e elegante parou a nossa frente, parecendo aliviada. – Já estava desesperada, Miguel! A nossa estrela já perguntou mil vezes se você já tinha chegado! Não sabia mais o que fazer para entretê-la.
Enquanto falava, ela me olhou de cima em baixo, depois fez pouco caso. Parecia que eu era só um enfeite ali.
- Falarei com ela.
- Ótimo. O Marques também está te procurando e...
- Certo, Helena. Acabei de chegar. Vou ter tempo para falar com todo mundo.
- Claro, Miguel. Ah, só mais uma coisa! – Ela pareceu um pouco incomodada ao fitá-lo. – Não sei como, mas a Juliane está aí. Deve ter vindo como acompanhante de alguém. Sinto muito.
Olhei curiosa para ele, que apenas apertou a boca com desagrado, mas não disse nada. Helena suspirou e se afastou.
- Há uma mesa reservada para nós. Vamos até lá. – Disse Miguel, perto do meu ouvido.
Seguimos em frente, mas fomos abordados por várias pessoas. Fiquei surpresa ao ver tanta gente famosa ali, tão de perto, fazendo questão de vir apertar a mão de Miguel. Alguns pareciam velhos amigos dele. Mal pude acreditar que eu apertava as mãos daqueles artistas, a maioria cantores. Mas lá estava eu, inibida e surpresa.
Alguns mal prestaram atenção em mim, na certa acostumados a ver Miguel sempre acompanhado de uma mulher diferente. Outros me olhavam com curiosidade. Vários homens fitaram-me com admiração e foram charmosos e várias mulheres me examinaram como se eu fosse uma barata. Algumas eram melosas e oferecidas perto de Miguel, como se eu nem estivesse ali.
A estrela da noite era Lara Lima, uma cantora que há mais de cinco anos não saía da lista das músicas mais tocadas, aparecia sempre na televisão e era um sucesso de público e vendas. Pelo que pude entender, ela havia assinado contrato para fazer shows em alguns estabelecimentos de Miguel no Rio e em São Paulo e aquela era uma noite de comemoração e divulgação.
Eu, pessoalmente, não era muito fã das músicas de Lara, bobas e melosas, a maioria feita de versões de músicas estrangeiras. Outras eram animadas, mas igualmente tolas. Ao conhecê-la pessoalmente, gostei menos ainda. Era antipática, arrogante, cheia de vontades. Uma típica artista que se achava o centro do universo.
Ela só deu atenção para Miguel. Pendurou-se nele, oferecida e dengosa, dando-me as costas e ignorando os outros que estavam por perto. Apesar de ter passado muito dos trinta anos, falou com voz de menininha, portando-se como uma adolescente. Fez de tudo para monopolizá-lo.
De lado, observei-a colar-se a ele como uma cobra, com seu vestido sensual, só faltando ficar nua. Se eles não fossem amantes, com certeza era isso que ela queria. E Miguel não parecia nem um pouco incomodado com o assédio. Sorria de suas palavras bobas e apoiava a mão em sua cintura.
Eu fiquei esquecida. Peguei uma taça de champanhe que um garçom servia e procurei ignorar aquela cantora antipática, de costas para mim. Olhei em volta. Fiquei mais feliz ao ver artistas que eu admirava, principalmente um compositor de meia idade que eu adorava, sentado com a esposa em uma mesa ali perto. Era João Melo, um dos ícones da música popular brasileira. Não vendia tanto como aqueles cantores comerciais, mas tinha um talento incrível.
Ele era, obviamente, mais tranquilo que o resto do pessoal ali. Casado há anos com a mesma mulher, conversava e ria com ela, sem se importar com a futilidade em volta. Suspirei. Aquele sim, eu gostaria de conhecer.
- Por que esse suspiro? – Miguel murmurou perto do meu ouvido, muito próximo.
Virei-me e fixei seus olhos prateados. Ele estava sozinho. Felizmente a cantora enjoada o deixara em paz.
- Nada.
- Está entediada?
A mão dele apoiou-se perto das minhas costelas. Alto e lindo, ele tomava conta de toda a minha visão.
- Não. Só estava aqui observando João Melo. Sou louca pelas músicas dele.
- É mesmo? Engraçado, não a imaginava gostando desse estilo de música. Pensei que preferisse algo mais popular. De quem mais você gosta?
- Chico Buarque, Milton Nascimento, Zizi Possi. E vários outros.
- Hum. Quer conhecer João Melo?
- Sério? – Animei-me, ansiosa.
- Venha.
O senhor levantou-se quando nos aproximamos, simpático. Cumprimentou Miguel como se fossem amigos de longa data e foi um cavalheiro comigo. Sua esposa, Elza, era igualmente simpática. Eu estava muito nervosa e corei quando Miguel falou:
- Olívia estava me dizendo que é sua fã, João.
- Mas que maravilha! – Ele deu um amplo sorriso para mim, através da barba quase toda branca. – Os jovens hoje em dia nem conhecem o meu nome!
- Modéstia sua. Todo mundo o conhece. – Falei, realmente feliz em conhecê-lo.
- Hoje todo mundo só quer saber de funk, hip hop, essas coisas! – Ele sorriu. – Sentem-se um pouco conosco.
Miguel aceitou e segurou a cadeira para eu sentar. Depois se acomodou ao meu lado. Ele falou:
- Felizmente ainda há música de qualidade nesse país.
- Pois, é. Mas são poucos os jovens que dão valor à nossa música.
- Está cada vez pior. – Opinou Elza, balançando a cabeça. – Outro dia nosso neto veio todo feliz nos mostrar uma música que havia feito. Falava de boladão, pelotão, cagalhão, tudo ão. Não entendi nada.
Eu ri com vontade. João também achou graça e deu um tapinha na mão da esposa, sorrindo.
- Bem, Olívia, quer dizer que gosta das minhas músicas. Tem bom gosto, hein? – Ele brincou.
- Felizmente. Tenho vários CD’s seus.
- Ele adora ouvir essas coisas. – Elza falou, me olhando. – Finge que é despreocupado, mas fica todo cheio quando uma pessoa jovem o reconhece ou pede autógrafos.
- Que nada! – Ele balançou a cabeça. – Fico só feliz! Temos ótimos cantores e compositores, mas ninguém liga. Veja por exemplo o Taiguara. Tudo bem, ele já morreu. Mas deixou músicas maravilhosas. Ninguém toca essas músicas, regrava ou fala dele. Outro dia falei em Taiguara e uma amiga me perguntou se era o Taiguara do Big Brother! Veja só!
- Eu adoro o Taiguara. – Falei, concordando com ele.
- Não acredito!
- Sério. Concordo totalmente com o que o senhor disse. É um cantor que deveria ser mais conhecido. Tem músicas maravilhosas. Hoje e o Universo do teu corpo são as minhas preferidas. Amanda também é uma música linda.
- Você conhece mesmo! Viu isso, Elza? Mais uma para o nosso pequeno grupo de adoradores do Taiguara! Onde você achou essa preciosidade, Miguel? Olha, não a deixe escapar!
Mal pude fitar Miguel, ficando vermelha. Ele não disse nada, mas João continuou a falar:
- Elza e eu adoramos reunir amigos em casa para ouvir boa música, ter algumas conversas filosóficas sobre o mundo, essas coisas que não resolvem nada, mas que fazem bem para a alma. Miguel já compareceu algumas vezes. Faço questão que a leve lá um dia desses! Está ouvindo, Miguel?
- Claro, João.
- Mas eu falo sério. Não é, Elza?
- Ficaríamos honrados. – A senhora sorriu para mim. – Ligaremos para você, Miguel, e combinaremos tudo.
Ele concordou e continuamos a conversar, mas eu mal o olhava. Por fim requisitaram Miguel e eu fiquei com esperanças de que ele me deixasse ali, na companhia do casal adorável. Infelizmente ele me ajudou a levantar e eu tive que acompanhá-lo para conhecer outras pessoas não tão agradáveis. João e Elza fizeram-nos prometer que os visitaríamos.
- Você conquistou dois admiradores. Eles não vão esquecer da promessa.
- Desculpe, mas não havia como negar. Não se preocupe. Eu não irei.
- Por que não? Se o convite vier antes do nosso prazo de encontros se expirar, não há razão para declinarmos.
O prazo de um mês, agora vinte e poucos dias. A cada hora ele se aproximava mais do fim. Sem querer, isso me angustiou.
Mergulhei numa loucura de apresentações, conversas sem sentido, outras mais interessantes, conhecendo tanta gente que mal pude guardar o nome da maioria. Alguns famosos eram simples e simpáticos, mas a maioria parecia viver num mundo à parte, cheio de futilidades e assuntos pouco interessantes.
A tal da Lara Lima cercou novamente Miguel e praticamente arrastou-o para a pista de dança.
- Espere aqui. – Ele disse, antes de se afastar com ela.
Mas sozinha em nossa mesa, eu já me sentia tonta de tanto champanhe. Mordisquei um camarão e olhei distraída em volta, um pouco irritada porque a cantora me tratara como se eu nem existisse. Nem uma única vez me olhou ou fez caso da minha presença.
- Oi.
Ergui os olhos para uma mulher lindíssima parada perto da mesa, olhando-me. Reconheci-a de comercias na televisão e de alguns programas de auditório. Era ainda mais bonita pessoalmente. Loira, boca carnuda, corpo escultural dentro de um justo vestido preto. O decote profundo deixava os seios, artificialmente redondos e duros demais para não ser silicones, praticamente à mostra.
Era bronzeada, com olhos claros que pareciam lentes e um tipo que qualquer homem notaria. Devia ter uns vinte e poucos anos.
- Oi. – Cumprimentei-a, tendo certeza que ainda não havíamos sido apresentadas.
- Você é a atual de Miguel?
- Como?
Os olhos dela, bem maquiados, fitaram-me de cima a baixo. Ela segurou-se no espaldar da cadeira, meio tonta. Percebi que parecia bêbada.
- Você é a bola da vez? A que ele está comendo no momento?
Fiquei surpresa com a sua vulgaridade e com seu olhar raivoso para mim. Sem saber o que fazer, olhei em volta, quieta.
- Só queria dizer que você é uma idiota por achar que é importante pra ele. Fica aí, desfilando grudada nele, mas não passa de mais uma foda! Só isso! – Ela aumentou o tom de voz – Uma foda!
Surpresa e temendo um escândalo, continuei quieta. Quem era aquela louca?
- Hoje ele foge de mim! Sei que proibiu que me dessem um convite. Mas arrumei um convidado, um idiota qualquer, e vim como acompanhante dele. – Estava mesmo bêbada, ou drogada. Seus olhos não conseguiam se fixar em mim e sua voz saía alta e arrastada. – Estou sendo amiga em te avisar! Não se apaixone por ele! Vai sair dessa com uma joia, se tiver sorte, e um chute bem dado na bunda! Ouviu? Hei, você está me escutando?
- Estou.
- O que está havendo aqui?
Dei graças a Deus quando Miguel voltou à mesa. Lara Lima continuava pendurada em seu braço e olhou para a loura com desprezo. Miguel também olhou para ela, visivelmente irritado.
- Você não deveria ter vindo, Juliane. – Falou, sério e duro.
- Ora, por que não, meu amor? Sou livre! – Os olhos dela encheram-se de lágrimas. – Sei que não posso me aproximar muito, não é? Você foi muito malvado em me dedurar na polícia. Aqueles escândalos não foi culpa minha! Aquela mulher me provocou. Sabe que eu nunca quis quebrar aquele copo e...
- Ela está bêbada de novo. – Resmungou Lara. – Só vive assim.
- Hei, eu não falei com você, sua piranha branquela!- Gritou Juliane. – Seu carrapato branco e fodido!
- Oh! – Lara exclamou, horrorizada.
- Juliane, é melhor você ir. Não quero ter que chamar os seguranças novamente. – Miguel não desviava o olhar frio dela.
- Mas, estou me comportando. Vim só dar um alô. A outra aqui foi até educada. – Ela apontou para mim. – Agora essa cantora aí é que veio se metendo onde não é chamada! É doida pra dar pra você! Só não vê que está muito abaixo dos seus padrões. Até parece que você trocaria essa modelo aí por ela!
- Miguel! – Exclamou Lara, vermelha de raiva.
- Já estou indo. – Juliane soltou a cadeira e tonteou um pouco. Respirou fundo e ergueu o queixo. Fixou os olhos marejados em Miguel. – Não vou fazer nada, não se preocupe. Só queria que soubesse que eu ainda não consegui te esquecer.
Ele não disse nada. Manteve-se imóvel, encarando-a. Por fim ela me olhou e disse:
- Aproveite enquanto pode. E deixe o coração de fora. Miguel adora pisar nele.
Observei-a se afastar, trêmula e tonta. Não pude evitar de sentir pena, ao ver o estado dela e sua dor. Parecia sofrer desesperadamente por causa de Miguel.
- Asquerosa! – Murmurou Lara, ainda uma fera. – Como ela conseguiu entrar aqui? A polícia não a proibiu de se aproximar de você?
- Ela já foi. – Miguel olhou para mim. – Importunou você?
- Não. – Menti.
- Esqueça. Preciso de uma nova dança, querido. – Lara roçou-se nele, fazendo biquinho.
- Depois, Lara. Estou cansado e preciso conversar com Olívia. Depois conversaremos.
Ela ficou surpresa por ser dispensada e, pela primeira vez na noite olhou para mim. Ódio puro. Por fim se controlou e sorriu para ele.
- É claro. Bem, tenho que dar oportunidade a outros admiradores. Com licença, querido.
Miguel sentou-se à minha frente depois que Lara se afastou, sério, mas parecendo aliviado. Nós nos fitamos.
- Tudo bem, Olívia?
- Sim. Você é que não parece bem. Pensei que as duas se estapeariam por sua causa.
- Foi divertido?
- Não. Fiquei com pena daquela moça. Ela parecia triste.
- Juliane tem sérios problemas com álcool e drogas. Não é apaixonada por mim. É obsessiva. Sempre faz essas cenas no fim de algum relacionamento. Não fui o único a quem ela perseguiu e ameaçou.
- Ameaçou você? Por isso foi à polícia?
- Ela é completamente desequilibrada. Um perigo.
Não disse nada. Mas não pude deixar de continuar com pena da garota.
Fiquei na festa até de madrugada, conheci mais pessoas, mas não vi mais Juliane.
Miguel estava sempre cercado de pessoas e só muito tarde teve tempo de me convidar para dançar.
Na pista mal iluminada, sentindo o corpo musculoso colado ao meu, sua respiração na têmpora e as mãos em minhas costas, eu fechei os olhos e me entreguei ao prazer de estar com ele. Senti seu perfume delicioso e acariciei seus cabelos escuros e densos.
Os meus únicos momentos de prazer naquela noite foram conhecer João e Elza e dançar com Miguel. Entreguei-me a esse último sem titubear, aproveitando o máximo que eu podia.
Percebi que eu estava mais envolvida com ele do que seria seguro ficar e mais uma vez alertei a mim mesma sobre o perigo de me apaixonar. Eu tinha que manter meus pés bem no chão e não esquecer qual era nosso acordo. No final do mês não nos veríamos mais.
Tentei pensar em Lucas, mas sentir culpa só piorava minha situação. Tinha que ser firme, segura e fria. O problema é eu me descontrolava perto dele.
Pensei em Lara, fazendo de tudo para chamar a atenção de Miguel, em Juliane e seu desespero e na desconhecida que ligara para o celular procurando-o. Miguel era rico, lindo e um ótimo amante. Devia ter várias mulheres atrás dele. Eu não podia e nem queria ser mais uma.
- Você está linda. – Ele murmurou, beijando suavemente minha face, trazendo-me ainda mais para perto de seu corpo.
Prendi a respiração e fechei os olhos, totalmente seduzida. A mão dele subiu até a minha nuca, onde me acariciou. Um arrepio gostoso desceu por minha espinha.
- Vamos embora, Olívia?
- Vamos. – Murmurei.
Fizemos a viagem de volta em silêncio. Já passava das três horas da manhã quando entramos no apartamento silencioso e na penumbra. Sem uma palavra, Miguel segurou minha mão e me levou para o quarto.
Ao lado da cama, ficou de frente para mim e olhou-me nos olhos. Levou os dedos até as alças finas do vestido e fez com que elas escorregassem por meus ombros e por meus braços.
- Quis fazer isso a noite inteira. – Ele disse baixinho.
Fiquei olhando-o com desejo, enquanto o vestido descia suave por meu corpo e acumulava-se aos meus pés. Os olhos dele fixaram-se em meus seios desnudos.
- Lindos.
Mas Miguel não tocou meus seios. Enfiou os dedos sob o elástico da minha calcinha, nos quadris, e começou a baixá-la. A calcinha deslizava por minhas coxas, quando ele se ajoelhou à minha frente e terminou de tirá-la. Fiquei nua, usando somente as sandálias douradas de salto alto. Ele acariciou suavemente as minhas pernas e olhou para meu sexo. Aproximou o rosto e eu gemi baixinho quando senti sua língua me lamber.
Foi delicioso. Tremi por inteiro quando Miguel segurou meus quadris e abriu a boca sobre o meu clitóris, puxando minha pélvis para frente. A boca era quente e a língua dura, percorrendo-me por inteira. Minhas pernas fraquejaram e eu segurei-me em seus ombros, oscilando sob os beijos e as chupadas gostosas.
Perdi a noção da realidade. Abri mais as pernas, oferecendo minha vagina para que ele saboreasse como bem quisesse. E ele saboreou, até deixar-me molhada, escaldante, trêmula. Meus joelhos pareciam prestes a ceder, quando ele se levantou e me beijou na boca. Senti meu próprio gosto em sua língua e o cheiro de sexo, que só me excitou mais.
Abracei-o apaixonada e comecei a despi-lo: gravata, botões, paletó, cinto, sapatos. Só fiquei satisfeita quando ficamos ambos nus, nossas peles coladas, nossas bocas se devorando. Adorei acariciar seus ombros largos, o peito musculoso e cabeludo, as coxas duras. Caímos na cama entre carícias e afagos. Nenhum lugar, meu e dele, ficou sem ser tocado.
Eu o queria desesperadamente, como se não fizéssemos amor há muito tempo. Beijei-o com adoração e suspirei maravilhada quando o pus na boca. Miguel virou-me de ponta cabeça sobre ele e chupamos um ao outro vorazmente. Era maravilhoso sentir seus lábios e língua em meu sexo e eu também senti-lo dentro da boca. Devorei-o, molhada demais, quente, arfante.
Relaxei a garganta e levei seu membro até o fundo, deslizando os lábios sobre ele, chupando-o até ele ficar muito grande, grosso e duro. Ao mesmo tempo rebolava sobre a sua boca e oscilava, sentindo sua língua fazer amor comigo.
Ficamos assim até ambos quase chegarmos ao orgasmo. Depois, Miguel me pôs de quatro na cama e soltou meus cabelos. Empinei-me toda quando ele abriu meu bumbum e começou a lamber meu ânus. Ele me ensinara o prazer retirado daquilo e eu cheguei a desejar secretamente que ele introduzisse o dedo ali, como das outras vezes.
Mas ele introduziu o dedo em minha vagina encharcada, enquanto lambia meu outro orifício. Com os cabelos no rosto, eu gemia, muito excitada. Deixou meu ânus bem molhado e só então tirou o dedo da vagina e começou a metê-lo ali. Eu mal pude suportar o prazer, mexendo os quadris contra seu dedo. Entrou deslizando, penetrando-me até o fundo e saindo para penetrar de novo.
De joelhos atrás de mim, Miguel puxou-me contra si com a outra mão, colando minhas costas contra seu peito. Segurou minha garganta e continuou me penetrando com o dedo por trás. Murmurou em meu ouvido:
- Você está toda molhada. Sente o meu dedo?
- Sim. – Minha voz não passou de um sussurro.
- Deixe-me entrar em você.
- Sim, Miguel.
- Onde está o meu dedo.
Eu entendi. Ele queria fazer sexo anal. Abri os olhos, um pouco amedrontada. Virei um pouco o rosto e ele me fez olhá-lo.
- Não, eu...
- Nunca fez isso.
- Nunca.
-Tem medo, Olívia?
- Tenho.
- Não vou machucar você. Confie em mim.
O dedo ia e vinha. Ficava difícil dizer não com tanto prazer.
- Mas você é muito grande e vai doer.
- Serei cuidadoso. A camisinha é lubrificada. Diga sim. Quero que você seja toda minha.
Eu não aguentei. Nem o medo me faria recusar algo a ele naquele momento.
- Sim.
Miguel beijou-me na boca e continuou com o dedo, alargando-me. Depois me fez deitar de bruços na cama e montou sobre as minhas coxas. Com o rosto apoiado no travesseiro macio e os cabelos espalhados por meu pescoço e minhas costas, fiquei imóvel, deixando que ele continuasse a me penetrar com o dedo. Outro dedo entrou em minha vagina e fiquei trêmula, totalmente abandonada à sua exploração. Saber que ele olhava os dedos enterrando-se em mim, excitava-me mais.
Quando ficou satisfeito, sentindo-me bem lubrificada, Miguel pegou um preservativo sobre a mesinha e parou de me penetrar para colocá-lo. Depois senti novamente sua mão, cheia de saliva, molhando mais o meu ânus. Mal pude respirar quando ele abriu meu bumbum e encostou a ponta do pênis em meu ânus. Senti um misto de medo e ansiedade.
- Fique quietinha até eu entrar e você se acostumar comigo. – Ele acariciou meu cabelo nas costas. Obedeci, imóvel.
Miguel inclinou-se sobre mim, de joelhos ao lado de meus quadris, segurando o pênis, até ele começar a entrar. Parecia impossível que algo tão duro e grande pudesse passar pelo buraquinho apertado e virgem, mas foi o que começou a acontecer. Ele segurou então os meus quadris e abriu passagem lentamente.
Agarrei-me aos lençóis e mordi os lábios, nervosa. Tremia e meus olhos encheram-se de lágrimas ao senti-lo se enterrar cada vez mais fundo. Entrava apertado e ardia. Não era exatamente dor o que eu sentia. Era mais medo.
- Está doendo, Olívia?
- Arde um pouco.
- Relaxe. Não se contraia tanto. Eu paro na hora em que você quiser.
Deixei que ele continuasse. Sentia-me sendo sodomizada, mas uma estranha excitação fazia minha vagina latejar. E então o senti todo dentro de mim, fundo e duro. Miguel moveu-se lentamente, penetrando-me com cuidado. Era muito mais apertado que na vagina. Mas ele me lubrificara bem e a ardência começava a passar. Em seu lugar, surgia uma sensação nova e indescritível.
Segurando-me com firmeza, Miguel começou a me comer gostosamente, alargando-me até que eu o sentisse por inteiro sem um pingo de dor. Mais relaxada, empinei-me e isso o deixou mais excitado. Passou a dar estocadas firmes dentro de mim.
Fiquei louca, mais excitada do que já estivera na vida. Sempre havia tido pavor de sexo anal e nunca quis experimentar. Agora, percebia o quanto era delicioso. Gemia roucamente, ondulando na cama sob suas arremetidas vigorosas.
- Está gostoso? – Miguel deitou-se sobre as minhas costas e afastou as mechas do cabelo de meu rosto, beijando suavemente a minha orelha.
- Delicioso. Oh!
- Você que é deliciosa, Olívia. Tenho vontade de estar o tempo todo dentro de você.
Levei a mão para trás e acariciei seus cabelos negros, sentindo as arremetidas mais brutas e poderosas, arrepiada com sua língua na orelha.
- Fique de quatro para mim.
Eu faria tudo o que ele mandasse.
Miguel ajudou-me a ficar de quatro na cama, sem sair de dentro do meu ânus. Ajoelhado atrás de mim, enrolou uma das mãos em meu cabelo comprido e segurou meu quadril com a outra mão. Continuou a me penetrar. Parecia ter feito aquilo a vida toda.
Eu gemia, alucinada, molhada, arfante. Os gemidos roucos dele deixavam-me mais louca. Então Miguel me agarrou pela cintura e sentou-se na beira da cama, sem sair de dentro de mim. Sentada de costas para ele, sobre as suas coxas, senti suas mãos abrindo as minhas pernas. Equilibrei-me precariamente com as pontas dos pés no chão e movi os quadris para frente e para trás, sentindo-o enterrar-se ainda mais fundo.
Ele queria me deixar louca de tanto prazer, pois enfiou uma das mãos entre as minhas pernas e acariciou o meu clitóris. A outra mão foi para os seios, tocando-os, girando meus mamilos. Por fim meteu um dedo bem fundo em minha vagina, sem parar de me penetrar por trás.
- Ai, Miguel... eu... ai, eu vou gozar...
- Goze, Olívia.
Tive um orgasmo tão violento que não conseguia parar de estremecer e ondular, contraindo-me toda, murmurando o nome dele sem perceber. Chorei de tanto prazer, longamente, segura e invadida por ele. Miguel acompanhou-me logo, se tornando mais duro e bruto, penetrando-me com violência. Mas não doeu. Foi indescritivelmente delicioso.
Fiquei fraca e trêmula em seus braços. Ele tirou o dedo de minha vagina com cuidado e saiu lentamente de dentro de mim. Retirou o preservativo, depois me pegou no colo e me pôs sobre a cama. Deitou-se à minha frente e beijou suavemente meu rosto molhado de lágrimas. Eu estava mole demais para falar qualquer coisa, com as pálpebras pesadas.
Miguel sorriu e afastou meu cabelo do rosto.
- Amanhã você vai ficar toda dolorida. Deixou-me tão doido que perdi um pouco o controle. Machuquei você, Olívia?
- Não. Eu nunca... – Engoli em seco, para que minha voz saísse menos rouca. – Nunca gozei tanto na minha vida. Acho que tive um orgasmo múltiplo. Foi maravilhoso.
- Concordo. Venha cá, dengosa. – Ele abraçou-me com carinho e beijou minha cabeça. – Durma um pouco.
Eu me agarrei a ele quase que com desespero. Sentindo-o tão próximo e carinhoso, após o sexo maravilhoso, tive vontade de chorar novamente. Mas porque percebi, nervosa, que eu estava apaixonada por ele.
CAPÍTULO 9
No domingo Miguel não me ligou. Passei o dia cuidando de Lucas e dando atenção à Manuela. Levei-a para brincar no parquinho da praça, comprei picolé para ela, compensei-a da minha falta de companhia no sábado. Não havia trabalho nenhum para fazer e também descansei.
À noite Gilda foi embora e eu dispensei Clara. Não ia sair e eu mesma poderia me encarregar de Lucas. Fiquei na sala brincando com Manuela, depois fizemos um lanche e preparei-a para dormir. Ela estava deitada em meu colo, rindo de uns vídeos engraçados na televisão, quando Benedita chegou.
Ficamos jogando conversa fora, falando de alguns conhecidos e sobre amenidades, quando percebi que Manuela dormia. Levei-a para cama e depois voltei à sala. Como Miguel previra, eu estava dolorida, principalmente no ânus. Mas não era nada sério.
- Quer um cafezinho, Benedita?
- Não, obrigada. Como Lucas está hoje?
- A mesma coisa. Não acordou.
- Você parece cansada. Está pálida.
Eu me sentia cansada. Não fisicamente, mas emocionalmente. Estava confusa, preocupada, tensa. Tinha medo da confusão em que eu me metera com Miguel. Benedita parecia perceber o meu estado. Por fim ela foi direto ao ponto:
- Você está apaixonada por ele, não é?
Quis negar e desconversar. Mas ela me conhecia bem demais. E eu confiava nela.
- Estou.
- Ele sabe, Olívia?
- Não! – Falei rapidamente. – É uma loucura, eu sei. Minha vida é uma confusão só. Sou casada, tenho uma filha, mas... Não pude evitar. É algo que não consigo controlar. Mas quando nós pararmos de nos encontrar, vou me recuperar e tudo vai voltar a ser como antes.
- Claro que sim. Você é uma mulher muito forte. – A senhora sorriu para mim. – Sabe, acho que você já gostava dele antes. Quando se conheceram.
- Era atração. Eu sempre amei Lucas.
- E ele, Olívia?
- Miguel?
- Sim. Ele gostava de você?
- Há dez anos? Ele me desprezava, Benedita. Tinha raiva da gente. Mas sempre houve essa atração física entre nós.
- E hoje? Será que ele não gosta de você? Sabe, fiquei pensando: esse homem quis que dormisse com ele em troca do dinheiro. Quer a sua companhia. Exigiu um mês. Ontem a levou para uma festa, comprou um vestido para você. Se ele quisesse só te usar, transaria algumas vezes e pronto. Acho que ele se interessa por você mais do que gostaria.
Olhei-a detidamente. Por fim balancei a cabeça.
- Não. É como eu disse, muita atração. Parece que quanto mais nós... você sabe... mais queremos. Como um vício. Ele não gosta de mim e nunca gostou.
- Será?
- Tenho certeza. De qualquer forma, nunca daria certo entre a gente. Sou casada. Preciso me concentrar nisso e me manter fria. Com o tempo, tudo volta ao normal.
Mudamos de assunto. Evitei tocar no nome de Miguel e, depois que Benedita foi para casa, fui cansada para o meu colchonete.
Foi uma noite horrível, com pesadelos onde eu abandonava Lucas doente em um hospital horrível e ia atrás de Miguel. Depois me arrependia pelo que tinha feito e, quando voltava ao hospital, Lucas havia sumido. Eu o procurava desesperadamente, chorando, e não o encontrava.
Acordei de madrugada chorando de verdade e cheia de culpa. Ajoelhei-me perto da cama, segurei a mão de Lucas e pedi-lhe perdão baixinho.
Na segunda-feira Miguel também não me ligou. Dediquei-me ao máximo a Lucas e Manuela, como que para me livrar da culpa que me corroia por dentro. Consegui mais uma remessa de roupa para passar e ganhei apenas vinte reais, mas já era alguma coisa. Eu sabia muito bem o quanto vinte reais poderia fazer falta e guardei bem o dinheiro.
Á noite Manuela ficou reclamando da garganta e teve febre. Na manhã de terça feira levei-a ao posto de saúde. O médico disse que a gargantinha dela estava inflamada e passou xarope e anti-inflamatório. Comprei e comecei a dar. Ela ficou enjoada e quase não quis tomar sopa e nem comer nada.
No finalzinho da tarde de terça-feira, a febre abaixou um pouco, mas ela continuou enjoada, caidinha pelos cantos. Eu havia terminado de dar um banho nela e conseguido fazer com que tomasse suco, quando o celular começou a tocar. Surpresa e nervosa, corri para o quarto de Manuela e peguei-o dentro da bolsa.
Atendi nervosamente:
- Oi, Miguel.
- Oi, Olívia. Jonas saiu daqui há uns vinte minutos. Deve estar chegando por aí daqui a pouco.
Ouvir a voz dele deixou-me feliz e nervosa ao mesmo tempo. Respirei fundo e disse:
- Olha, aconteceu um imprevisto. Minha filha está doente. Não posso sair hoje.
- Imprevisto?
- Desculpe, Miguel, mas ela...
- Não me importo com seus problemas, Olívia. Deixei bem claro naquele acordo que seu tempo era meu, quando eu chamasse. Quero você aqui.
- Mas você não entende! Ela só tem três anos e não escolheu adoecer! Preciso...
- Quero você aqui, Olívia.
Eu me enfureci com sua frieza.
- Meu Deus, não escutou o que eu disse? Ela é minha filha! Não vou deixá-la doente para transar com você!
- Vai fazer exatamente isso. É melhor não me fazer obrigá-la a devolver o dinheiro que lhe dei. Se quebrar seu contrato, faço o mesmo.
- Miguel...
- Espero você.
Ele desligou. Joguei o celular na bolsa, furiosa.
- Egoísta! Desgraçado! Eu não vou! – Gritei, cheia de ódio dele.
- Mãe? – Manuela chamou-me da sala. Tentei me acalmar e corri para lá.
- O que houve? – Indagou Gilda preocupada, surgindo na sala. – Ouvi você gritar. Ela piorou?
- Não, graças a Deus não. Desculpe. Só discuti com uma pessoa no telefone. – Sentei no sofá e pus Manuela no colo, beijando-a com amor e abraçando-a. Gilda voltou para o quarto. – Mamãe vai cuidar de você, tá, anjinho?
- Tá. – Ela acomodou-se melhor. Estava fria, sem febre, mas abatida e com a voz rouca.
“Se ele pensa que vou deixar minha filha doente está muito enganado!”, pensei, furiosa. Como Miguel podia ser tão egoísta? Era incrível!
Fiquei com medo que, raivoso, ele cumprisse com as ameaças. E se me processasse ou transformasse minha vida num inferno?
Quando Jonas chegou, eu estava uma pilha de nervos. Abri a porta para ele e o senhor me olhou todo sem graça.
- Oi, dona Olívia. O Senhor Montês me ligou agora e disse que é para eu não sair daqui sem a senhora.
De repente, me senti muito calma.
-Tudo bem, Jonas. Entre e espere um pouco. Não demoro.
Avisei Benedita por alto sobre o que estava acontecendo e pedi que ela de vez em quando olhasse Lucas para mim. Eu confiava nas enfermeiras, mas ficava mais tranquila com Benedita ali. Ela garantiu que faria isso.
Em casa, preparei uma bolsa com roupas e remédios de Manuela e vesti-a com um conjunto de moletom cinza e tênis.
- Aonde nós vamos, mamãe? Passear?
- É, meu bem. Passear de carro.
Mesmo doentinha, ela sorriu. Quase não saía de casa, mas adorava quando isso acontecia.
Pus um jeans e uma sandália rápido, prendi o cabelo e fui ao quarto me despedir de Gilda. Beijei Lucas, peguei a bolsa que eu preparara, pus Manuela no colo e voltei à sala. Jonas levantou-se rapidamente do sofá.
- Vamos, Jonas?
- Claro. – Respondeu surpreso, mas não perguntou nada.
Manuela ficou maravilhada dentro do carro luxuoso. Por fim acabou cochilando. Quando chegamos ao prédio em que Miguel morava, ela ainda dormia. Agradeci a Jonas e entrei no elevador com ela no colo. Toquei a campainha e esperei.
Miguel ficou boquiaberto ao me ver, com uma bolsa grande pendurada no ombro e uma criança adormecida no colo. Foi a primeira vez que o vi sem ação. Passei por ele e entrei no apartamento. Por fim ele se recuperou.
- O que significa isso?
- Você não queria que eu viesse? Aqui estou eu.
Ele franziu o cenho, possivelmente sem acreditar em minha ousadia. Percebi que ficou furioso e ergui o queixo, pronta para enfrentá-lo. Mas Manuela escolheu aquele momento para acordar.
- Mamãe?
Ela levantou a cabecinha, um pouco confusa. Olhou em volta, sem se situar. Por fim fixou os olhos castanho-claros sonolentos em Miguel e ficou olhando-o.
Ele controlou a própria raiva e olhou para ela, sério, com os olhos meio apertados.
- Oi. – Manuela, que adorava conhecer gente nova e era simpática por natureza, olhava-o com curiosidade. Sorriu para ele. – Sou Manuela.
Miguel continuou olhando para ela, fixamente. Parecia congelado. Tive medo que a destratasse.
- Você é médico? Vai me dar injeção? – O sorriso dela sumiu com aquela hipótese.
Senti a fisionomia dele relaxar um pouco.
- Não. Eu não sou médico.
Ela sorriu de novo e me olhou. Sussurrou:
- Quem é ele, mamãe?
- Um amigo, meu bem. – Corei. Por fim, percebi a loucura que eu fizera trazendo minha filha ali, na casa do meu amante. Cansada, fitei Miguel. – Eu fiquei sem saber o que fazer. Ela é muito pequena. Precisa de mim. Deixe-me ir embora, Miguel. Aumente o prazo, se quiser.
- Quero ficar aqui. Posso, tio? – Manuela olhou esperançosa para Miguel. Ele parecia completamente perdido, sem saber o que fazer.
- Pode. – Falou por fim. Era óbvio que parecia fascinado por Manuela.
- Eu estou com a garganta dodói. – Explicou Manuela, remexendo-se em meu colo para que eu a pusesse no chão. Fiz isso cautelosamente. Ela também parecia fascinada por Miguel. – Quer ser meu titio?
- Manuela. – Falei baixo, segurando sua mão. Disse a Miguel: - Desculpe, ela adora conversar e fazer amizade. E então, Miguel?
Ele me olhou duramente.
- Você já está aqui.
- Mas...
- Que televisão grande! – Manuela apontou para a TV de plasma enorme na parede, abismada. – É de verdade?
- É, meu bem. – Sorri de seu rosto espantado.
- Ligue para ela. – Disse Miguel. – Na TV a cabo deve estar passando desenho.
Como continuei no mesmo lugar, sem saber o que fazer, ele mesmo pegou o controle, ligou a televisão e pôs no desenho. Foi premiado com um grande sorriso da menina e ficou sem graça, sem saber como se portar. Chegava a ser engraçado vê-lo tão desconfortável.
- Sente-se, Manuela.
Ela não precisou de mais convite. Sentou-se no sofá macio, balançando as perninhas penduradas e com os olhos fixos na televisão enorme.
- Posso falar com você, Miguel?
Ele me olhou e concordou com a cabeça.
- Fique aí quietinha. – Falei para Manuela e ela mal ouviu, vidrada no desenho.
Segui Miguel até a sala de jantar, fora das vistas da menina. Sem querer admirei seus ombros largos dentro da camisa branca e o bumbum perfeito marcado pelo jeans. Percebi que eu sentira muita falta dele, apesar de tudo.
Paramos perto da enorme mesa de vidro e ele se virou para me olhar. Falei:
- Isso é uma loucura. Manuela está doente e...
Fiquei surpresa quando ele me puxou pela cintura e me beijou na boca. Tentei me desvencilhar, com medo que minha filha aparecesse ali de repente, mas a ternura e a paixão com que ele me beijou acabaram com as minhas defesas. Abri a boca e ele envolveu minha língua com a sua. Retribuí o beijo, maravilhada. Foi longo e delicioso.
Por fim, Miguel me abraçou e apoiou minha cabeça em seu ombro. Senti que algo forte e profundo nos ligava, mas tive medo de estar imaginando coisas.
- Fique, Olívia.
Ergui o rosto e fitei seus olhos lindos.
- Não posso fazer nada com minha filha aqui. Ela precisa de atenção e...
Ele pôs o dedo indicador em meus lábios.
- Não importa. Só quero você aqui.
- Por quê? – Indaguei, olhando-o atentamente.
Miguel não respondeu. Beijou-me mais uma vez na boca, docemente.
- Mamãe.
Afastei-me dele rapidamente, assustada. Mas Manuela me chamava da sala.
- Não consigo entender. – Murmurei, tensa.
- Vá cuidar dela.
Olhamo-nos, mas eu não conseguia decifrar sua expressão fechada. Concordei com a cabeça e voltamos para a sala.
- O que foi, meu bem?
Manuela olhou sem graça para Miguel e murmurou:
- Estou com sede.
- Posso pegar água lá dentro? – Perguntei a ele.
- Fique à vontade. Faça um lanche para vocês.
- Só água. – Disse a menina, atenta à conversa.
- Mamãe volta logo.
Foi irreal ficar ali com Manuela e Miguel. Ele nos fez companhia na sala, mas manteve-se sério e calado. Olhava com certa curiosidade para Manuela, principalmente quando ela ria gostosamente de algum desenho. Senti também seus olhares sobre mim, intensos e penetrantes. Era impossível saber o que ele pensava ou porque não nos mandava de volta para casa.
Eu me sentia incomodada, sem saber como agir, e arrependida do meu ato impensado. Era uma loucura estar com minha filha doente na casa do meu amante. Lucas estava em casa inconsciente e eu ali. Engoli um bolo que se formou em minha garganta. Sentia-me sem caráter e suja. Eu devia estar em casa.
De qualquer maneira, era tarde para arrependimentos. Manuela ficou quietinha, com olhos vermelhos e sonolenta, com a cabecinha em meu colo. Não parava de ver desenhos. Por fim ela dormiu. Fitei Miguel.
Ele me observava, muito quieto.
- Não é melhor você chamar o Jonas, Miguel?
- Eu já o dispensei. Ponha a menina em minha suíte e durma lá com ela. Ficarei no quarto de hóspedes. Não se preocupe que todas as janelas estão bem travadas.
- Você não vai dormir agora?
- Não. Estou sem sono.
- Eu também.
- Então volte para me fazer um pouco de companhia.
Concordei com a cabeça.
- Quer ajuda para levá-la?
Ele já se levantava. Deixei que pegasse Manuela no colo e foi estranho ver um homem tão sério e másculo agir com tanta delicadeza. O que eu sentia por ele aumentou naquele momento.
Fomos à suíte e ele a pôs deitadinha no meio da cama. Cerquei-a com travesseiros, percebi que estava sem febre e a cobri. Observei que as janelas estavam mesmo travadas, impossíveis de serem abertas por uma criança. Deixei a porta aberta e segui Miguel para a sala.
Sentamo-nos lado a lado no sofá, enquanto continuava a passar o desenho. Meu coração disparou quando Miguel puxou-me para seus braços.
- Não. Ela pode acordar.
- É só um beijo.
Perdi a noção de realidade quando ele me beijou na boca. Uma fome voraz me consumiu e eu enfiei as mãos em seus cabelos, retribuindo as carícias de sua língua na minha. Parecíamos trocar nossas almas, tamanha emoção palpável que fluía entre nós e de um para outro.
Arfei quando ele beijou meu pescoço e senti os seios intumescerem de encontro ao seu peito forte. Estávamos excitados.
- Miguel...
- Preciso de você, Olívia.
- Eu não posso. A Manuela...
- Ela não vai acordar agora. Será rápido.
- Não. – Mas eu queria dizer sim. Meu sexo latejava, quente e molhado.
- Venha. – Ele levantou e me puxou pela mão.
- Miguel. – Eu lutava comigo mesma.
Ele abriu a porta do terraço. Lá fora as luzes estavam apagadas. Ele me encostou na parede, em um canto escuro. Mesmo que Manuela surgisse de repente, não poderia nos ver.
- Isso é maluquice. – Murmurei, trêmula, ao ver o contorno dele. Escutei o barulho de envelope sendo rasgado e o de zíper baixando. Soube que ele colocava o preservativo.
- Porra, Olívia, por que você só anda de jeans? – Enquanto falava, Miguel abriu e despiu rapidamente a minha calça, junto com a calcinha.
Selvagem e duro, ele me encostou na parede, ergueu minhas pernas e meteu o pênis enorme em minha vagina. Surpreendi-me por já estar lubrificada e me agarrei em seus ombros, gemendo. Ele penetrou bem fundo, apertado, grosso. Senti-o quente, como ferro em brasa. Eu também parecia escaldar.
Miguel levantou minha blusa e afastou o sutiã de lado. Chupou um mamilo com força, segurando minhas coxas bem abertas e tirando o pênis todo, só para metê-lo de novo. Fez isso várias vezes, mais e mais fundo, violentamente. Eu o recebia, arreganhada, apertada, quente, encharcada. Cruzei as pernas em seus quadris e gemi abafado, contra os cabelos negros e perfumados dele.
Foi rápido e delicioso. Tivemos orgasmos simultâneos, sincronizados, beijando-nos na boca. Então ele desceu minhas pernas, mas manteve-me pressionada contra a parede, ainda dentro de mim. Acariciei seu rosto marcante. Era surpreendente, mas Miguel continuava ereto em meu interior.
- Quero mais. – Ele sussurrou.
- Miguel, a Manuela...
- Vá até lá vê-la e volte. Não vamos demorar. Dispa-se e vista o robe em meu banheiro.
Eu era uma sem-vergonha mesmo. Não conseguia negar, não com ele dentro de mim, com seu cheiro entranhado em minhas narinas.
Miguel se afastou e, percebendo-me trêmula, ajudou-me a vestir. Fui até a suíte. Manuela dormia tranquilamente, como um anjinho. Mal pude me demorar, culpada e excitada. No banheiro, despi-me, lavei-me rapidamente, vesti seu robe negro, que passou dos meus joelhos e ficou enorme nas mangas, e voltei à sala.
Ele havia apagado a luz e estava sentado no sofá, completamente vestido e recuperado. A única luz vinha da televisão enorme, onde passava um filme.
O olhar penetrante dele me fez chegar perto, mas eu ainda mantinha um resquício de consciência.
- Miguel, isso é perigoso demais.
- Sente aqui. Serei cuidadoso e atento. Mesmo que ela acorde, não verá nada. Não seremos explícitos.
Sentei ao lado dele, nervosa, com o coração aos pulos.
- Esse filme é ótimo. Relaxe e veja-o.
Olhei para a TV, mas só conseguia pensar e visualizar o homem ao meu lado. O sofá em que estávamos ficava de costas para o corredor, o que dava mais privacidade. Sentia o olhar de Miguel sobre mim, faminto e intenso.
Fiquei com a respiração suspensa quando ele soltou lentamente o cinto do robe que eu vestia. De olhos fixos na tela, senti-o abrir de leve o tecido sedoso, expondo meus seios, a barriga e os pêlos púbicos. Imóvel, deixei que deslizasse os dedos longos por meu peito e acariciasse meu seio.
Olhei para trás, para o corredor. Tudo vazio e silencioso. E eu tremendo, arrepiada. E a mão dele descendo. E a cabeça escura descendo. Os dentes nos seios, mordiscando um mamilo, fazendo meu ventre se contrair. A mão mergulhando entre as minhas pernas. Os dedos deixando meu clitóris inchado. Dois dedos se introduzindo em mim.
- Miguel... – Murmurei, fraca.
Eu me dividia entre manter os olhos e ouvidos atentos no corredor, enquanto todos os meus outros sentidos só fixavam-se em Miguel. Ele não parou com a tortura. Mais um dedo entrou em minha vagina. Inclinou-me de lado no sofá e eu apoiei o rosto no encosto, com os olhos fixos no corredor vazio.
Senti-o abrir a calça e pôr o preservativo com uma mão. A outra continuava entre as minhas pernas. Ele se ajeitou atrás de mim, de lado. O pênis duro e enorme fez pressão em minha vagina e eu me assustei, pois ali já tinha três dedos.
- Ai! Não! – Murmurei ao sentir o pênis tentar entrar num lugar já tão apertado.
- Fique quietinha. Quero comer você, Olívia.
- Miguel... Ai! – Ele forçou e o pênis, que já era grande para mim, pareceu me rasgar. Choraminguei, com os olhos ainda no corredor. O medo de que Manuela surgisse de repente e do que ele fazia comigo, deixavam-me com o coração a mil. – Está doendo.
Ele não parou, sem pena, parecendo um cavalo. Meteu apertado, com força, abrindo-me e queimando-me. Lágrimas desceram por meus olhos e tentei escapar, mas ele era forte e penetrou-me fundo. Os três dedos e o pênis entravam juntos, em arremetidas violentas.
- Pare! Está doendo!
- Você gosta.
- Não! Miguel!
- Gosta de ser uma puta, não é Olívia?
Ele parecia um louco. O pior é que eu estava molhada demais e, de certa forma, aquela dor não era insuportável. Senti vergonha por admitir que ser dominada daquele jeito por ele estava me levando ao auge da excitação. Uma excitação mesclada ao medo e, por isso mesmo, mais poderosa.
- Diga que gosta.
- Não.
Mas ele sentia-me latejar, melada. E metia, alargando-me, sem dó nem piedade.
- Vou meter todos os dedos em você. E o pau no teu cuzinho. – Murmurou sardonicamente em meu ouvido. – Você quer?
- Não.
Ouvi sua risada baixa e cínica. Ele sabia que eu queria, apavorada, mas excitada. Saiu de minha vagina sem delicadeza, deixando lá só os dedos. O pênis penetrou violentamente meu ânus e aí eu chorei de verdade, surpresa com a dor. Lutei, mas ele me violentou como um animal no cio, rasgando meu orifício ainda pequeno demais.
Esqueci de tomar conta do corredor, tentando escapar dele.
- Ai! Pare, por favor... Por favor...
- Sua piranha desgraçada. – Miguel me estuprava, o pênis insuportavelmente gigante em meu ânus apertado e pouco lubrificado. Metia cada vez mais rápido e fundo. – Você vai ser tratada assim agora, como a puta que é!
Eu sentia o ódio dele, sem entender nada.
- Pare! – Estava quase de bruços no sofá, com três dedos dele enterrados na vagina dolorida e ardida e o pênis arrombando-me por trás. Chorava desesperada, me debatendo, invadida por sua violência. – Por quê? Por quê?
- Pensa que não conheço o seu joguinho, Olívia? Vai ficar viúva logo e quer garantir o seu futuro comigo.
- Não! Eu, ai... Está doendo muito... Por favor, pare... – Implorei, rouca e desesperada. Mas isso parecia enfurecê-lo mais. Outro dedo tentou entrar em minha vagina, machucando-me. – Miguel!
- Quer me seduzir? Quer que eu veja o quanto é boazinha? Quer que eu me encante com a sua filha e resolva ser o novo pai dela, deixando-as seguras depois que o Lucas morrer?
- Mentira! Não! – Parei de lutar, ultrajada, horrorizada, cheia de dor. Pela primeira vez desde que começamos a transar, Miguel me machucava, no corpo e na alma. E só se importava consigo mesmo.
Ele gemeu rouco, com raiva, gozando violentamente. Eu fiquei cansada, imóvel, chorando silenciosamente de dor enquanto ele tinha um orgasmo. Por fim tudo acabou.
Tirar os dedos e o pênis dos locais machucados foi uma nova tortura. Então ele me virou e me fitou. Seu rosto era duro e seus olhos pareciam negros, de tanta fúria. Nem ligou para meu medo ou meu rosto molhado e torcido de dor.
- Nunca mais tente ser esperta e me seduzir, Olívia. Nem traga sua filha aqui. Você está sendo paga para me dar sexo, quando e onde eu quiser. Limite-se a fazer isso. Fui bem claro?
Eu queria dizer que não era nada daquilo, mas sentia muito medo dele. Concordei com a cabeça.
- Não sou o idiota do Lucas e não vou me apaixonar. Daqui por diante você será tratada do jeito que merece: como a puta que sempre foi.
Novas lágrimas surgiram em meus olhos, mas eu fiz de tudo para que não escorressem. Ele se levantou e puxou a calça para cima, fitando-me com desprezo.
- Agora saia daqui. – Ordenou friamente.
Eu queria fugir e me esconder, humilhada e com dor. Levantei-me de vagar, dolorida, sem poder encará-lo. Fechei o robe e afastei-me, cada passo sendo uma tortura. Minha vagina e meu ânus pareciam ter sido rasgados.
Fui para o quarto e não tive coragem de olhar para a imagem inocente de minha filha adormecida. Só quando cheguei ao banheiro e vi meu estado lastimável pelo espelho, é que me entreguei ao desespero que me engolfava e chorei violentamente.
Como eu podia ter me apaixonado por um monstro?
CAPÍTULO 10
Eu evitei responder às perguntas de Benedita. Ela percebia que eu não estava bem, comentando meu abatimento e palidez. Mas eu desconversava. Pela primeira vez não desabafei com ela nem contei o que me preocupava. Tinha vergonha que ela soubesse o modo humilhante e violento com que eu fora tratada.
Há quase três dias eu não via Miguel. Desde quarta-feira de manhã bem cedo, quando ele me acordara avisando que Jonas me levaria para casa com Manuela. Fora incrivelmente frio. Eu saíra de lá humilhada e dolorida, com um ódio imenso dele. Passara aqueles dias apavorada, com medo que ele me chamasse e me machucasse novamente.
Era impossível comparar aquele Miguel bruto e violento ao homem que me dera tanto prazer anteriormente. Mas eles eram o mesmo homem frio e que me desprezava.
Na madrugada de sexta para sábado, ao ver que Miguel não me ligaria, eu dispensei Clara. Dormia em meu colchonete, por volta das quatro horas da manhã, quando acordei com a voz baixa e fraca de Lucas a me chamar. Levantei de um pulo, olhando-o. Meus olhos encheram-se de lágrimas ao fitar seus embaçados e foscos olhos castanhos.
- Olívia?
- Sim, meu bem. Sou eu. – Segurei carinhosamente sua mão fria e inerte e beijei-a. – Estou aqui.
- Não consigo... me mexer.
Notei que ele estava consciente da realidade que o cercava. Há muito tempo isso não acontecia e um medo atroz me dominou. Lembrei que os médicos haviam dito que ele teria uma melhora relativa antes de falecer, recobrando a consciência.
- Sente dor, Lucas?
- Não.
- Sede? Eu...
- Não. Não consigo ver você direito. – Seus olhos sem vida tentavam se fixar em mim. Percebi o desespero em seu rosto. – Acabou, não é? Eu cheguei ao fim.
- Não! Você está aqui comigo! Vivo!
- Isso não é vida. – Sua voz era muito fraca e baixa. – Não posso nem tocar em você. Não posso mais nada. Acabe com isso, por favor. Acabe com meu sofrimento.
Fiquei muda e surpresa, fitando-o. Lucas foi mais explicito:
- Deixe-me morrer, Olívia. Ninguém vai saber. Por favor. Estou implorando. Você pode fazer isso.
- Não! – Exclamei horrorizada, começando a chorar. – Nunca! Acha que eu poderia matar você?
- Eu já estou morto. Por favor. Sempre foi minha amiga, agora...
- Não! Vou cuidar de você, Lucas. Farei de tudo para que não sinta dor e não volte para o hospital. Mas não me peça para ser a sua assassina. Isso nunca. Vamos esperar a hora que Deus quiser.
Apesar de seus olhos meio paralisados e de sua fraqueza, percebi sua expressão de raiva. Por um momento eu me lembrei que ele costumava ficar assim quando se sentia contrariado. Sempre fora mimado e voluntarioso, pois gostava que tudo fosse feito do seu jeito.
- Você é uma egoísta! Esperar a vontade de Deus! Essa é boa! Diz isso porque não é você nessa cama! Merda, não posso nem me mexer! Quando fiquei assim? Não consigo me lembrar...
- Lucas...
- Você sempre me amou. Sempre acabava fazendo o que eu queria. Eu quero morrer, Olívia. Ajude-me agora.
Beijei todo seu rosto frio e magro, chorando.
- Perdoe-me, meu amor, mas eu não posso. Não posso.
- Olívia...
- Estarei com você sempre, até o final. Farei de tudo para que não sofra. Mas não posso matá-lo.
Olhei-o bem de perto, tentando controlar meu desespero. Como uma pessoa podia se acabar tanto, sofrer tanto? Ele era tão jovem!
Senti-me impotente, pois não poderia tirá-lo daquela situação.
Pela primeira vez desde que acordara, ele conseguiu fixar o olhar no meu, talvez porque eu estivesse muito perto. Vi ali uma enxurrada de sentimentos, há muito tempo perdidos dentro dele, em sua inconsciência e em suas divagações.
- Você sempre foi melhor do que eu, Olívia. Merecia um homem que te desse valor.
- Não diga isso.
- Eu me arrependo... por magoar você tantas vezes. Perdoe-me.
- Pare com isso. Não há o que perdoar. Sou feliz com você.
Ele tentou sorrir, mas fez apenas uma careta. Respirou com certa dificuldade. Depois continuou:
- Deixe-me desabafar. Quero morrer com a consciência tranquila. Não sei quando terei oportunidade novamente. Eu... não fui um bom marido, nem bom pai. Não me lembro direito da menina... Manuela. Passei a vida me divertindo. Tive mais mulheres do que posso contar. Gastei com elas, em jogos, farras. Nunca dei o valor que você merecia.
- Deixe isso pra lá, Lucas. É passado.
- Você sempre foi diferente. Linda. Todos os homens que viam você a queriam. Eu me sentia tão... Orgulhoso... Porque você me amava. Sempre. Desde pequenininha. Fui seu marido. Mas nunca dei realmente valor a você, Olívia. Como me arrependo!
- Lucas...
- Fui egoísta. Agora estou pagando.
- Não. Todo mundo comete erros.
- Eu sei. – Ele parou de falar e fechou os olhos por um momento, muito cansado. Fiquei com medo que ele voltasse à inconsciência, mas ele abriu novamente os olhos embaçados. – Minha inocente Olívia...
Comecei a chorar novamente, sem controle.
- Não sou inocente! Não sou perfeita como você pensa, Lucas...
- Você é. De coração. Sempre foi melhor que a gente. Nunca se deslumbrou com o dinheiro como eu ou minha mãe. Nunca se deslumbrou por se tornar rica ou ser mais linda que a maioria das mulheres. Sempre a mesma. Doce, estudiosa, simples. Isso me irritava. Achava você uma boba por ser assim. Agora a invejo.
- Não. – Eu não conseguia encará-lo. Não podia dizer a ele que era suja, que me prostituía com Miguel, que além do dinheiro eu ganhava prazer. Que enquanto ele estava ali, eu me resfolegava na cama de outro. - Lucas...
- Nunca percebi que amava você, até agora.
Olhei-o, sem entender.
- Você era um prêmio, Olívia. Se outros homens não a cobiçassem tanto, eu não me envolveria com você. Gostava de saber que era minha esposa doce, terna, apaixonada. Que sempre esperaria por mim. Mas agora vejo que eu te amava de verdade. Só que nunca dei valor a isso.
- Não importa. Não se canse tanto falando. Quer um pouco de água?
- Não. Quero falar enquanto consigo. Talvez seja a última vez. Deus do Céu, queria poder ver você melhor! Queria tocar em você, Olívia. Só de pensar que vou morrer e que outros homens vão tocá-la... É egoísmo, eu sei. Mas não posso evitar.
Fiquei quieta, respirando fundo para parar de chorar. Sentia raiva e vergonha de mim mesma. Outro homem já me tocava.
- Lembro de um colega meu. Ficou caidinho por você quando a viu. Ele e eu... bem, farreávamos juntos. Às vezes dividíamos a mesma mulher. Uma vez ele sugeriu que dividíssemos você.
Fiquei olhando-o, chocada.
- Sou tão canalha que fiquei excitado com a proposta. Se eu não tivesse certeza de que você não aceitaria e que me odiaria, eu teria conversado com você e aceitado. Desculpe.
Ele calou-se por um momento.
- Fui um atraso em sua vida, Olívia. Quis ser seu dono. Afastei homens que poderiam ter amado você de verdade.
- Eu só queria você, Lucas. Nada disso importa. Fui feliz ao seu lado. E não havia nenhum outro homem apaixonado por mim.
- Como você é bobinha! – Ele não conseguia rir, mas parecia muito cansado. – Não havia um só. Ao longo do tempo conheci vários. Seus colegas de faculdade, amigos nossos, conhecidos. Lembra quando moramos na mansão de Carlos Alberto com minha mãe? Lembra do filho dele?
Fiquei imóvel e gelada. Miguel. Lucas continuou a falar:
- Ele comia você com os olhos. Tive medo que a roubasse de mim. Usei todo seu amor adolescente e sua devoção a meu favor, para afastar aquele cara do caminho. Lembra disso?
- Miguel? – Murmurei.
- É. Minha mãe era louca por ele. Percebi que você também se sentia atraída. Foi o mais perto que cheguei de perder você, Olívia. Tive medo que ele a tirasse de mim.
Lembrei que Lucas só me deu atenção naquela época. Antes me tratava como criança, divertindo-se com minha adoração desde pequena. Mas quando vivemos na mansão, ele tirou minha virgindade e me assumiu como namorada e noiva.
- Você só ficou comigo por causa de Miguel?
- O desejo dele por você me fez ter medo de perdê-la. Percebi que você poderia se ligar a ele. Era o que ele pretendia.
- Não. Miguel nos odiava. A todos nós.
- Ele queria você, Olívia. Muito. Minha mãe tinha ciúmes. Ela também percebia como ele a olhava. Mas eu o afastei. Eu mostrei que você era minha. Depois ele saiu de casa. E o risco passou. Teve aquele irmão da sua amiga de faculdade. Lembra como ele também dava sempre um jeito de ficar perto de você? Eu sabia que precisava me casar e afastar o perigo. Queria segurar você com uma mão e ter minha liberdade com a outra. Agora não posso mais impedir você, Olívia. Vou morrer. Algum esperto vai ter você.
- Lucas, pare com isso. – Eu me sentia horrível. Por tudo. Sentia-me usada por ele, surpresa e nervosa com tudo o que ele dissera. Culpada, por já ser de outro homem. Aquele homem do passado que agora me comprava. O homem que Lucas dissera me desejar. O homem que talvez tivesse sido muito mais, se Lucas não me afastasse dele.
- Estou muito cansado, mas não quero dormir de novo.
- Não durma. – Percebi que em nenhuma vez ele perguntou pela filha. – Manuela gostaria de vê-lo acordado. Pena ser de madrugada. Ela está linda, Lucas. Tão esperta e doce! Todo mundo se apaixona por ela.
Ele tentava me focalizar. Não ligou muito para o que eu disse.
- Você não vai me esquecer, não é Olívia? Sempre vai saber que fui o primeiro em tudo. Sempre vai lembrar que, se não fosse essa maldita doença, eu não morreria logo e você seria só minha. Queria que nenhum outro homem a tocasse. Queria que só eu pudesse ser seu amante.
Senti uma mescla de dor, vergonha e raiva. Eu já o traía. Eu já sentia prazer com outro homem, muito mais prazer do que já sentira com Lucas. Eu não prestava e devia mesmo me envergonhar. Mas a raiva também estava presente. Porque eu percebia o egoísmo de Lucas. Mesmo naquele momento, ele me queria só para ele. Ele queria que eu me enterrasse para a vida depois que ele se fosse. Desejava me controlar mesmo depois de morto.
Ele confessara me manipular aquele tempo todo e mesmo assim não se arrependia de nada.
- Nunca deixe outro homem destruir o que tivemos. Não deixe outro criar a Manuela. Não deixe outro homem tocar você. Por favor, Olívia.
Eu o fitava, apavorada com tudo aquilo. Como eu poderia prometer algo que eu já não cumpria? E como Lucas exigia algo assim de mim? Isso era amor? Desejar que eu me fechasse para a vida aos vinte e oito anos de idade? E eu? O que eu queria? Não conseguia raciocinar com clareza.
- Você é minha. Só minha. – Ele murmurou, muito cansado. – Diga. Diga.
- Sou sua, Lucas.
- Isso. – Ele fechou os olhos. Sua expressão era horrível, muito retorcida pela tentativa de sorriso. Percebi um prazer perverso nele e tentei me convencer que era da doença. Não queria enxergar um homem frio e manipulador no meu marido. Mesmo depois de tudo que ele dissera.
- Lucas.
As pálpebras dele tremiam. Chamei-o baixinho diversas vezes. Por fim ele ficou imóvel, mergulhado na inconsciência. Fiquei olhando para ele por um tempo longo. Depois o ajeitei na cama e deslizei para meu colchonete, com os olhos secos e uma decepção horrível me engolfando.
Tinha a sensação ruim de que todo o meu casamento fora uma farsa. Lucas ficara comigo porque eu era bonita e cobiçada. Ele sentia prazer com a minha devoção, o meu amor incondicional. Sentia prazer porque eu era dele e havia outros homens que me desejavam. Nunca fui mais que isso. Um brinquedinho para ser cobiçada por outros, mas que só ele brincava.
Estava chocada, fria. Pensei nas vezes em que eu o via sair para farras, nas desculpas que ele inventava, nas declarações de amor que me impediam de ir embora. Nas várias vezes em que ele me decepcionou por ser fútil, por não querer trabalhar, por debochar do meu desejo de estudar e ser advogada. Nas brigas que ele sempre vencia, pois sabia que eu o amava e sempre dava um jeito de me enrolar com palavras doces e atenções que não duravam muito.
Dez anos. Eu havia vivido dez anos com um homem egoísta e mimado que só me tivera como um trunfo. Um homem que tivera a capacidade de pensar em me dividir na cama com um colega. Como eu pudera me enganar todo aquele tempo, passando por cima de todos os problemas, com a burra certeza de que ele me amava?
Eu não consegui nem chorar. Eu que chorava à toa, sentia-me seca e gelada. Um boneco de repente abandonado por seu ventríloquo. Era assim que eu me sentia.
Sem querer, a imagem de Miguel veio à minha mente. E tudo o que Lucas dissera sobre ele. Que ele me desejava. Disso eu sabia, pois fora clara a atração entre nós desde o começo. Mas o modo como Lucas dissera, que Miguel me devorava com os olhos. Que até tia Lúcia havia percebido. Se Lucas não tivesse escolhido aquela época para se aproximar de mim, o que teria acontecido entre mim e Miguel?
Lembrei do que ele disse, após termos feito amor no sofá, no sábado antes da festa. Que ele poderia ter tirado a minha virgindade há dez anos, quando me agarrou no corredor. Por mais que eu me julgasse apaixonada por Lucas naquela época, nós ainda não tínhamos nada e eu ficara realmente cheia de desejo por Miguel. Ele poderia ter me seduzido facilmente. Talvez toda a minha vida tivesse tomado um rumo diferente.
Mas eu me deixara levar por Lucas, pelo amor doce de infância, por suas palavras de amor. Ele era meu príncipe encantado e Miguel o vilão, que nos humilhava e desprezava. Agora eu via que nada era o que parecia ser. Que eu me iludira. Todos nós éramos coisas diferentes do que parecíamos.
Fechei os olhos, cansada demais para continuar pensando em tudo aquilo. Dez anos. Fizemos nossas escolhas e o tempo era imperdoável. Tudo poderia parecer uma farsa, mas nós participamos dela e não havia como mudar aquele fato. Assim como não havia como mudar que Lucas estava doente e que lhe restava muito pouco tempo de vida. Ele era o homem que eu escolhera e amara, apesar de tudo que eu sabia agora. Era o pai da minha filha. E eu faria de tudo para que seus últimos momentos fossem os mais tranquilos possíveis.
Dormi com a sensação de que não havia inocentes naquela história. Eu, Lucas e Miguel estávamos entrelaçados naquela farsa, cada um com seu pecado para pagar.
CAPÍTULO 11
Durante o sábado, meu dia foi rotineiro, em casa com Lucas inconsciente, Manuela animada, brincando e falando sem parar, a presença de Gilda e o papo com Benedita, que aparecia para ver como iam as coisas e conversar. Dei faxina na casa, até ficar exausta e tudo brilhar. Estava mais calada que o normal, mas fora isso ninguém reparou que eu me sentia mudada desde aquela madrugada.
O celular tocou por volta das sete horas da noite, quando eu lia um livro na sala e Manuela fora brincar um pouco com o gato de Benedita, na casa dela. Eu tremia ao atender. Não falava com Miguel desde quarta-feira de manhã. Ainda sentia raiva dele e medo. Mas também uma estranha saudade, que chegava a doer.
- Alô.
- Oi, Olívia.
A voz dele. Parecia que eu não a ouvia há décadas. Apertei o celular com força.
- Estou esperando você.
- Certo. – Falei com a mesma frieza que ele. – Jonas já está a caminho?
- Sim. Esteja pronta.
E só. Guardei o celular, com aquela odiosa vontade de chorar novamente me engolfando.
Cheguei ao apartamento dele com os nervos em farrapos. Após o nosso último encontro, eu o temia e não sabia o que esperar. Muito menos aquela emoção forte e estonteante que senti quando ele abriu a porta e eu o olhei. Todo meu ser reagiu com sentimentos violentos e desconexos de vergonha, dor, paixão, luxúria.
Não dissemos nada. Entrei, trêmula e nervosa. Não sabia como ele me trataria dali por diante ou como eu deveria me portar. Parei perto do sofá, com o olhar fixo a minha frente. Fiquei surpresa ao ver vários lingeries espalhados pelo sofá, de todas as cores e formatos.
Miguel parou ao meu lado, fitando-me fixamente.
- Laura tem suas medidas na loja. Mandei que ela escolhesse algumas peças para você e enviasse para cá. Tire a roupa e experimente-as.
Não olhei para ele. Eu sentia sua frieza congelando-me. “Daqui por diante você vai ser tratada como a puta que é”, aquelas palavras, proferidas por ele em nosso último encontro, voltaram nítidas à minha mente. Então era assim. Ele mandava e eu obedecia. Aquela ligação que havia começado a se formar entre a gente havia sido rompida. Eu seria só uma obediente prostituta.
Larguei minha bolsa, sentindo-me também fria. Desabotoei a blusa, o velho sutiã, a calça. Tirei tudo. Nua, só os cabelos densos, lisos e compridos me cobriam um pouco. Então o olhei, bem dentro das íris cinzentas.
- O que quer que eu ponha primeiro?
Os olhos dele brilhavam muito, como se estivessem consumidos por chamas. Desprezo e algo mais estavam ali. A voz saiu gelada:
- Escolha você.
Olhei novamente para as peças. Peguei a mais próxima, sem me importar. Era um conjunto de meia calça preta, até o meio das coxas, onde era rendada, fio dental preto e sutiã meia taça preto e rendado, com bojo transparente. Sentei-me na poltrona, sob o olhar de Miguel, e vesti-me. Quando fiquei pronta, levantei-me e encarei-o.
- Quer que eu desfile agora? – Indaguei secamente.
- Ótima idéia. – Calmamente ele se sentou em uma poltrona, muito à vontade em seu terno escuro de corte perfeito. – pode começar.
Dura e com raiva, eu andei de uma ponta à outra da sala. Não quis pensar na humilhação de me expor daquele jeito, com o corpo à mostra, tratada como uma puta.
No final das contas, eu acabava reduzida a isso mesmo. Fora a puta particular de Lucas por dez anos e agora era a de Miguel.
- Você parece um robô, Olívia.
- Ah, não gostou? Lamento, é o melhor que posso fazer.
- Troque de roupa. – Ele não comentou minha ironia. – Deixe a meia calça.
Obedeci. Despi-me diante de seu olhar penetrante. Pus um conjunto erótico imitando pele de onça, onde havia buracos estratégicos que deixavam os mamilos de fora e expunham os lábios vaginais. Pronta, olhei para Miguel.
Vi seus olhos escuros percorrendo meu corpo com um desejo quase palpável. Eu conhecia aquele olhar luxuriante. Tremi por dentro quando seus olhos fixaram os meus e ele ordenou baixo:
- Venha aqui.
Eu me aproximei. Parei diante de sua poltrona. Mantive-me imóvel quando ele acariciou minha cintura e puxou-me para frente. Quase gritei ao sentir sua boca quente sugar o meu mamilo esquerdo voluptuosamente. Apoiei as mãos no encosto da poltrona, perto da cabeça dele, trêmula.
A sucção era deliciosa e deixou meus joelhos moles. As mãos dele escorregaram para baixo, por meus quadris e coxas. Estremeci toda quando seus dedos tocaram suavemente meu sexo, afastando as dobras macias e úmidas, acariciando circularmente meu clitóris com o polegar.
Vi sua boca partir para o outro mamilo e chupá-lo. Miguel estava de olhos fechados, seus cílios longos e espessos fazendo sombra na face morena. Também fechei meus olhos, controlando-me para não gemer. O polegar continuou massageando o clitóris até deixá-lo inchado. O dedo indicador penetrou em minha carne molhada. Meu ventre se contorcia. Em segundos eu fora transformada em uma massa de sensações.
Percebi os tremores que antecediam o orgasmo. Miguel parou naquele momento. Afastou a mão e a boca e recostou-se na poltrona. Observou-me trêmula, excitada, interrompida prestes a gozar. Notou a luxúria em minha expressão e vi o sorriso perverso que curvou ligeiramente os seus lábios.
- Ajoelhe-se e abra a minha calça. – Ele mandou, baixo.
Por um momento eu havia esquecido que o objetivo dele era me humilhar, me tratar como uma prostituta que ele pagava para usar como quisesse. Em silêncio, engoli minha raiva e frustração e obedeci, ajoelhando-me no chão entre as suas pernas. Abri o cinto de couro e a calça social de corte impecável. Fitei o volume protuberante dentro da cueca preta.
- Chupe, Olívia.
Fiquei com raiva de mim mesma. Apesar de tudo, eu o desejava. Eu realmente o queria na boca. Eu sentira falta dele dentro de mim, em qualquer e todo lugar. Eu nunca quisera um homem daquela maneira.
Só que eu não o queria daquele jeito frio, com ódio. Eu o queria como antes, fogoso, correspondendo, sentindo. Eu o queria como amante, não como um dono gélido, que me deixava naquela situação humilhante.
Abaixei um pouco a cueca e o pênis dele, enorme e duro, surgiu diante de meus olhos. Era grosso e lindo. Perfeito. Senti água na boca só em fitá-lo. Acariciei-o carinhosamente. Só então abaixei a cabeça, abri os lábios úmidos e deixei-o entrar na boca. Sua textura e seu cheiro invadiram meus instintos mais básicos. Escondi o gemido que queria escapar. Fechei os olhos e saboreio-o sem pressa. Ele foi até a minha garganta, mas eu o queria todo. Chupei o máximo que pude.
Ele era muito gostoso. Esqueci-me de tudo enquanto deslizava meus lábios por seu comprimento, passava a língua sobre ele, chupava a cabeça sedosa. Com as mãos em suas coxas, sobre a calça, eu o devorava com a boca, maravilhada, apaixonada. Passei a mover a cabeça para frente e para trás, sugando-o com doçura, deliciando-me com ele. Eu o sentia duro demais, latejante.
- Não tire a boca. – A voz rouca de Miguel entrou em minha mente inebriada. – Você vai engolir tudo, Olívia. Cada gota.
A consciência voltou e o prazer que eu sentia se perdeu. O tom de voz dele dizia tudo. Como eu podia me esquecer que era apenas uma prostituta obediente ali?
Senti repulsa. Não por ter de engolir o gozo dele, coisa que eu nunca fizera na vida. Eu o adorava tanto que faria aquilo com prazer, em outras circunstâncias. Mas por ser usada daquela maneira, abusada, quando eu não era a puta que ele pensava. Eu não era.
Tive vontade de gritar de raiva. Mas mantive os olhos marejados fechados e continuei com o sexo oral. Senti o jato quente e adocicado na garganta. Ele gozava dentro da minha boca, duro e teso demais, sem dar um gemido e sem me tocar. Engoli o esperma, que desceu como vidro por minha garganta travada. Parecia não ter fim. Eu sufocava com a vontade de chorar, com a distância emocional cada vez maior entre a gente. Mas acabou.
Afastei os lábios molhados, sem deixar cair uma gota, como ele mandara. De cabeça baixa, esperei como uma escrava obediente a próxima ordem. E ela veio, fria:
- Fique com esse lingerie e a meia. Há um vestido e um par de sapatos no quarto. Vista-se e volte para cá. Nós vamos sair.
Não fiz perguntas nem olhei para ele. Simplesmente obedeci.
O vestido preto era colado e curto, moldado ao meu corpo como uma segunda pele. O decote era pronunciado. O sapato de salto fino e altíssimo deixou-me um mulherão. Vendo-me no espelho do banheiro, percebi que nunca estivera mais bonita. E mais vulgar. Eu parecia uma prostituta de luxo. Era isso o que Miguel queria que as pessoas pensassem ao me ver?
Escovei os dentes, penteei o cabelo comprido e voltei à sala. Parado diante da porta aberta do terraço e muito elegante no terno escuro, Miguel virou-se e me olhou de cima em baixo.
- Muito bom, Olívia. Vamos.
- Para onde?
- Você vai ver.
Não gostei de seu sorriso cruel e daquela frieza que não saía mais do seu olhar. Senti-me incomodada. Mas saí do apartamento com ele.
A viagem foi feita em um silêncio tenso. Eu estava nervosa, preocupada e frustrada sexualmente. Mas tentei manter uma aparência controlada.
Ele parou o carro na garagem de um pequeno e elegante prédio de três andares em uma calma rua do Recreio. Saí do carro olhando em volta. Havia carros luxuosos ali e seguranças enormes de terno, guardando a dupla porta de madeira fechada do prédio. Miguel segurou-me pelo cotovelo e levou-me em direção à porta. Os capangas cumprimentaram-nos com gestos de cabeça e um deles abriu a porta.
Lá dentro havia um hall estranhamente vermelho, desde as luzes até as paredes. Olhei surpreendida, enquanto era levada para um grande bar. Ali também predominava a luz avermelhada, mas as paredes eram negras, assim como as mesas e cadeiras de laca pretas e o chão de granito. Uma música sensual tocava e várias pessoas conversavam intimamente em estofados de couro preto, no bar, em volta das mesas ou em grupos, de pé. A maioria era formada por casais. Algo me deu a impressão de que entrávamos no inferno.
Miguel caminhou seguramente até uma mesa de canto, ocupada por um casal. Eles sorriram ao nos ver e se levantaram para nos cumprimentar. Os dois eram lindos. O homem, alto e loiro, com cabelos lisos até os ombros e olhos muito claros, devia ter uns trinta e poucos anos. A mulher, morena e esguia, tinha altura mediana, longos e lisos cabelos pretos, traços finíssimos e olhos escuros. Parecia ter uns vinte anos de idade.
- Diego, Gabriela. – Miguel cumprimentou-os. – Esta é Olívia. São amigos meus.
Sorri para eles.
- Como vão?
- Muito bem, agora. – Disse o homem, galante, apertando minha mão e me olhando com admiração. – Miguel não exagerou em nada a sua beleza.
Olhei para Miguel, surpresa. Ele retribuiu o olhar com cinismo.
- Obrigada. – Virei-me para a moça e beijamo-nos no rosto. – É um prazer.
- Digo o mesmo, querida. – Gabriela sorriu, melosa.
Nós nos acomodamos no longo sofá que rodeava a mesa. Eu não sabia bem quem eram aquelas pessoas e porque Miguel me levara ali, mas resolvi agir normalmente, apesar de achar tudo muito estranho. Aquele lugar parecia uma daquelas boates de strip-tease que a gente via na televisão, embora não houvesse mulheres dançando nuas ali. Havia sim uma pista de dança, mas ocupada por casais.
O garçom se aproximou e todos escolhemos vinho branco. Diego e Miguel começaram a conversar e Gabriela puxou assunto comigo:
- E então, querida, você é modelo?
- Não. No momento não estou trabalhando.
- Ah! Deve ser como eu. Prefiro ser mimada por belos companheiros, que sabem muito bem suprir as minhas necessidades. Quando se nasce bela e esperta, para que trabalhar?
Gabriela riu e eu não soube o que dizer, um pouco surpresa. Lancei um olhar para Miguel. Apesar de escutar o que Diego dizia, ele me olhava atentamente.
- Você e Miguel se conhecem há muito tempo?
Voltei-me para Gabriela.
- Dez anos.
- Nossa! Tudo isso? Você deve ser mesmo especial para prender a atenção dele por tanto tempo!
- Não. O que acontece é que nós nos encontramos há pouco tempo, após quase dez anos sem nos ver.
- Entendo. – Ela sorriu e deu um leve tapinha em minha mão sobre a mesa, com ar de segredo. – Miguel é um homem que vale a pena ser reencontrado. É um amante maravilhoso, não? Foi um dos melhores que eu tive e olha que não foram poucos.
Ela falou naturalmente, pouco ligando para minha surpresa. Diego e Miguel pareciam ter ouvido, pois olhavam em nossa direção. Miguel me encarava com olhos penetrantes e brilhantes, avaliando-me.
Eu franzi o cenho, mas ele não me explicou nada. Diego sorriu e comentou:
- Gabriela não esperava a hora de estar logo aqui e ver você de novo, Miguel. Desculpe, Olívia, espero que não seja ciumenta! – Ele riu, como se tivesse contado uma piada.
- Ah, seu linguarudo, você me entregou! – Gabriela reclamou melosa e olhou sensualmente para Miguel. – O que você vai pensar de mim, querido? Sei que odeia mulheres grudentas.
- Você nunca foi uma delas, Gabriela. – Ele respondeu com seu jeito charmoso.
- Vou acreditar se me tirar para dançar.
- É claro. Aceita dançar comigo?
- Será um prazer. – Gabriela levantou-se levemente e disse ao companheiro: - Tome conta de Olívia direitinho.
- Pode deixar.
Observei Gabriela dar a mão a Miguel e os dois caminharem até a pista de dança. Fiquei de olhos fitos neles, confusa e surpresa. Só percebi que Diego havia se aproximado quando senti sua coxa se encostar na minha. Virei o rosto para ele e nossos lábios quase se roçaram, pois ele estava muito perto. Na mesma hora me afastei um pouco e pus a cabeça para trás. Afinal de contas, o que estava acontecendo ali?
- Eles têm uma vantagem sobre nós. Já foram amantes. Olha como se encaixam. – Disse Diego, lançando-me um olhar malicioso.
Repugnada, olhei de novo para a pista de dança. Miguel e Gabriela estavam colados, roçando-se durante a música sensual. Ela sorria e falava algo perto dos lábios dele. E então eu os vi beijarem-se na boca.
Chocada, senti uma raiva violenta se apossar de mim. A dor que senti foi quase física, ao ver Miguel com aquela mulher. Ódio, ciúme e repulsa me deixaram trêmula. Minha vontade era sair correndo dali. Aquilo não podia estar acontecendo.
- Quer dançar? – Diego murmurou perto do meu ouvido. Assustei-me quando ele segurou minha coxa sob a mesa.
Empurrei a mão dele na hora, com raiva, olhando-o furiosamente. Ele ficou surpreso.
- Está louco? Que merda está acontecendo aqui?
- Você não sabe? – Ele parecia mesmo não entender a minha rejeição.
- Que lugar é esse?
- Ora, é um clube privativo.
- De quê? – Exigi, mal podendo respirar.
- De casais. Pra que acha que está aqui? – Diego acabou rindo na minha cara. – Querida, é um clube de swing.
Abri a boca, estupefata. Como eu era burra! Não notara antes! Era um clube de troca de casais.
- O quê? Quer dizer que nós... que eu... não posso acreditar!
- Pra que todo esse drama? Você vai gostar. Se curtir mulher, a Gabriela topa tudo. Lá em cima podemos...
Levantei rapidamente da mesa, furiosa, revoltada. Escutei Diego me chamar, mas dei-lhe as costas e praticamente corri para a porta, sem ver ninguém na minha frente. Passei pelos seguranças e parei no estacionamento, olhando em volta, sentindo a brisa suave na pele. Vi a saída dali e corri para ela, atravessando o estacionamento.
O sapato de salto alto atrapalhava e eu me desesperei ao lembrar que estava sem bolsa e sem dinheiro. Meu Deus, como eu ia sair dali?
- Olívia!
A voz de Miguel me enfureceu. Virei-me na mesma hora, olhando-o com nojo e raiva quando ele parou à minha frente. Ele não parecia nada amigável.
- Volte, Olívia.
- Você deve estar louco se pensa que vou transar com você e seus amiguinhos!
- Você já deve ter feito coisa muito pior. Agora pare de fazer drama e entre.
- Não vou entrar! – Gritei, com muito ódio.
Ele agarrou meu braço com força.
- Vai fazer o que eu digo! Está sendo paga para me servir!
- Sim! Para servir você! Para ser humilhada, estuprada, tratada como uma prostituta! Mas não para servir seus amigos!
- Claro. – Ele sorriu, furioso, apertando meu braço com força. – Você quer mais dinheiro, não é? Vamos lá, diga quanto.
- Eu não faria isso por nenhum dinheiro do mundo! – Fiquei mais possessa por me sentir magoada, com olhos cheios de lágrimas. – Nada vai me fazer entrar naquele lugar! Você pode me espancar! Eu não vou!
- Idiota!
- Solte-me! Odeio você, Miguel! – Meu queixo tremia e eu comecei a me debater, sem enxergar direito devido às lágrimas. – Odeio você! Meu Deus, como eu odeio você!
- Porra, Olívia, cale essa boca!
Sem me soltar, ele me empurrou para frente com brutalidade.
- Não!
- Vamos para o carro, merda! – Ele explodiu.
Parei de me debater, embora o ódio continuasse. Ao chegarmos perto da Mercedes, ele praticamente me empurrou para dentro. Deu a volta, entrou e saiu de lá dirigindo como um louco, furioso.
Eu tremia violentamente, com o braço dolorido e o orgulho arrasado. Olhei pela janela sem conseguir impedir as lágrimas de descerem por meus olhos, esfregando a pele vermelha e doída do braço.
Não dissemos nada. Mas eu sentia muita raiva dele, uma mágoa que eu nunca esqueceria. Ao chegarmos no prédio em que ele morava, comecei a sentir medo também. Ele estava furioso. E se me machucasse?
Miguel parou o carro e saiu. Eu saí, mas fiquei imóvel do lado do carro. Ele me olhou com impaciência.
- Suba, Olívia.
- Não. – Encarei-o de frente.
- Estou sem paciência para palhaçada!
- Não vou subir com você desse jeito. Vai me machucar, como fez naquela noite. E eu juro, Miguel, que se você me bater ou me estuprar de novo, eu te mato! Eu vou à delegacia! Eu acabo com você!
- Pare de drama, Olívia. Eu nunca bati em você!
- Você me empurrou, machucou meu braço e... naquela noite me estuprou.
- Eu não estuprei você. – Aproximou-se, com o nariz quase encostando no meu. – Pensa que não percebi o quanto estava molhada?
- Estava, até você me violentar. Meu ânus sangrou! Eu fiquei doída por dias! – Eu dizia a verdade, sem recuar ou piscar. – Conseguiu me humilhar como gostaria, não é? Parabéns, eu me senti suja e nojenta. Mas agora chega. Você está me pagando, mas não para ser machucada e sim para ser sua amante.
- Acabou o discurso? – Seus olhos cinzentos estavam muito escuros e malvados naquele estacionamento escuro. Sua voz era dura. – Agora suba.
- Não. – Falei calma.
- Olívia...
- Quero a sua palavra de que não vai me machucar, Miguel.
- Porra! – Ele passou a mão pelo cabelo, irritado. – Não vou te machucar. Satisfeita?
Eu ainda sentia medo.
Mas se ele não cumprisse com a palavra eu não seria obediente. Lutaria e iria para a delegacia. Esfreguei o braço dolorido e concordei com a cabeça.
Entramos no elevador em silêncio, tensos e distantes. O apartamento estava na penumbra e eu senti-me gelada e nervosa, com medo. Mas Miguel não me atacou. Foi ao bar e serviu-se de uísque.
Sentei-me no sofá, incomodada dentro do lingerie desconfortável e do vestido justo. Tirei os sapatos, aliviada ao sentir o carpete macio através da meia fina. Sentia-me cansada e infeliz. Minha vida nunca estivera tão complicada. Eu estava completamente perdida.
Olhei na direção de Miguel. Atrás do bar, ele engolia uma grande dose de uísque, olhando-me fixamente. Lembrei-me do que Lucas dissera na madrugada anterior, sobre o risco que correra de me perder para Miguel. Seria possível que, no passado, Miguel tenha mesmo se interessado por mim? Só podia ser imaginação de Lucas. Miguel sempre me desprezara e tratara mal. Como isso poderia ser interesse verdadeiro?
Mas lembrei do modo como fazíamos amor e quase chegava a acreditar que algo forte, mais do que físico, nos ligava. Ou seria imaginação? Gabriela dissera que ele era ótimo amante. Talvez fosse assim com todas as mulheres.
Só de lembrar de Miguel com aquela mulher, beijando-a na boca, eu enchia-me de raiva e ciúme. Era loucura. Mas eu não conseguia evitar.
- Por que me levou aquele lugar? – Eu perguntei, sem pensar direito.
- Não é óbvio? – Miguel pôs o copo vazio sobre o balcão do bar. – O que se vai fazer em uma casa de troca de casais?
- É assim que você se diverte?
- Dentre outras coisas. E você, Olívia, como se diverte? Traindo seu marido?
As palavras irônicas e o olhar frio me atingiram.
- Só quando preciso traí-lo para não deixar minha família passar fome e nem ser atacada por agiotas ou morar na rua por não pagar aluguel. E quando homens ricos do meu passado trocam dinheiro por sexo. – Sorri, com raiva. – Embora eu não tenha muita sorte com esse tipo de coisa. Só aconteceu uma vez.
- É para eu sentir pena e chorar? – Ele contornou o bar, desfazendo o nó da gravata. Sentou-se na poltrona em frente à minha, tirando a gravata e deixando-a sobre o encosto. – Quer dizer que sou o seu único amante. Pertenceu somente a Lucas, por todo esse tempo.
- Pois é. Acredite se quiser. E você, Miguel? Quantas outras mulheres andou comprando durante esses dez anos?
Ele não se ofendeu. Ao contrário, sorriu com aquele seu cinismo particular.
- Muitas. Não contei. Mas posso garantir que todas tinham um preço. Infelizmente alguns eram altos demais para serem pagos.
- Sério? Caro quanto?
- Casamento. Compromisso. Amor.
Olhei-o com novo interesse.
- Isso é caro demais?
- Prefiro preços mais concretos.
- Nenhuma delas chegou perto de convencê-lo a pagar esses... valores? Nunca se apaixonou?
- Não.
Percebi que ele parecia mais frio e inalcançável do que nunca. Lembrei de Juliane, que parecera tão apaixonada por ele naquela festa em sua boate; em Lara, a cantora que só faltara agarrá-lo em público e em mim mesma, que sentia uma espécie de encantamento por ele. Eu podia ter uma ideia de como as mulheres se sentiam perto de Miguel. Algumas devem ter sofrido muito por ele.
- Elas sempre duram um mês? Esse é o prazo que dá a elas?
- Por que está tão interessada, Olívia?
- Curiosidade. Nós praticamente nunca conversamos. Conheço você muito pouco, Miguel.
- Você conhece o necessário.
Fiquei quieta por um momento. Mas continuava incomodada.
- Você teria levado até o fim hoje? Naquele lugar?
- Por que não? Do jeito que você gosta de sexo, Olívia, viraria uma frequentadora assídua. Talvez gostasse de um Ménage, de ser compartilhada comigo e com Diego ao mesmo tempo.
Senti-me muito mal e engoli a repulsa. Empalideci, lembrando do que Lucas dissera sobre ter pensado em me compartilhar com o amigo. E agora Miguel. Controlei a custo a mágoa e a raiva.
- Algumas mulheres têm a fantasia de serem penetradas ao mesmo tempo por dois homens. Ou transar com outra mulher. – Miguel continuou, observando-me seriamente. – Qual é a sua, Olívia? Ser a puta particular de alguém?
Eu não respondi, pois sabia que ele queria me ofender. Simplesmente olhei-o. Ele que pensasse o que quisesse.
- Não precisa fingir pudor comigo. Quem sabe eu não possa realizar a sua fantasia?
- Impossível. Você nem me conhece. – Suspirei, sentindo-me cansada demais.
Naquele momento, o celular que Miguel me dera começou a tocar em minha bolsa, que ficara no sofá. A princípio fiquei paralisada. Depois senti o terror espalhar-se dentro de mim. Abri a bolsa rapidamente, tremendo. Eu havia deixado o número com Benedita, para me ligar em caso de emergência.
“Não, meu Deus!”, implorei em pensamento, rezando para que fosse um engano. Talvez alguma mulher ligando para o número antigo de Miguel. Mas meu medo aumentou quando vi o número do telefone de Benedita no visor.
- O que foi, Benedita? – Falei alto, com voz apavorada, esganiçada, agarrando o celular com força.
- Olívia... – Começou Benedita, com pesar na voz.
- Lucas? Foi ele? Diga, pelo amor de Deus!
- Ele faleceu, meu bem. Agora. Lamento.
Eu sabia que aquilo poderia acontecer. Os médicos avisaram que era a reta final, que não havia mais jeito. Eu já vinha me preparando a um bom tempo e na verdade não suportava mais ver o sofrimento dele. Mas mesmo assim foi um choque.
Senti como se minhas entranhas se dobrassem por dentro. Minhas pernas e braços tornaram-se estranhamente dormentes e eu senti muito frio. Um frio insuportável, que me fez começar a tremer incontrolavelmente. Minha visão encheu-se de imagens de Lucas, nos mais variados momentos de sua vida, como se um filme passasse sem ordem à minha frente.
- Olívia, escute, foi melhor assim. Ele parou de sofrer. Olívia?
Eu ouvia Benedita muito longe. Senti uma mão em meu ombro e o celular sendo retirado da minha mão. Agarrei-o com força, sem conseguir raciocinar direito, mas sabendo que era importante ficar com ele.
- Acalme-se, Olívia. Está tudo bem.
Tentei focalizar Miguel. Cheguei a vê-lo, debruçado sobre mim. Mas eu me sentia longe demais, confusa, sem conseguir pensar. Lucas estava morto. Lucas.
- Dê-me o celular. Isso. Alô. Sim, ela vai ficar bem. – A voz de Miguel me fez olhá-lo, tentando entender o que ele dizia. – Estamos indo. Pode deixar. Até mais.
Ele deixou o celular no bolso e olhou-me, muito sério, seu semblante fechado.
- Vou pegar algo para você beber e ficar mais calma.
Eu me desesperei quando ele se afastou. Quis me levantar, mas meus membros não responderam. Aquela fraqueza horrível! Eu precisava voltar para casa. Mas parecia completamente fora de mim.
- Aqui, beba um pouco. Vamos, Olívia. – Miguel tocou meu rosto, encostou um copo em minha boca. Olhei-o, pedindo ajuda sem conseguir falar. – Beba só um pouquinho. Isso.
Senti o álcool nos lábios, entornando um pouco por minha boca. Engoli e tossi. Ele me ajudou, calmo e seguro, com cuidado.
- Mais um pouco. Assim.
A bebida desceu queimando. Senti como se tivessem me sacudido. Murmurei para Miguel:
- Lucas morreu.
- Eu sei.
- Eu o deixei morrer sozinho.
- Não pense isso. Ele estava muito doente. Ia acontecer. Você precisa ser forte, Olívia. Por você e por sua filha. – Ele acariciou meu rosto e meu cabelo.
Manuela. O nome dela foi o empurrão que eu precisava.
- Meu Deus, a Manuela...
- Acalme-se. Estão cuidando dela.
Mas meu coração disparava. Tentei me levantar desesperadamente, ainda mole e fora de mim, mas Miguel me ajudou. Abraçou-me pela cintura, dizendo baixo:
- Vou levar você para casa.
Concordei rapidamente, muito preocupada e nervosa. Tremia sem parar. Miguel segurava-me firmemente.
Ele dirigiu rápido, mas da Barra da Tijuca para Nilópolis havia uma boa distância e a viagem parecia não ter fim. Encolhida perto da porta, eu continuava a tremer, mesmo vestida com o paletó de Miguel, que ele pusera em mim. Meus olhos estavam completamente secos e eu me sentia estranhamente distante, oca.
Miguel precisou perguntar várias vezes como chegar à minha casa, até eu finalmente conseguir responder, perdida.
Já passava de meia-noite, mas a rua em que eu morava estava bem iluminada e algumas pessoas reuniam-se perto do meu portão enferrujado. Miguel estacionou em frente a ele e saiu rapidamente do carro. Abriu a porta e me ajudou a sair.
Notei os vizinhos nos olhando, mas não consegui dizer nada ou perceber quantos eram ou se falaram comigo. Eu só queria entrar e dei graças a Deus por Miguel abrir o portão e me levar para dentro. Subimos os dois degraus da varanda e entramos na pequena sala. Vi logo Benedita, encurvada e com olhos tristes, marejados. Ela veio rápido em minha direção.
- Manuela. – murmurei.
- Ela está bem, dormindo em seu quartinho. Não sabe de nada. – Olhou para Miguel e depois me abraçou. Eu soltei Miguel e apertei-a com força. – Agora ele está em paz, querida.
Só então senti a razão retornar com violência. A dor pareceu me golpear e eu estremeci num choro convulsivo, de derrota e sofrimento.
- Chore. Vai te fazer bem. – Ela acariciava meu cabelo. – Ele foi em paz, dormindo. Despediu-se de você ontem. Foi melhor assim. Deus teve piedade dele.
Eu não conseguia falar nada. Senti as pernas bambearem e tontura. Na mesma hora Miguel me amparou.
- Sente-se, Olívia. Vamos ajudá-la a sentar. – Disse Benedita.
- Não. – Respirei fundo, tentando me controlar. – Quero ver Lucas.
- Chamei o médico e ele está no quarto, junto com Clara, fazendo o óbito.
- Quero vê-lo. – Murmurei.
- Eu a ajudo. – Miguel disse baixo. Segurou-me firme pela cintura e me acompanhou até o quarto apertado. Benedita nos seguiu.
- Meu Jesus... – Murmurei com uma dor lancinante ao ver Lucas imóvel na cama. Eu o vira assim diversas vezes, inconsciente, magro e pálido. Mas agora ele estava morto.
Mal percebi o médico que se aproximou, falando em óbito e com um papel na mão. Ou Clara, que me olhava com pena. Respirando fundo, me aproximei da cama. Ajoelhei-me ao lado de Lucas, sem conseguir tirar os olhos de seu rosto marcado pelo sofrimento. Segurei sua mão fria com carinho e acariciei seu cabelo macio, afastando-o da testa.
- Agora você está livre. – Murmurei baixinho. Apesar da dor e do desejo de que ele continuasse entre nós, eu senti o alívio me acalmar. Ele me pedira para ajudá-lo a morrer. Mas Deus fora piedoso e o ajudara. Tirara-o daquela vida horrível e torturante. – Descanse em paz, querido.
Eu queria me despedir dele. Queria chorar e falar com ele pela última vez. Como se soubessem disso, deixaram-me ali sozinha. Beijei e acariciei seu rosto, chorando, lembrando-me de nossa vida em comum. Lucas participara sempre de minha vida, desde quando éramos pequenos e morávamos em casas vizinhas. Agora eu seguiria em frente sozinha. O nosso caminho, pela primeira vez, havia se partido.
Não sei por quanto tempo fiquei ali. Já não conseguia nem mais chorar ou falar. Minhas pernas estavam dormentes. Minha mente se anuviava com lembranças, algumas felizes, outras tristes. Mas eu queria guardá-las todas. Era o que eu teria de Lucas dali para frente.
- Meu bem. – Benedita entrou no quarto e acariciou meu ombro com ternura e preocupação. – Venha um pouco comigo. Clara fez um café bem forte e está na cozinha.
- Não posso deixar Lucas aqui sozinho.
- Ele não vai ficar sozinho. Miguel chamou uma funerária e eles já chegaram. Vão levar o corpo e prepará-lo para o funeral. Iremos logo atrás.
Levantei-me, tentando raciocinar com clareza.
- Preciso cuidar disso. Guardei algum dinheiro e...tenho que saber quanto é tudo, para onde levá-lo...
- Miguel resolveu tudo.
Olhei-a. Miguel. Ele estava ali e assumia responsabilidades que eram minhas. Eu sabia que ele não queria estar ali. Que não era obrigação dele fazer nada e que nunca se importara com a gente. Mesmo assim estava tomando todas as providências.
- Precisamos escolher uma roupa para Lucas. Quer que eu faça isso, Olívia?
- Não. Vou pegar o terno que ele mais gostava. Foi o único que não vendi. Está guardado no guarda-roupa. – Sentia-me estranhamente lenta, enquanto saía ao corredor. – Mas preciso falar com Miguel antes.
- Eu vou pegar o terno enquanto você fala com ele. Está na sala.
Concordei com a cabeça e entrei na sala. Miguel estava de costas para mim, olhando pela pequena janela. Virou-se, muito elegante em seu terno escuro e me olhou seriamente.
Encarei-o, nervosa e desconfortável.
- Benedita disse que você chamou a funerária. Tenho ainda algum dinheiro e vou...
- Não se preocupe com isso. Vou pagar o velório e o enterro.
- Não. Eu... – Não podia ser muito orgulhosa, pois o que eu tinha não cobriria tudo. Respirei fundo e falei: - Desconte então do dinheiro que ainda vai me pagar. Sei que ainda não cumpri todo o prazo, mas...
- Olívia, veremos isso depois. Por enquanto não se preocupe com nada.
- Obrigada. – Eu estava mais agradecida do que conseguia externar. Apesar de tudo Miguel estava ali, me ajudando. Trouxera-me e agora tirava uma preocupação de minhas costas.
- Posso deixar o pessoal da funerária entrar?
- Sim. Vou pegar as roupas e vou com eles.
- É melhor não. Cuidarão bem de Lucas. Ajeite as coisas por aqui, veja quem vai cuidar de sua filha, troque de roupa. Depois eu a levo para a funerária. Até lá estará tudo pronto.
Concordei com a cabeça. Olhei para o vestido preto que eu ainda vestia e para o paletó de Miguel, enorme em mim. O lingerie erótico por baixo da roupa passou a me incomodar muito e eu senti os olhos cheios de lágrimas, de vergonha e dor. Lucas morrera enquanto eu estava longe, com meu amante. O homem que agora me ajudava.
- Vou fazer isso.
Saí da sala rapidamente. Com a ajuda de Benedita separei o terno, a sunga, as meias e o sapato que Lucas vestiria. Fiquei num canto do quarto, arrasada e chorando baixinho abraçada à Benedita, enquanto os homens da funerária entravam e colocavam o corpo de Lucas em uma maca, para levá-lo. Depois que saíram, Clara veio até o quarto e insistiu para que eu fosse até a cozinha, onde me deu um café forte.
- E Miguel?
- Está resolvendo tudo com a funerária. – Explicou Clara. – Vou levar um café para ele.
O resto eu fiz mecanicamente. Tomei banho, pus jeans, uma blusa e um casaco, pois o frio interno não passava. Benedita garantiu-me que cuidaria de Manuela, enquanto ela dormia. Ela queria me acompanhar no velório, mas eu preferi que ela ficasse com a minha filha em casa. Seria melhor para as duas. Clara garantiu que ia comigo.
Miguel levantou-se do sofá quando entramos na sala. Ele parecia cansado e passou a mão pelo cabelo escuro despenteado. Olhou-me e indagou:
- Preparada para ir?
- Sim. Benedita vai ficar com Manuela. Ela é muito novinha para entender tudo isso e ir a um velório. Clara vai comigo. Se você não puder ir, Miguel, eu vou entender. Sei que...
- Eu vou. – Disse simplesmente.
Parecia errado, mas eu me senti mais aliviada com a presença dele. Não porque estava me ajudando. Mas por me sentir mais forte perto dele.
- Obrigada.
O velório seria em Nilópolis mesmo, em uma capela bem cuidada. O enterro seria em Olinda, um bairro de Nilópolis. Miguel levou-nos até a capela em sua Mercedes, em silêncio. Já era de madrugada e não havia outro velório por lá. Esperamos em bancos, num varandão da funerária, por mais de uma hora. Por fim abriram a porta da capela. Lucas já estava lá dentro, parecendo dormir dentro do caixão, rodeado de flores.
- Vou ficar aqui fora. – Disse Miguel.
Concordei e entrei com Clara. Era horrível todo aquele ritual, ter de ver a pessoa que se ama em um caixão, guardar aquela lembrança. Mas era também necessário.
Sentei perto do caixão e fiquei de cabeça baixa, rezando.
Vários vizinhos e conhecidos começaram a chegar. Eu costumava me dar bem com todo mundo e, embora a maioria não conhecesse Lucas direito, vieram prestar seus pêsames. Eu conversava com eles, ouvia suas palavras de consolo, explicava a doença quando me perguntavam. Mas durante todo o tempo eu tinha vontade de sair e de olhar para Miguel, só para me sentir mais forte e protegida.
Por fim fiz isso, sufocada lá dentro, com o sofrimento remoendo-me por dentro. Eu o vi logo, perto do portão, recostado em uma pilastra e olhando para a rua. Mantinha os braços cruzados e o semblante sério. Estava vestido com o paletó que me emprestara.
Aproximei-me e ele me olhou, seus olhos cinzentos claríssimos sob a luz da entrada.
- Não sei como agradecer tudo o que você fez.
- Não precisa agradecer nada. Como você está?
- Bem. – Afastei uma mecha do cabelo do rosto, para detrás da orelha. – Sei que foi melhor para ele. Lucas não suportava mais a doença. Mas mesmo assim é tudo tão... triste.
- Eu sei. Olívia, o enterro será às onze horas da manhã. Já está tudo acertado e agora você não está sozinha. Ouvi algumas pessoas dizendo que vão ficar até a hora do enterro e Clara me disse que permanecerá ao seu lado. Eu preciso ir embora.
Fiquei olhando-o. Por mais que eu entendesse que provavelmente Miguel se sentia deslocado ali e que nunca sequer gostara de Lucas, eu me sentiria melhor em saber que ele estava ali. Mesmo sendo ele meu amante. Antes de tudo, ele fazia parte do meu passado e do meu presente. Não éramos amigos. Eu até me sentia culpada por estar perto dele naquele momento. Mas simplesmente eu o queria perto de mim.
- Tudo bem. – Falei, embora meu desejo fosse abraçá-lo e ficar sentindo seu calor, afastando aquele frio horrível dentro de mim.
- Na memória do celular eu pus o meu número atual. – Miguel entregou-me o celular que ficara em seu bolso. – Ligue-me se precisar de alguma coisa.
- Obrigada. – Segurei o celular com força.
Ele me surpreendeu ao acariciar meu rosto com carinho, olhando-me dentro dos olhos.
- Cuide-se.
Quando ele afastou a mão e deu-me as costas, meus olhos encheram-se de lágrimas. Senti como se eu o estivesse perdendo também. Observei-o sair, dividida entre a culpa e a dor. Eu o queria desesperadamente perto de mim, apesar de tudo.
Voltei para a capela. As pessoas iam e vinham durante a madrugada. De manhã, várias voltaram. Na hora do enterro, o cemitério ficou relativamente cheio e fizemos uma oração por Lucas. Clara, uma católica fervorosa, disse belas palavras que me fizeram chorar muito, já cheia de saudade.
Não demorou e tudo acabou. Um vizinho deu carona para mim e Clara, para voltar para casa. Saí do cemitério com a sensação horrível de vazio, de que eu estava abandonando Lucas, embora meu lado racional não me deixasse me desesperar.
Entrei em casa com Clara ao meu lado. Agradeci por sua amizade. Ela não tinha obrigação de ficar comigo, mas fora uma grande amiga naquele momento de dor.
Manuela correu para me abraçar, querendo saber como o pai fora para o céu. Fui o mais delicada possível com ela e, mesmo um pouco assustada e confusa, ela logo voltou a brincar. Naqueles momentos é que eu via como era bom ser criança.
Benedita e Clara insistiram para que eu almoçasse, mas sentia enjôo só de pensar em comida. Tudo que eu queria era um banho e descansar. Dormi durante à tarde.
Clara já havia ido embora, mas Benedita se recusou a ir, embora eu garantisse estar bem. Só voltou para casa depois que tomei sopa e que me viu mais corada, à noite.
Deixei o quarto de Lucas fechado e dormi na cama com Manuela, abraçada a ela, ouvindo-a falar sem parar, até ela cansar e dormir.
Eu me sentia exausta e dormi também, com a horrível sensação de frio e de vazio ainda dentro de mim.
****************************************
O domingo amanheceu frio e cinzento, combinando com a forma como me sentia. Tomei café com Manuela e logo Benedita aparecia para nos chamar para almoçar em sua casa. Outros vizinhos vieram ver como eu estava. Fiquei surpresa quando duas vizinhas, mais curiosas, perguntaram quem era Miguel.
- Aquele bonitão, o dono da Mercedes. – Explicou Anita, uma delas, muito curiosa.
Falei seriamente que era meio-irmão de Lucas e troquei de assunto. Nenhuma das duas insistiu por detalhes.
Passei o dia na casa de Benedita, mas levei o celular. Miguel não ligou.
Benedita comentou que era preciso arrumar o quarto que Lucas ocupara, dar os remédios que ele não usaria mais e suas coisas. Ela insistiu em me ajudar. Na segunda feira faríamos aquilo.
Manuela dormiu à noite e eu fiquei na sala sozinha, deitada no sofá vendo televisão. Pensava nas decisões que eu precisava tomar. Agora eu era viúva e precisava trabalhar. Arrumar um emprego, sustentar a casa, dar o melhor para minha filha. Talvez, quando tudo isso estivesse acertado, eu pudesse destrancar minha faculdade de Direito e terminar os estudos. Faltava um ano e meio. Eu teria melhores oportunidades de trabalho depois de formada.
Eu sabia que minha vida seria diferente dali para frente. Eu não estava mais presa a Lucas. Mas isso não significava estar aliviada. Eu nunca cuidara dele por obrigação ou o culpara por cuidar dele. E ainda sentia muito a falta dele, apesar de saber que eu o perdera há muito tempo para aquela doença e de que nossa vida em comum não fora exatamente o que eu desejara. Demoraria até me acostumar com a sua ausência.
Tomei um susto quando o celular tocou. Eu o deixara na sala. Sentei-me rapidamente e o atendi.
- Oi, Olívia. Como estão as coisas por aí?
Fechei os olhos ao ouvir a voz de Miguel.
- Bem. – Falei baixo, recostando-me no encosto.
- E a sua filha?
- Manuela não entende bem o que aconteceu. Benedita disse a ela que Lucas foi para o céu e ela aceitou. Às vezes pergunta por ele. Mas está bem.
- E você?
- Estou legal.
- Bom saber. Só liguei para saber como ia tudo.
Eu não queria que ele desligasse. Pensei desesperadamente em algo para dizer.
- Fico feliz que tenha ligado, Miguel. Eu queria novamente agradecer por tudo e dizer que vou pagar o que...
- Esqueça isso, Olívia.
- Mas não era sua obrigação arcar com as despesas. Sei que nunca gostou da gente. – Mordi os lábios. – Quero dizer...
- Sei o que quer dizer. Não vou fingir que sinto a morte de Lucas. Mas lamento que ele tenha sofrido tanto e que tenha deixado uma filha tão pequena. Como eu lamentaria por qualquer ser humano.
- Eu sei.
- Se precisar de algo, fale comigo. Já sabe o que vai fazer da sua vida daqui para frente?
- Mais ou menos. Trabalhar, voltar a estudar.
- Parou em que série?
- Falta um ano e meio para terminar minha faculdade.
- Faculdade?
- Sim. De Direito. Eu fazia faculdade de Direito na UERJ, mas tive que trancar quando a doença de Lucas piorou. Pretendo voltar a estudar.
- Ótimo. Vai dar tudo certo. Preciso desligar, Olívia.
- Tá. Obrigada novamente.
- Boa noite.
- Miguel – Falei, antes que eu perdesse a coragem. – Eu preciso perguntar. E o nosso acordo?
- Está precisando dos cinco mil?
- Não. Eu só... ainda tenho que lhe pagar quinze dias. Agora não tenho cabeça para isso, mas queria saber se posso ter um prazo e...
- Você acha que eu exigiria que transasse comigo agora? – A voz dele era fria.
- Não. Mas preciso saber o que você planeja.
- Eu não planejo nada, Olívia. Temos um acordo e ele será cumprido. Mas posso esperar. Se você precisar de algum adiantamento do dinheiro, pode falar comigo.
- Não preciso.
- Certo. Entrarei em contato.
- Tá. Boa noite, Miguel.
- Boa noite.
Desliguei o celular e fechei os olhos.
Não consegui entender o alívio que senti por saber que eu o veria novamente.
CAPÍTULO 12
Era estranho ver o quarto vazio daquele jeito. No dia anterior, Benedita me ajudara a retirar tudo que pertencera a Lucas e depois eu limpara toda a casa. Agora, na terça feira de manhã, eu saía do quarto em que havíamos ocupado por anos. Eu ainda não conseguia dormir ali sozinha e o deixava fechado por enquanto.
Sentia-me mais calma e controlada, mas a tristeza permanecia.
Na sala, Manuela brincava e via desenho. Fui para a cozinha, onde fazia comida e pensava como começar a procurar emprego. Benedita já se oferecera para cuidar de Manuela, o que era uma preocupação a menos.
Logo Benedita chegou e ficamos conversando em volta da mesa da cozinha, enquanto eu catava feijão.
- Miguel telefonou? – Perguntou a senhora, em determinado momento.
Olhei-a de relance.
- No domingo à noite.
- Vocês vão se ver ainda?
- Acho que sim. Nosso acordo ainda não acabou. – Incomodada, parei o que fazia e encarei-a. – Sabe, Benedita, meu dinheiro está acabando e eu preciso esticá-lo pelo menos até eu arranjar algum trabalho e receber o primeiro salário. Mas mesmo assim não sinto vontade de pegar os cinco mil que Miguel vai me pagar. Antes o dinheiro serviu para nos livrar de sérios problemas.
- Mas você vai precisar do dinheiro, Olívia. Precisa pagar aluguel, as contas de casa, pôr comida na mesa. E, mesmo que arrumasse um emprego hoje, teria que esperar pelo menos um mês para receber.
- Eu sei. É que me sinto tão mal, como uma mercenária.
- Vocês têm um acordo. Se Miguel a liberar do que você deve a ele, abra mão do dinheiro. Mas se ele exigir o pagamento, você deve fazer o mesmo.
- Nunca pensei que um dia eu iria me prostituir. Às vezes penso que agora Lucas pode ver o que eu faço e vai saber que eu dormi com Miguel enquanto ele estava doente e morrendo. – Sem controle, meus olhos encheram-se de lágrimas. – Ele vai saber quem eu sou.
- Sim. Vai saber que você é forte e que fez o que foi preciso para dar o melhor para sua família. – Benedita acariciou minha mão sobre a mesa. – Escute, eu conheço você há anos, Olívia. Sei que não é prostituta. Assim como sei que o que aconteceu entre você e Miguel não foi só um acordo que envolvia sexo e dinheiro. Olhando para vocês, deu para perceber que há algo mais os ligando. Vocês tinham um passado em comum e já se desejavam.
- Isso não muda nada, Benedita. – Sequei os olhos com as pontas dos dedos.
- Claro que muda. Aquele seu último patrão ofereceu muitas vantagens para que você dormisse com ele e você recusou.
- Naquela época o agiota não estava me ameaçando. Se fosse o caso, talvez eu dormisse com ele.
- Faria mesmo isso?
Olhei-a. Não. Só de pensar naquele homem eu sentia asco. Ele era rico e bonito, mas não era Miguel.
- Sabe o que eu acho, Olívia? Que no fundo, você e Miguel queriam se tornar amantes desde dez anos atrás. Inventaram desculpas. Ele fingiu comprar e você fingiu vender. Mas o que queriam mesmo era ficar juntos.
- Que loucura! Você viu como eu estava desesperada pelo dinheiro!
- Mas acho que recusaria a proposta de qualquer outro homem. Fugiria, daria um outro jeito. Aceitou porque no fundo você o desejava, estava sozinha, carente, cansada de lutar.
Balancei a cabeça negativamente, mas pensei sobre o que ela falou. Só de me imaginar com outro homem eu tinha vontade de vomitar. Mas não com Miguel. Mesmo com raiva, eu o desejava. Nunca fora horrível ficar com ele. Mesmo quando foi violento, eu continuei a desejá-lo.
- Ele é muito diferente do que eu pensava. – Continuou Benedita, pensativa. – Imaginei um homem arrogante, nojento, de nariz em pé. Apesar de ser bem sério, foi educado e eu vi que estava muito preocupado com você. Pelo que diz, que ele desprezava vocês, pensei que ele a largaria aqui e sumiria. Mas ele só foi embora depois que resolveu tudo e viu você cercada de amigos.
- Ele não é um monstro. Faria isso por qualquer pessoa. – Falei, não querendo ter esperanças vãs. Voltei a catar o feijão, procurando algo para me distrair.
- Pode ser. Mas vi o modo que ele olhava para você, Olívia.
Parei o que fazia e fitei-a.
- Que modo?
- Como se você fosse dele. Com intensidade. Do modo como um homem apaixonado olha. – Ela não falava de brincadeira. – Do mesmo modo que você olha para ele.
- Você está imaginando coisas, Benedita.
- Ah, mas não estou mesmo! Lamento que tudo sempre tenha começado mal entre vocês. Se fosse diferente, estariam juntos.
- Isso é loucura. – Recostei-me na cadeira. – Você só o viu uma vez. Não pode saber de tudo isso.
- Eu já pensava assim, através do que você dizia. Só tive certeza ao conhecer Miguel.
- Isso não importa. – Dei de ombros, fingindo não me abalar. Mas tudo o que ela dissera mexera comigo. – Acabei de ficar viúva e... o que tenho com Miguel é um acordo. Não quero nem posso confundir as coisas. Preciso manter a minha cabeça no lugar.
Benedita não insistiu no assunto, mas ele não saiu da minha cabeça pelo resto do dia.
Na quarta-feira de manhã saí para procurar emprego, com o jornal debaixo do braço, e fiz várias entrevistas. Voltei para casa à noite com os pés doendo, faminta e apenas com promessas de “entraremos em contato”.
Na quinta-feira foi o mesmo processo. E igualmente infrutífero. À noite Miguel me ligou. Fiquei ansiosa e secretamente feliz por falar com ele. Perguntou como estávamos, sério como sempre.
- Tudo bem. Manuela mal se dá conta do que aconteceu. Quando ela nasceu Lucas já estava doente. Quase não tiveram contato. A maior parte do tempo ele estava inconsciente. Assim, ela não está sentindo muito a falta dele.
- E você?
- É difícil para mim. Convivo com Lucas desde que éramos crianças. Não queria que ele tivesse morrido. Mas também não aguentava mais vê-lo sofrer daquele jeito.
- Eu me lembro como vocês eram unidos. Como unha e carne. Pareciam inseparáveis.
- Mas não éramos. Agora estamos separados. – Fechei os olhos por um momento, com vontade de chorar. – E você, Miguel? Está bem?
- Sim, obrigado. Bem, Olívia, é melhor eu desligar.
- Espere. Quando... – Respirei fundo, criando coragem. – Quando vai querer me ver de novo?
- Quando você se sentir preparada. Eu posso esperar.
- Certo. Obrigada. – Tive vergonha de admitir para mim mesma que eu estava com saudade e queria vê-lo desesperadamente. Não podia ser hipócrita e mentir.
- Quando estiver pronta, avise-me.
Ele ia desligar. Mas eu não aguentei e disse rapidamente, com o coração disparado:
- Miguel! Eu estou pronta. Acho melhor resolvermos tudo de uma vez.
Ele ficou em silêncio por algum tempo. Por fim falou:
- Vou pedir para Jonas buscá-la.
- Está bem.
Apertei o celular desligado com força e fechei os olhos. Estava tão nervosa que tremia.
Era errado. Lucas havia acabado de falecer. Mas eu tinha uma dívida com Miguel e já fizera pior, transando com ele quando Lucas ainda estava vivo.
A verdade era que eu queria estar com Miguel. Queria me sentir viva entre os braços dele. Queria sentir seu calor, seu cheiro, seu corpo, sua boca. Eu nunca desejara tão desesperadamente estar com ele como naquele momento. Nada no mundo me faria retroceder. Nem a culpa a me espezinhar, nem a vergonha por me oferecer.
Fiquei com vergonha de dizer a Benedita que eu ia encontrar Miguel. Mas a senhora sorriu, como se entendesse tudo, dizendo para eu não me preocupar com Manuela.
Cheguei ao apartamento dele por volta de nove horas da noite. Quase chorei de alegria e saudade ao vê-lo, lindíssimo em largas calças de algodão branco e uma blusa solta, azul clara.
Entrei no apartamento tremendo, louca de vontade de abraçá-lo, beijá-lo, acariciar seus cabelos negros. A vontade era tanta que chegava a doer.
Mas eu parecia não ser a única. Mal entrei, Miguel puxou-me para si e encostou-me à porta de madeira. Meu coração disparou quando ele me agarrou e me beijou na boca, colando-se a mim, segurando minha cabeça com as duas mãos para melhor poder explorar minha boca com a língua e os lábios famintos.
Abracei-o com a mesma paixão, sentindo as lágrimas descerem por meu rosto devido a forte emoção que me dominava.
O desejo era violento. Não precisamos de preliminares, palavras, nada. As mãos dele meteram-se entre o meu vestido e arrancaram a minha calcinha. Só tive tempo de abaixar a calça e a cueca dele, antes de Miguel me levantar, arreganhar as minhas pernas, segurar meu bumbum e me penetrar rigidamente. Eu estava molhada demais e ele entrou até o fundo.
Gritei de prazer, agarrada a ele, toda aberta e trêmula. Senti-o sair e entrar de novo, em arremetidas profundas, segurando-me firmemente para melhor me penetrar. Comecei a gemer e ondular. Queria que aquilo nunca terminasse, mas meu corpo traiçoeiro estremeceu em um grande e intenso orgasmo, enquanto eu me agarrava aos cabelos dele.
Miguel gozou na mesma hora, tão fortemente que eu senti o jato quente dentro de mim. Acariciei-o maravilhada, beijando o rosto dele até seus tremores passarem. Então fiquei imóvel, consciente do que eu acabara de sentir. O jato quente do esperma dele. Ele gozara dentro de mim.
Miguel afastou a cabeça do meu pescoço e pôs seus olhos maravilhosos nos meus. Ainda permanecia em mim, duro, preenchendo-me. Percebeu meu olhar assustado.
- Você não usou preservativo. – Murmurei.
Ele não se alterou.
- Eu sei.
- Não tomo anticoncepcional. Meu Deus, que loucura!
- Eu perdi a cabeça, Olívia.
- Eu também nem me dei conta.
- Está em seu período fértil?
- Não sei. Minha menstruação deve descer semana que vem.
Ficamos nos olhando em silêncio e por um momento eu me imaginei carregando um filho dele no ventre. Fiquei emocionada. Acariciei ternamente seus cabelos negros. Aproximei o rosto e fiz o que tinha vontade. Encostei meus lábios nos dele e mordisquei o inferior, carnudo. Depois o beijei, penetrando minha língua em sua boca.
Miguel enroscou a língua na minha na mesma hora. Beijamo-nos deliciosamente e eu o senti crescer mais dentro de mim. Gemi em seus lábios enquanto ele se movia sensualmente, penetrando-me de vagar e fundo. Uma das mãos dele subiu e afastou uma alça do vestido de meu ombro. Seus lábios macios desceram por meu pescoço e fecharam-se molhados sobre o mamilo, sugando-o fortemente. Eu ondulei meu corpo, jogando-me para trás, murmurando o nome dele.
- Que gostoso. Você é tão gostoso!
Ele parou de sugar o mamilo e olhou-me. Naquele momento eu percebi que o amava. Quase chorei, de desespero e emoção. Eu o amava loucamente, como nunca amara outro homem na vida.
- Miguel...
- Sim, Olívia...
Ele andou comigo, minhas pernas ao redor de sua cintura, segurando-me firmemente, sem sair de dentro de mim. Na sala, deitou-me sobre o carpete macio, entre as minhas pernas. Olhou-me enquanto penetrava-me, descendo o olhar prateado por nossos corpos, fitando nossos ventres que se uniam e se separavam, os sexos colados, o vai-e-vem delicioso, a penetração.
- Você foi feita para mim, Olívia. Sente como nos encaixamos?
- Sim.
- Abra mais as pernas. Quero sentir essa carne macia e molhada me devorando.
Eu obedeci, abandonada, trêmula, maravilhada. Seu pênis enorme e grosso, muito ereto, saía e entrava gostosamente em mim, deslizando, numa penetração lenta e sensual. Podíamos sentir um ao outro perfeitamente, ardendo de desejo.
Ele desceu meu vestido até a cintura e admirou meus seios. Apoiado nos braços musculosos, desceu a boca até eles, lambendo-os e beijando-os. Eu arquei as costas, oferecendo-me toda. E ele tomou o que queria. Chupou meus mamilos, um de cada vez, até deixá-los duros e grandes como balas de revólver. Eu gemia, angustiada, apaixonada, segurando suas nádegas firmes e puxando-o mais para dentro de mim.
Ficamos naquela dança lenta e deliciosa por vários minutos, fazendo amor sem pressa. Ele beijou-me na boca. Quis gritar que o amava, mas calei-me com os beijos. Mostrei com o meu corpo. Entreguei-me totalmente, sem reservas.
Era mais gostoso senti-lo sem o preservativo, pele contra pele.
Foi delicioso. Gozamos juntos, beijando-nos, quentes, ardentes e molhados. Quando tudo acabou ficamos abraçados no carpete, ainda com algumas peças de roupa.
- Você já jantou? – Ele perguntou perto da minha orelha, arrepiando-me.
- Não.
- Estou faminto. Vamos jantar fora?
Virei o rosto e olhei-o, um pouco preocupada.
- Só nós dois?
Miguel sorriu de leve.
- Não haverá nada pornográfico dessa vez. – Parecia saber que eu temia uma nova casa de swing ou algo parecido. – Só nós dois. Há um ótimo restaurante aqui perto, de frutos do mar.
Olhei para meu vestido surrado, embolado em minha cintura.
- Essa roupa não é muito apropriada para sair.
- Você fica linda de qualquer jeito.
Sorri, feliz.
- Então vamos.
O restaurante era lindíssimo e sentamo-nos em uma mesa no terraço, de frente para o mar. Adorei o vinho, a lagosta e os acompanhamentos. Adorei a sobremesa, uma mousse leve e maravilhosa. E adorei a companhia de Miguel. Ele estava diferente, sem a frieza habitual que me dispensava fora da cama. Conversamos sobre diversos assuntos e acho que foi a primeira vez que realmente relaxamos na presença um do outro.
Eu me sentia tranquila, longe de qualquer problema. Todo o sofrimento que eu vinha sentindo parecia ter ficado fora do restaurante.
Ficamos lá por horas, conversando, apreciando a paisagem e a presença um do outro. Por fim voltamos ao apartamento e ficamos deitados no sofá, abraçados, vendo um filme na enorme televisão. Eu nem acreditava que tudo aquilo estivesse acontecendo. Com a cabeça em seu ombro e a mão acariciando o seu peito musculoso e cabeludo, eu me sentia nas nuvens.
Eu não entendia o que acontecera para Miguel mudar tanto. Teria sido a morte de Lucas? O homem frio, sarcástico e que me humilhara e fora bruto algumas vezes parecia ter desaparecido. Ele parecia estar aproveitando a minha companhia.
Subi a mão por sua clavícula, acariciando o seu pescoço. Depois percorri o dedo pelo maxilar quadrado, pelo queixo firme, sentindo os pelos da barba que começavam a despontar. Suspirei, maravilhada.
- Por que esse suspiro tão profundo? – Ele perguntou preguiçosamente.
- Nada. – Sorri, aconchegando-me mais perto dele, sentindo seu cheiro. – Você tem um cheiro tão bom.
- Só o cheiro?
- O gosto também. Sinto vontade de lamber você todinho. – Brinquei, mordiscando seu queixo.
- Não faço objeção. – A mão dele acariciou o meu braço. Depois brincou com uma mecha do meu cabelo.
Afastei um pouco a cabeça para trás e olhei-o. Não consegui segurar a curiosidade:
- O que aconteceu, Miguel?
- Como assim? – Ele voltou os olhos cinzentos para mim.
- Você está diferente.
- Sou o mesmo.
- Não. Você nunca ficou assim comigo. Está com pena de mim?
- Não. – Seu olhar era profundo, mas impossível de decifrar. – Arrependo-me por ter machucado você. Nunca fui tão bruto com uma mulher. Perdi o controle e não me orgulho disso.
Fiquei feliz em ouvir aquilo. Ele continuou:
- Temos pouco tempo. Quero aproveitá-lo ao máximo.
Parte da minha alegria se foi. Lembrei do prazo do nosso acordo, que estava acabando. Eu não queria que acabasse. Queria continuar a vê-lo, para sempre, se possível. Mas eu devia me preparar. Miguel mesmo dissera que não ficava muito tempo com a mesma mulher. E que não queria compromisso. Eu me contentaria com o papel de amante, desde que pudesse vê-lo mais vezes.
- Algum problema, Olívia?
- Não. – Falei rapidamente, forçando um sorriso. – Também quero aproveitar ao máximo.
- Por que não continuamos a aproveitar a parte física? – Miguel sorriu sensualmente, beijando de leve meus lábios. Ergueu o meu vestido e passou o dedo sobre meu clitóris, através da calcinha. Disse baixinho: - Estou com muita saudade de sentir esses lábios aqui em baixo na minha boca. Venha para cima de mim. Quero chupar você.
Meu ventre deu voltas de excitação. Com a ajuda dele, tirei a calcinha e praticamente ajoelhei aos lados de sua cabeça. Ele segurou minhas coxas e lambeu sensualmente o meu clitóris. Fiquei alucinada quando Miguel passou a me chupar e a enterrar a língua em mim. Encharcada e trêmula, eu me segurava no encosto do sofá e rebolava sobre a sua boca.
Gemia sem parar o nome dele, ficando com a vagina inchada e o clitóris duro e ereto. Ele só parou quando fiquei prestes a gozar.
Desci o corpo esfregando-me nele, beijando-o e despindo-o. Deixei-o nu e também fiquei nua. Olhei-o maravilhada.
- Você é lindo com qualquer roupa, mas nu é um verdadeiro espetáculo. Nunca vi corpo mais perfeito. – Acariciei seu pênis com adoração, beijando a ponta, molhando-a. – Lindo.
Chupei-o gostosamente. Miguel gemeu, quase se sentando no sofá, agarrando meu cabelo. Minha vagina latejava, com inveja da minha boca. Mas não o larguei. Saboreie-o com lábios e língua, louca por ele.
- Você me deixa louco, Olívia. Vem aqui. Trepe em mim.
Eu montei-o na mesma hora e ele enterrou-se em minha vagina. Praticamente me deitei sobre ele, movendo os quadris, cavalgando-o, beijando-o na boca.
- Somos loucos... – Murmurei. – E o preservativo?
- Assim é mais gostoso. Não se preocupe. – Ele acariciou meus seios. Segurou minhas nádegas. – Não vou gozar dentro da sua vagina. E não tenho nenhuma doença. Sempre uso preservativo. Sei que você também não tem. Sou o único amante que você teve, fora o seu marido.
Olhei-o surpresa. Ele me tratara como prostituta, me acusara de ter diversos amantes. E agora acreditava no que eu dissera.
Sorri feliz, entregando-me totalmente. Miguel beijou-me na boca.
Fizemos amor em várias posições. Depois gozamos muito, até ficarmos exaustos. Ele me levou para o quarto no colo e dormimos abraçadinhos. Nunca me senti tão feliz.
Acordei na sexta-feira bem cedo, antes das seis da manhã. Miguel dormia profundamente. Eu o beijei e fui ao banheiro.
Tomei uma ducha refrescante e depois parei em frente a pia para escovar os dentes. Nua, fiquei me olhando no espelho enquanto penteava os cabelos compridos. Estava corada, com ar de satisfação. Meus olhos pareciam amarelos como os de uma gata. Nunca me achei tão bonita como naquele momento.
Mas fiquei ainda mais feliz quando vi Miguel surgir atrás de mim. Nu e despenteado, ele fitou-me pelo espelho com olhos sonolentos e seus lábios se curvaram em um sorriso sensual. Aproximou-se, beijou de leve o meu pescoço e encontrou meu olhar pelo espelho.
- Que cheirosa. Por que não me acordou para tomarmos banho juntos?
- Você estava num sono tão gostoso. – Sorri, excitada, sem poder desviar os olhos dele. Seus ombros muito largos, seu corpo alto, o peito e as pernas musculosos, encobertos de pelos negros, a sombra de barba no rosto másculo. Até seu pênis, relaxado, era grande e lindo. Ele era soberbo. Maravilhoso.
- Acordei faminto. – Segurou-me pela cintura e encostou-se atrás de mim. Senti seu pênis enrijecendo-me contra o meu bumbum. Lambeu de leve a minha orelha. – Quer ser o meu café da manhã?
- Quero. – Murmurei, mal conseguindo falar. Deus do céu, nós não enjoávamos de fazer amor. Pelo contrário, o desejo parecia se tornar cada vez mais forte.
- Posso me servir do que eu quiser, Olívia? – Suas mãos grandes subiram até os meus seios, que Miguel observava pelo espelho.
- Sim.
- Qualquer coisa?
- Qualquer coisa. – Eu mal conseguia falar.
Acariciando meus mamilos, ele varreu o olhar sobre a bancada de granito da pia. Viu o que queria e disse baixo:
- Abra aquele vidro de óleo para mim.
Obedeci, tremendo. Ele soltou os meus seios e untou o dedo indicador da mão direita com óleo. Encontrou meu olhar pelo espelho e fixou-os com seus olhos cinzentos. As mãos foram para trás de mim. Prendi a respiração quando ele abriu gentilmente minhas nádegas e untou meu ânus com óleo. Fiquei imóvel, ansiosa e nervosa.
Miguel não desgrudou os olhos dos meus enquanto acariciava os meus seios com uma das mãos e com a outra introduzia o dedo longo e oleoso em meu orifício. Entrou fácil, deslizando, sem doer. E foi delicioso.
Segurando-me na bancada, com o cabelo molhado caindo por minhas costas e os seios inchados, eu mordi os lábios, excitada. Ele alargou-me com o dedo, até ficar satisfeito com a lubrificação. Só então tirou o dedo. Segurou o pênis, já totalmente ereto, ajeitando-o na entrada do orifício. Então segurou meu quadril com firmeza e começou a me penetrar.
Vi minhas pálpebras pesarem e o tremor que me sacudiu. Vi seu olhar me devorando faminto, enquanto ele me devorava por trás com o pênis enorme. Mesmo sendo apertada e ele grande, não doeu. Eu o senti entrar todo, deslizando, até o fundo.
- Deliciosa. – Miguel murmurou, agora com ambas as mãos em meus seios, beliscando meus mamilos. Moveu-se sensualmente, sem pressa, como se fosse sair de dentro de mim. Chegou na ponta e penetrou de novo. Fez isso diversas vezes, até perceber que eu me empinava querendo mais, muito excitada. Passou a me comer com voracidade, muito viril e dominador. Não parávamos de nos olhar pelo espelho, sem perder o prazer em nossas feições. – Ah, Olívia! Você é muito gostosa. Tenho vontade de ficar o tempo todo dentro de você.
Inclinei-me um pouco na direção do espelho, adorando ser devorada daquele jeito. Ele sabia e me penetrava cada vez mais rápido e fundo. Gemíamos juntos, ardentes e arfantes, alucinados de prazer.
Quando ele escorregou uma das mãos para baixo e acariciou o meu clitóris, perdi-me de vez. Meu orgasmo foi arrebatador, intenso, louco. Miguel encheu meu ânus de esperma e eu senti as ondulações de seu membro despejando seu líquido dentro de mim.
Ele saiu com cuidado. Virou meu corpo mole e satisfeito em seus braços e beijou-me na boca. Só então sorriu e murmurou:
- Bom dia. Começamos bem, não?
- Melhor, impossível. – Abracei-o, saboreando-o e suspirando, satisfeita.
- Vai me acompanhar em outro banho?
- Só se você me ajudar a ir até o boxe. Minhas pernas estão trêmulas.
- Hum. Não machuquei você, Olívia.
- Não. Você só me deu prazer.
Beijamo-nos na boca e nos abraçamos. Eu fechei os olhos, com o rosto em seu peito. Deus que me ajudasse. Eu estava amando loucamente aquele homem.
CAPÍTULO 13
A missa de sétimo dia de Lucas foi em uma pequena igreja perto da minha casa. Além de Benedita e mais alguns vizinhos, as enfermeiras Clara e Gilda também compareceram. Agradeci a elas e tomamos café em minha casa.
Manuela adorou a igreja e a visita das duas enfermeiras. Falou sem parar o tempo todo, principalmente sobre o seu aniversário na semana seguinte. Ela o esperava ansiosamente. Só pensava no bolo de chocolate que eu prometera fazer.
- Vocês vêm? – Olhou esperançosa para Gilda e para Clara.
- Isso é um convite? – Gilda sorriu. – Já estou dentro!
- Serão bem vindas. – Falei, enchendo os copos de massa de tomate vazios com café. – Mas será apenas um bolinho. Sábado que vem, à tardinha.
Depois que elas foram embora, levei Manuela à praça e ela ficou brincando no escorrego, no balanço e com outras crianças. Perdida em pensamentos, eu me mantinha sentada em um banco, olhando-a.
Manuela fora a melhor coisa que Lucas me dera. Apesar de se parecer muito comigo, seu sorriso era igual ao dele, aberto e espontâneo. E às vezes ela me lembrava o pai.
Sentia-me triste, com saudade dele. Era estranho entrar em casa e saber que nunca mais eu o veria. Mas ao mesmo tempo, sentia uma calma que eu não sentia há muito tempo, por saber que ele não sofria mais. Eu estava conformada e, ao mesmo tempo, saudosa.
Eu sempre acreditara que não conseguiria viver sem ele. Acho que por isso suportava sua irresponsabilidade e aturava suas inconsequências. Desde a infância, meu mundo girava em torno de Lucas. Um pouco antes dele ficar doente, eu já não o amava tanto e a decepção me afastava dele. Eu me cansava de suas futilidades e de sua infantilidade. Então eu ficara grávida, logo depois ele soube que estava doente e minha vida continuou girando em volta dele.
Só agora eu seguia sozinha, longe da presença e da influência de Lucas. E agora eu percebia que tudo aquilo que tanto me encantara nele fora permeado por ilusões adolescentes. Eu o vira como meu príncipe encantado e ele se mantivera no pedestal, mantendo-me presa nessa ilusão. Enquanto ele se divertia e aproveitava a vida, eu sempre arrumava desculpas para seus atos. E acreditava em seu amor.
Agora tudo era diferente. Eu estava por minha própria conta e podia enxergá-lo perfeitamente. E a vida que nós tivemos. Não me arrependia de nada, mas também compreendia que parte de tudo aquilo fora uma farsa. Nosso amor não fora tão forte e nem fomos muito felizes.
Suspirei, acompanhando com o olhar Manuela correr para o escorrego. Minha mente encheu-se de imagens de Miguel e o que senti era o sentimento mais forte e poderoso que eu já experimentara na vida por um homem. Não havia aquela coisa doce e sonhadora como fora com Lucas. Era intenso, profundo, extasiante. Era um amor adulto, sensual, racional. Um amor que chegava a doer.
Não queria alimentar ilusões. Tentava ser firme e direta quando pensava no futuro. Em pouco tempo Miguel me deixaria e eu teria que seguir em frente, reconstruir a minha vida. Pois eu sabia que ele não se prenderia a mim. Era um homem acostumado a ter belas mulheres, a ficar com elas só o bastante para se divertir e depois seguir para novas conquistas.
Pensei no que Lucas dissera, sobre o interesse de Miguel por mim, há dez anos. E sobre o que Benedita dissera, que ele me olhava como um homem apaixonado. Balancei a cabeça. Não podia acreditar naquilo. Eu não percebia nada disso em seu olhar ou gesto. Ele me desejava. E isso devia ser tudo. Mas a verdade é que eu tinha medo de ter esperanças. Era melhor desde já me conformar com o fim iminente.
Tudo começara errado entre a gente. Primeiro entrei em sua vida como inimiga, a sobrinha de uma mulher que ele acusava de dar o golpe do baú em seu pai e que, agora eu sabia, tentara seduzi-lo. Eu significava o inimigo para ele, fechando o trio de interesseiros com minha tia e com Lucas. E agora, quando nos reencontrávamos, o que nos ligava era novamente o dinheiro. Fomos unidos pelo maldito dinheiro.
Imaginei como seria se tudo ocorresse de forma diferente. Se não houvesse Lucas, minha tia, o pai dele, grana, nada entre a gente. Só aquela pura e forte atração que nos uniu desde o primeiro momento. Teríamos alguma chance de dar certo?
- Mamãe, posso chamar a Aninha e a Cláudia pro meu aniversário?
Manuela veio correndo até mim, corada e excitada. Sorri e abracei-a, beijando a sua bochecha redonda. Expliquei com carinho:
- Meu bem, não vamos fazer festa. Mamãe já não conversou com você?
- Mas o papai já foi pro céu há muito tempo!
- Não tem muito tempo. Prometo que, no ano que vem, faço uma festança para você, com bolas, doces, uma mesa bem grande e você vai poder chamar todo mundo.
Ela ficou emburrada, lançando olhares para suas coleguinhas perto do balanço.
- Vai demorar muito!
Suspirei, chateada. Gostaria de fazer a vontade de Manuela. Mas a morte de Lucas estava recente demais e eu também não tinha dinheiro para festa.
- Manu, se desse eu faria uma festança para você. Mas não vai dar. Sabe que a mamãe está sem trabalhar. Ano que vem você convida todo mundo.
Ela afastou-se de mim com olhos marejados e eu senti o coração apertar. Manuela era tão pouco exigente que eu me sentia culpada por não fazer aquela sua vontade. Mas era impossível.
Graças a Deus ela esquecia logo o que a aborrecia. Voltou para casa animada e falante como sempre. Foi um sábado tranquilo e ficamos juntas o tempo todo.
Miguel me ligou por volta das sete horas da noite. Manuela estava desenhando em folhas, sentada no chão da sala. Sentei no sofá, feliz por ouvir a voz dele.
- Quer sair hoje, Olívia?
- Para onde?
- João Melo e sua esposa Elza nos convidaram para um jantar hoje em sua casa. O que acha?
Fiquei animada. Eu adorara o casal que conhecera na festa que eu fora com Miguel. O compositor e a mulher, que adoravam Taiguara como eu.
- Maravilhoso! – Eu não tinha roupa para ir num lugar daqueles e não queria envergonhar Miguel, mas não falei nada. Poderia parecer que eu estava pedindo para ele comprar roupa para mim. – Você está com vontade de ir?
- Estou. As reuniões na casa deles são sempre muito boas. Você vai gostar. Jonas já saiu para te buscar.
- Certo. Então, até já.
Ele se despediu e desligou. Manuela me olhou.
- Vai sair, mamãe?
- Vou. Você fica quietinha com a Benedita?
- Eu queria sair também. – Bocejou.
- Mas a mamãe vai voltar tarde e você daqui a pouco vai dormir. – Acariciei seus cachos macios.
- Vai sair naquele carro bonito, todo preto? Vai ver o tio Miguel?
Fiquei surpresa por ela se lembrar dele. E sem saber o que dizer. Ela me surpreendeu mais ao dizer:
- A dona Ana perguntou de quem era o carro e o que o tio Miguel era seu. O que ele é seu?
Fitei seus olhos ingênuos e corei, de vergonha e de raiva. Raiva daquela vizinha fofoqueira que tinha a coragem de interrogar uma criança.
- O que você disse para ela?
- Que ele tinha uma televisão grande e uma casa gigante. E que era bonzinho e meu tio. Ele é seu tio também, mãe?
- Não, querida. Ele é meio-irmão de seu pai e meu amigo.
- Quando ele vai deixar eu ir a casa dele de novo?
- Não sei.
- Você pergunta?
- Se der eu pergunto.
- Tá. Quando você voltar traz doce pra mim?
- Pode deixar.
Benedita concordou em ficar com Manuela e a menina ficou feliz da vida porque ia dormir na casa da senhora. Carregou seu velho cachorro de pelúcia e falou o tempo todo. Quando Benedita me acompanhou até a porta, olhei com raiva para a casa de Ana, nossa vizinha, quase em frente, e contei para ela o que Manuela dissera.
- É muito fofoqueira, não é? O que ela tem a ver com a minha vida? Teve coragem de interrogar a minha filha!
- Não dê atenção. Sabe como o pessoal daqui é. Estão curiosos, vendo você sair quase todas as noites naquele carrão.
- Devem estar pensando que trabalho como prostituta ou que tenho um amante rico. – Dei de ombros, furiosa. – O que não deixa de ser verdade.
- Não deve nada a eles. – Benedita acariciou meu braço com carinho. – Esqueça.
Suspirei e forcei um sorriso para ela.
- É melhor mesmo.
- Agora vá se cuidar.
Usei uma das roupas mais apresentáveis que eu tinha, mas que mesmo assim eram velhas e simples, vagabundas. Uma calça preta e uma blusa branca de botão. Eu mesma havia aparado as pontas do meu cabelo e ele caía escuro, liso e sedoso por minhas costas. Passei rímel, lápis em volta dos olhos e pus um batom rosado. Não estava chique ou elegante, mas dava para passar.
Jonas levou-me até a Barra da Tijuca e Miguel me recebeu à porta do apartamento. Seus olhos cinzentos fitaram-me e eu me senti quente e mole. Ele estava lindo como sempre. Usava calça jeans, camisa azul escura com o colarinho aberto mostrando o pescoço bronzeado e um blazer escuro. Seus cabelos negros brilhavam, um pouco úmidos, e seu rosto estava perfeitamente barbeado. Quase suspirei de admiração.
- Oi. – Ele sorriu para mim, expondo os dentes brancos e certinhos. Segurou minha mão, levou-me para dentro do apartamento e fechou a porta. Só então enfiou a mão entre os meus cabelos e saboreou meus lábios.
Apoiei as mãos em seu peito musculoso e abri a boca para receber a sua língua. Beijamo-nos docemente, sem pressa, com saudade. Depois ele afastou a cabeça e fitou-me dentro dos olhos.
- Tudo bem?
- Ótimo. – Respondi, rouca.
Miguel sorriu daquele seu jeito meio cínico, como se percebesse como mexia comigo. Acariciou o meu cabelo.
- Você está linda.
- E você é um péssimo mentiroso. – Olhei rapidamente para mim mesma. – Fiz o melhor que pude.
- Comprei alguns presentes para você. Venha.
Ele me levou para o quarto, com os dedos entrelaçados aos meus. Olhei-o de costas, sentindo o peito estufar de amor. Eu precisava ser forte. Aquilo não ia durar.
Sobre a cama, havia vários pacotes de presente. Olhei, surpresa, Miguel pegar uma caixinha preta de veludo. Ele olhou-me e estendeu-me a caixa.
- Para você.
Olhei para a caixa. A voz de Juliane, a moça apaixonada por ele, que eu conhecera na festa, veio à minha mente: “Você terá sorte se sair dessa com um joia e um chute bem dado na bunda. Aproveite enquanto pode”. Depois olhei para Miguel. E se ele estivesse me dispensando? Ele mesmo dissera que podia enjoar antes de um mês. E se aquela noite fosse a nossa despedida?
O desespero que me engolfou deu-me vontade de chorar. Mal respirei, fazendo o possível para me controlar. Ali, naquele momento, eu tive um vislumbre de como eu me sentiria longe dele.
- O que houve, Olívia?
- Você não precisa me presentear. Já gastou mais do que o combinado comigo. – Falei, o mais fria possível.
- Eu realmente não preciso. Mas quero. Vai me deixar segurando isso a noite toda?
- Obrigada. – Meus dedos tremiam ao abrir a caixa. Olhei maravilhada o belo conjunto de gargantilha, pulseira e brincos de ouro, num trabalho delicado, entremeando belas e pequenas pedras brilhantes, âmbar. – É lindo!
- Essas pedras são raras e muito disputadas na Europa. Combinam com seus olhos, meio dourados.
- Eu não sei o que dizer. – Ergui os olhos marejados para ele. Estava emocionada pelo presente, mas também com muito medo de perdê-lo logo. – É caro demais. Nem vou poder usá-lo.
- É seu, Olívia. Para fazer o que quiser com ele.
- Vou guardar para sempre. Obrigada. – Ergui a mão e acariciei sua face morena e magra. Olhei-o bem dentro dos olhos, sem disfarçar o que eu sentia. – Eu adorei.
Miguel segurou minha mão e beijou a palma suavemente. Depois sorriu e lançou um olhar para a cama.
- Aqueles presentes também são seus.
Olhei surpresa para os vários pacotes.
- Não posso aceitar!
- Claro que pode. Não é nada demais. Pedi que Laura mandasse algumas roupas e sapatos para você. Ela tem suas medidas e sabe o que lhe cai bem. Quando sairmos você não vai mais precisar ficar se escondendo atrás da mesa.
O fato dele falar em sairmos no futuro é que me tornou feliz. Aliviada, percebi que não era uma despedida. Ainda não. Sorri abertamente.
- Você está me mimando muito.
- Que tal você também me mimar um pouco se despindo e experimentando as roupas? Adoro um show particular.
- Você é um safado! – Pus a caixa de joias sobre a cama e olhei-o. Comecei a abrir os botões da blusa. – Estou usando aquele sutiã que você odeia.
- Os lingeries que comprei da outra vez estão aí, esperando que você os leve.
- São sensuais demais para andar por aí com eles.
Os olhos cinzentos dele fixavam-se na pele que eu desnudava. Tirei a camisa e o sutiã. Depois as sandálias, a calça e a calcinha. Abri a caixinha preta e pus os brincos e a pulseira. Caminhei até ele e estendi-lhe a gargantilha. Perguntei baixinho:
- Coloca pra mim?
- Tenho vontade de colocar outra coisa. – Miguel murmurou perto de minha orelha, quando lhe dei as costas. Afastou meu cabelo para um ombro, fechou a gargantilha e beijou suavemente a minha nuca, arrepiando-me. Depois me virou e olhou-me de cima abaixo, nua, só com as joias. – Linda.
Miguel me beijou na boca. O resto ficou esquecido. O desejo entre nós era denso e forte. Colei-me em seu corpo, puxando a camisa de dentro de sua calça e acariciando seu abdome musculoso e suas costas quentes e de pele macia. As línguas se enroscaram, molhadas.
Ele tirou o blazer e eu abri os botões de sua camisa. Tirei seu cinto, abri sua calça, ele chutou os sapatos e tirou o resto.
Miguel jogou os presentes intocados no chão, com um safanão, e caímos abraçados na cama, nus e ardentes. Era sempre daquele jeito, intenso e voluptuoso, com o desejo de nos fundirmos em um só.
Senti seus dedos no clitóris e sua boca no mamilo. Lambi sua orelha e masturbei-o com as duas mãos, arfando e gemendo em seus braços. Miguel deitou-se sobre mim e abriu bem as minhas coxas. Meteu o pênis bem fundo em minha vagina molhada e sorriu, olhando-me. Murmurou:
- Você não imagina como é sentir você sem a camisinha. É tão quente e apertada. Tão molhadinha.
Gemi, apertando suas nádegas firmes, puxando-o mais para o meu interior.
- Você gosta disso, Olívia?
- Adoro. Adoro seu corpo, seu cheiro, seu gosto. Adoro quando você me preenche desse jeito...
Miguel penetrava-me gostosamente, indo e vindo, entrando e saindo, sem deixar de me olhar. Eu quis desvendar seus pensamentos e sentimentos naquele momento, mas foi impossível. Só tinha certeza de que ele me desejava. Segurei seus quadris e me mexi sob suas arremetidas, acompanhando seus movimentos.
- Quis estar assim com você desde a primeira vez em que a vi, Olívia. – Ele falou perto da minha boca, sem deixar de me olhar. – Foi a mulher mais difícil que eu conheci. Tive que esperar dez anos. E mesmo assim só a consegui com uma proposta nada decente.
- Eu sempre o desejei, Miguel.
- Eu sei.
Beijamo-nos na boca. Eu o abracei com amor, emocionada, sentindo-me especial. O corpo dele pesando sobre o meu, seu calor, seu gosto, sua pele, sua alma, tudo se fundia em mim. Tive vontade de gritar, agarrá-lo e nunca mais soltá-lo.
Cruzei as pernas em sua cintura, com os calcanhares em sua coluna. Comecei a estremecer em volta de seu pênis e depois no corpo todo. E então fui arrebatada pelo orgasmo delicioso.
- Miguel. – Murmurei em sua boca, maravilhada, ondulando sob suas arremetidas. Ele esperou eu gozar tudo e então tirou o pênis de dentro de mim. Na mesma hora eu o masturbei e ele despejou o seu gozo em minha barriga, estremecendo e gemendo em meus braços.
Ficamos deitados lado a lado, até nossas respirações se acalmarem. Depois nos banhamos juntos, um ensaboando o outro, beijando-nos, brincando sensualmente. Voltamos nus ao quarto e ele se deitou na cama enquanto eu abria os presentes e experimentava as roupas e os sapatos. Eram várias peças, desde calças a vestidos. Todas lindas, chiques, de muito bom gosto.
- É muita coisa!
Mas ele insistiu que era tudo meu. Adorou me ver vestir e despir as roupas. Estávamos à vontade um com o outro.
Por fim fiquei com uma longa saia preta de malha fria, uma blusinha justa preta e sandálias baixas cor de cobre, de tirinhas finas, lindas. Deixei os cabelos soltos e fiquei com as joias que ele havia me dado. Miguel vestiu-se e fomos para o jantar na casa do compositor.
João Melo morava em um belo condomínio em Vargem Grande, cercado por morros e cheio de árvores. Sua casa era enorme e aconchegante, rodeada por plantas bem cuidadas.
Elza, a esposa dele, recebeu-nos à porta com alegria. Não havia muita gente ali, talvez umas doze pessoas. Reconheci uma cantora famosa e mais dois cantores e compositores famosos. Um deles eu não gostava, por motivos políticos. Eu o achava aproveitador e vendido, só produzindo arte segundo moldes capitalistas, com valor comercial. Mesmo assim fui educada e sorri ao conhecê-lo. Ele também era muito educado.
Já da cantora e do outro cantor eu gostava bastante e os cumprimentei com imenso prazer, feliz por ter oportunidade de conhecê-los.
- Ah, você trouxe a sua adorável namorada! – Exclamou João, feliz da vida em nos ver. Apertou a mão de Miguel com um largo sorriso e me abraçou. – Eu não o perdoaria se ele não trouxesse você, Olívia! Seja bem-vinda! Espero que esta seja a primeira de diversas outras visitas! Preparada para uma noite de muita música e papo filosófico que não resolve nada?
- Claro! Vou adorar! – Sorri.
Todos foram simpáticos e calorosos. Ficamos em uma enorme sala de estar, sentados em confortáveis estofados, tomando drinques e falando sobre banalidades. Miguel era conhecido por todos e conversou amavelmente com eles, incluindo-me nas conversas. Logo eu me sentia solta e tranquila, falando sobre tudo.
O assunto ali era variado e interessante. Como eu sempre gostara de estudar e ler, sabia discutir qualquer coisa, desde política até arte erudita. Só tomava precaução para não ser radical em minhas opiniões. Senti que Miguel ficou agradavelmente surpreendido com minha desenvoltura e meu conhecimento.
As pessoas ali eram inteligentes e divertidas, embora algumas fossem um pouco limitadas sobre a música atual. Gostei quando Elza falou:
- A verdade é que temos ótimos artistas, mas cadê eles? Não têm vez nesse meio dominado pela cultura das músicas bobas, na maioria versões. Só querem saber de vender milhares de CD’S que daqui a alguns anos nem serão mais lembrados.
- A mídia só dá espaço para quem faz parte da “Indústria cultural”. – Falei, sem poder me conter. – Nessa era de exploração capitalista em que vivemos, infelizmente a arte fica espremida entre o mercado e o financiamento estatal, que é pouco. Prefere-se os grandes espetáculos que arrastam multidões, mas que não dizem nada. Arte sem Nação, sem política, sem palavras. Uma arte descartável.
- Exatamente! – João apoiou, excitado com minhas palavras. – É exatamente isso o que acontece! Há uma ideologia cultural em nosso país, que põe no poder e na mídia só os artistas sem profundidade! Alguns até tem talento, mas devem seguir a cartilha dessa ideologia cultural!
- E nem sabem que seguem a cartilha. – Completei.
- Vocês estão exagerando. – Retrucou o cantor e compositor de quem eu não gostava muito. Sorriu ironicamente. – O Brasil tem espaço para todo mundo. O povo é que não tem cultura e não sabe aproveitar o que é bom.
- Eu discordo. Se o povo não sabe aproveitar o que é bom, é porque não tem contato com isso. – Falei. – Quando o teatro municipal estava fazendo espetáculos de balé aos domingos por um real, ficava lotado. Eu fui uma vez e vi a emoção das pessoas! O quanto gostaram e ficaram emocionados, mesmo aquilo sendo o oposto de tudo que estavam acostumados. Se em vez de grandes espetáculos vulgares, na escola e nos grandes centros fossem oferecidas artes de qualidade, as pessoas adorariam! Suas mentes se abririam para isso. E não falo só de música! Devia-se investir em literatura, pintura, fazendo com que as pessoas amassem nossos artistas de talento. Mas a quem isso ia interessar? Não aos grandes países capitalistas, que debocham de nós dizendo: o que esperar de um país cujo melhor poeta é Vinícius de Moraes e cuja maior expressão nacional é o carnaval? Eu quero que eles me mostrem o que eles têm, que seja melhor que isso! Eu adoro o Vinícius! Tenho orgulho do carnaval e da nossa cultura! Ela é riquíssima!
Quando parei de falar, havia um enorme silêncio na sala. Fiquei corada ao perceber que eu me empolgara demais e falara sem parar, apaixonadamente.
- Miguel, se você deixar essa moça escapar eu te dou um tiro. – Disse João, sorrindo para mim. – Concordo em gênero, número e grau, Olívia. Quero você em todas as nossas reuniões daqui em diante!
Lancei um olhar sem graça para Miguel, mas ele sorria para mim e me olhava com admiração. Só então relaxei um pouco e sorri. Disse para todos:
- Peço desculpas por meu desabafo. É que vejo tanta injustiça, tanto complô para destruírem nossa cultura, que acabo perdendo a cabeça. Sou uma grande defensora e admiradora da cultura brasileira.
- Da verdadeira cultura brasileira, não é? – Sorriu-me Elza. – Não dessa que tentam nos empurrar hoje em dia, com o hip hop como se fosse natural daqui e a festa de haloween como se fosse nossa.
O jantar foi ótimo, em volta de uma grande mesa, cheio de conversa, risada e comida excelente. Eu me diverti muito.
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Dormi com Miguel. No domingo de manhã, tomamos café juntos na cozinha, conversando amenidades, bem relaxados. Estávamos apenas de robe, sem pentear o cabelo, descalços. Havia entre nós uma intimidade diferente, que nunca pensei que seria possível. Todos os sentimentos pesados e conturbados que nos envolveram dez anos atrás e no início do nosso envolvimento pareciam ter sido esquecidos.
Tomando goles do meu café quente e forte, eu o observava sobre a borda da xícara, entre encantada e ansiosa. Sabia que meu tempo com ele se esvaía por meus dedos, se aproximava cada vez mais do fim, enquanto o desespero se espalhava como uma droga dentro de mim. Só de imaginar minha vida longe dele, meu corpo sem o seu, dava vontade de gritar, chorar, lutar. Mas não havia nada que eu pudesse fazer.
Miguel pareceu perceber o modo como eu me sentia, pois passou a me observar também. Por fim, indagou:
- O que você está pensando?
- Que nosso acordo está chegando ao fim. E agora estamos em uma paz relativa. – Pus a xícara sobre o pires e criei coragem para perguntar: - Por quê? O que fez você mudar comigo?
Ele não respondeu de imediato, mas parecia analisar se valia a pena contar ou não. Por fim se levantou.
- Espere um pouco. Já volto.
Recostei-me na cadeira, um tanto nervosa. Muita coisa havia acontecido em pouco tempo e às vezes parecia que eu estava sonhando. Em menos de um mês minha vida tinha dado uma reviravolta completa. Lucas estava morto. E eu completamente, loucamente apaixonada por Miguel.
Ele retornou segurando alguns envelopes de papel pardo. Eram três. Sentou-se e, sem uma palavra, entregou-me.
Senti seu olhar profundo, fixo em mim. Não desviei meu olhar e segurei os envelopes um tanto apreensiva. O que poderia ser aquilo?
Deixei dois sobre a mesa e abri o primeiro. Havia uma única folha impressa, com o nome de algumas empresas, inclusive uma de Miguel. Ao lado havia o cargo e a função.
Fitei-o, sem entender direito. Ele explicou:
- São vagas de emprego. Algumas em minhas empresas, outras de conhecidos meus. Quero que as analise, pense qual delas se enquadra melhor às suas qualidades e escolha uma. Os salários são bons e melhoram com o tempo.
- Mas...
- Olívia, já percebi o quanto você é inteligente. Sei que fazia faculdade de Direito na Uerj e que suas notas eram excelentes. Não é um favor. Acho que você pode ser útil em qualquer uma dessas funções. As vagas estão disponíveis.
Miguel parecia sereno, sincero. Olhei novamente para o que estava escrito na folha a minha frente, sem saber ao certo o que pensar. Eu realmente precisava de trabalho. Mas até que ponto seria correto aceitar aquela proposta? Ele pensaria mal de mim?
Então, algo que ele disse chamou minha atenção. Encontrei seu olhar e perguntei:
- Como sabe que minhas notas na faculdade eram boas?
- Sei tudo sobre você, Olívia. – A voz dele era séria, assim como seu rosto. – Veja o segundo envelope.
Obedeci. Deixei a folha sobre a mesa e abri o envelope grande, que continham uma espécie de relatório. De início não entendi. Mas então comecei a ler tudo sobre minha vida nos últimos dez anos. Apertei os papéis com força. Antes que eu pudesse sequer olhar para ele ou entender como me sentia, a voz de Miguel soou baixa, tensa:
- Paguei para que investigassem você. Eu precisava saber que tipo de mulher você era. A interesseira como sua tia, que sempre pensei que fosse. Ou a de olhar sincero e magoado que aprendi a conhecer.
De vagar, eu o encarei. Sentia-me estranhamente traída naquele momento.
- Eu não podia confiar apenas na sua palavra, Olívia. Nosso passado era conturbado demais para isso. Ainda lembro como sua tia enganou meu pai, como o usou. – Miguel não tirava seus olhos cinzentos e diretos dos meus olhos. – Eu precisava ter certeza. As informações mostraram uma moça dedicada ao marido, à faculdade, ao trabalho. Uma moça que nunca deixou de cuidar da filha e do marido doente, mesmo ele tendo sido um canalha com ela. Sei que teve propostas de outros homens, que foi mandada embora por não aceitar dormir com seu último chefe.
- Quando você soube tudo isso? – Perguntei baixo.
- Há poucos dias.
- Por isso mudou comigo. – Pus aquele relatório de volta no envelope, sem coragem de encará-lo por mais tempo.
- Eu precisava saber. Você deve entender o meu lado.
- Entendo. Você tem seus motivos, Miguel. Como mesmo disse, minha tia já tinha mentido e enganado seu pai. E você nem me conhece direito.
- Mas está magoada.
- Não. – Menti. Mas era claro que me sentia magoada. Eu queria que ele tivesse acreditado em mim sem precisar daquilo. Mesmo assim eu realmente o entendia. E até agradecia, pois mal ou bem aquele relatório mudou a visão que ele tinha de mim.
- Olhe para mim, Olívia. – Miguel se inclinou para a frente e segurou minha mão sobre a mesa.
Nós nos encaramos, pela primeira vez tendo uma conversa realmente franca. Senti todo o amor que ele despertava em mim me envolver com força total, dominando minha alma, parecendo a ponto de transbordar. Estava muito sensível e temi vacilar, deixar que ele visse como me sentia. Assim, procurei me manter serena, focada nas palavras dele.
- Não vou pedir desculpas pelo que fiz. Nem pela proposta que trouxe você para minha cama em um momento de desespero, nem por esse relatório. Tudo isso me fez ver você como realmente é. Mas espero que aceite minha palavra de que sempre quis você. E que fico feliz por ser diferente de sua tia.
- E agora, Miguel? – Consegui murmurar.
Seu dedo acariciava a pele do meu pulso. Ele parecia concentrado, pensativo, intenso.
- Veja o último envelope.
Eu não queria perder seu toque. Mas tive que afastar a mão para pegar o envelope onde havia apenas um cheque.
O medo me engolfou na hora. Senti o ar faltar, o chão pareceu abrir sob meus pés. Tive vontade de gritar, pois sabia o que aquilo significava. A última parte do pagamento. O fim do nosso acordo. O fim.
Olhei para aquele cheque com vontade de chorar. R$ 5 mil reais. O pagamento pelo tempo que fiquei com ele, mesmo antes do mês acabar. Como Miguel me alertara antes, ele nem precisara de um mês para terminar tudo. Já conseguira o que queria. Ainda me oferecia um ótimo emprego. Estava sendo até generoso. Mas eu não me sentia nem um pouco feliz. Sentia-me arrasada.
- Entendi. – Consegui murmurar, sem ousar olhar para ele, com medo de demonstrar como eu me sentia rasgar por dentro.
- Quero que me diga se precisar de mais. Não vou fazer mais propostas indecentes, Olívia. Quero que você e sua filha fiquem bem.
- Vamos ficar. Eu... – Guardei o cheque de vagar, tentando ganhar tempo para voltar ao controle. – Você não vai querer que eu cumpra com... Com o resto do acordo? Ou...
- Considere o acordo cumprido.
- Certo. Bem, eu...
Miguel se levantou. Na mesma hora estava ao meu lado, segurando meus braços, me fazendo levantar. Olhei-o surpresa, sentindo seu olhar quente e intenso no meu rosto, percorrendo meus traços, minha boca, meu olhar.
- Não haverá mais nada em nosso caminho. Somos livres agora. Vamos começar do zero. Podemos sair, ficar juntos, escolhermos o que queremos. Sem acordos, sem passado, sem enganos.
Não pude acreditar. Pensei que fosse desabar com o alívio que me envolveu, quente e calmante, fazendo meus olhos se encherem de lágrimas. Eu entendera bem? Ele ficaria comigo?
- Quer dizer que não está me mandando embora?
- Não. Você quer ir?
- Não.
Miguel sorriu de leve, puxando-me mais para si. Beijou-me com ferocidade e paixão. Retribui do mesmo jeito, completamente emocionada, abraçando-o com força. Era como se algo além do corpo, além do possível e do imaginável, nos arrebatasse.
Ficamos lá um tempo, simplesmente nos segurando, nos abraçando e beijando. Minhas lágrimas desceram, não como sinal de tristeza, mas da alegria mais radiante que já senti com um homem. Eu duvidei que eu pudesse ser mais feliz do que naquele momento.
Tive vontade de gritar o meu amor. Mas o demonstrei em silêncio, com minhas mãos, meu corpo e minha boca.
Ele também parecia diferente, mais terno, mais envolvido, me segurando como se não quisesse me deixar escapar. Senti-me querida, protegida, desejada.
Aquele envolvimento de almas foi se tornando mais intenso, mais carnal. As mãos dele escorregaram para minha bunda, me apertaram mais contra o sexo volumoso, seu beijo ganhou um toque de lascívia. Nossos corpos se procuraram com desejo, com uma paixão que foi premente desde o início.
Em segundos nós nos acariciávamos, afastávamos o robe para os lados, roçávamos nossas peles quentes e nuas. Enfiei meus dedos em seus cabelos e minha língua em sua boca, arfei quando ele me encostou na geladeira e ergueu uma de minhas pernas, deslizando entre elas, seus dedos longos me encontrando molhada e preparada.
E sua carne dura logo estava em mim, entrando, tomando tudo que eu queria dar, me enchendo de amor e de tesão. Miguel me penetrou fundo, forte, sem controle. Gemi em sua boca, me abrindo toda para tê-lo todo no meu corpo convulsionando com sua posse, com seu cheiro, com ele.
Uma de suas mãos estava em minha perna, mantendo-a erguida e aberta. A outra agarrava meu cabelo longo, mantinha minha cabeça imóvel enquanto ele assaltava minha boca com seus lábios carnudos e se enfiava virilmente entre minhas coxas em estocadas firmes e duras, deixando-me toda molhada, fervendo por ele. O sangue corria rápido e quente em minhas veias, o arrebatamento sensual arrepiava minha pele, eu estava à beira de um gozo pleno, irremediável.
Miguel afastou a boca e me olhou com seus olhos cinzentos escurecidos de desejo, sem parar de me penetrar, seu peito esmagando meus seios, seu ventre colado ao meu. Não consegui nem piscar, pois aquele fração de segundos o tiraria do meu olhar.
- Como posso ficar longe de você, Olívia? O que você fez comigo? Me enfeitiçou?
- A enfeitiçada sou eu. – Murmurei. Acariciei seu rosto com uma das mãos. Minha voz saiu baixa e embargada. – Pensei que me mandaria embora. Pensei que...
- Seu lugar é aqui, comigo. E o meu é aqui, dentro de você.
- Oh! – Miguel me penetrou mais fundo e forte. Eu não aguentei tanta emoção, tanta excitação, tanto enlevo. Ondulei, choraminguei e comecei a gozar totalmente sem controle, enquanto seus olhos não me deixavam e suas mãos me mantinham de pé. Ele me devorava sem dó, com seu olhar e com seu corpo.
Quando fiquei lânguida, satisfeita, foi a vez dele. Tirou o pênis de dentro de mim, apertou-o em minha barriga e ali gozou, gemendo roucamente. Beijei-o na boca, bebendo seu som, sugando-o para mim.
Mesmo depois que acabou continuamos ali, abraçados, ligados, envolvidos. Miguel murmurou contra meu cabelo:
- Você precisa tomar anticoncepcionais, Olívia. Quero gozar dentro de você.
- Sim. Vou ver isso.
Eu também o queria daquela forma. Eu o queria de todo e qualquer jeito. E o fato de saber que teríamos mais tempo me fez sorrir muito feliz em seu ombro e fechar os olhos de puro deleite.
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Minha vida entrou em uma rotina feliz. Eu consegui emprego em uma firma de advocacia no centro do Rio de Janeiro, começaria trabalhando como trainee, mas mesmo assim o salário era muito bom, com plano de saúde para mim e Manuela, passagem e refeição. Era uma das firmas que Miguel tinha me indicado. Não optei a dele para evitar qualquer problema entre a gente. E destranquei a faculdade, assim que começasse um novo período eu voltaria a estudar.
Benedita cuidaria de Manuela durante o dia e eu pagaria a ela. Apesar da senhora não aceitar, só concordei sob aquela condição e aí acertamos tudo.
De sexta para sábado eu dormia com Miguel. Passávamos o dia de sábado juntos até a tarde, mas muitas vezes eu me sentia dividida, com muita saudade da minha filha. Voltava para casa, passava o resto do sábado e o domingo com ela e aí morria de saudades de Miguel. Vez ou outra jantávamos juntos no fim de semana ou saíamos, mas em geral aproveitávamos o tempo na cama, ansiosos, apaixonados, cada vez mais ligados.
Completamos um mês juntos. No segundo mês, tínhamos muito mais intimidades, ríamos juntos, andávamos na rua de mãos dadas, eu cozinhava para ele. Foi quando Miguel perguntou se eu queria ir no final de semana para uma casa que ele tinha em uma das Ilhas de Angra dos Reis. Era um feriado estendido, de sexta a domingo.
É claro que gostaria de ir, mas não poderia ficar longe de Manuela tanto tempo e foi o que disse a ele. Para minha grande felicidade, ele falou para levá-la. E partimos para lá.
Foi a primeira vez que andamos de helicóptero. Morri de medo, mas Manuela adorou e vibrou. Miguel estava um tanto calado, meio sem saber como se portar com ela, mas ela o chamava de tio, ria, nem percebia nada.
Foram dias maravilhosos no casarão de frente para o mar. Nos divertimos muito e Miguel aos poucos foi se acostumando com Manuela. Já conversavam e ele até montou um castelo de areia com ela.
Quando Manuela dormia, ficávamos do lado de fora bebendo e conversando, depois nos amávamos com desejo e luxúria sobre os lençóis macios e depois dormíamos coladinhos.
Foi o início de um relacionamento mais profundo e íntimo. Agora ele convidava a mim e a Manuela para passar os finais de semana em seu apartamento e saíamos bastante. Até no Jardim zoológico nós a levamos e Miguel se divertiu com a alegria dela ao ver os animais.
Eu estava feliz da vida ao completar dois meses com Miguel. Nunca me senti tão realizada e maravilhada, minha vida era realmente perfeita. Até que algo novo aconteceu e eu acabei me dando conta. Naquele mês não tinha menstruado.
Pensei na vez que fizemos amor sem preservativo e ele gozou dentro de mim. E nas outras com coito interrompido. Poderia estar grávida?
Fiquei nervosa, entre feliz e temerosa. No intervalo do almoço fiz um exame de sangue e passei o dia agoniada no trabalho, esperando dar cinco horas para pegar o resultado. O tempo se arrastava e eu estava distraída, sem conseguir me concentrar em nada.
Por fim entrei no laboratório, peguei o envelope e sentei num canto, abrindo-o com o coração aos pulos. Só uma palavra gritou na frente dos meus olhos: POSITIVO>
Fiquei imóvel. Depois lágrimas desceram por meus olhos e minha primeira reação foi de júbilo. Eu estava grávida de Miguel. Saí de lá como se flutuasse, sem querer pensar nos problemas que poderiam surgir daí. Acariciei minha barriga ainda pequena, feliz da vida.
Liguei para casa e avisei a Benedita que me atrasaria um pouco. Depois liguei para Miguel perguntando se ele estava em casa. Disse que precisava falar com ele. E parti para seu apartamento.
Durante todo o tempo me senti flutuar e fiquei sorrindo no ônibus como uma boba. Mas quando cheguei ao seu apartamento e ele me recebeu ainda de terno, lindo como sempre, um medo atroz percorreu meu corpo. Deixei que me beijasse e entrei, gelada, trêmula.
- O que houve, Olívia?
Miguel estranhou meu jeito.
- Eu tenho... Preciso mostrar uma coisa.
- Sente-se.
Nós nos sentamos no sofá. Ele desfez o nó na gravata, fitando-me com intensidade. Não consegui me mover, muito nervosa.
- O que é?
Engoli em seco, sabendo que não teria palavras. Assim, tirei o exame de dentro da bolsa e entreguei a ele.
Miguel franziu o cenho. Em silêncio, abriu-o e leu-o. Ficou um tempo parado, seus olhos fixos na palavra que chamava a atenção. Sua expressão não mudou. Então ergueu os olhos cinzentos e fixou-os em mim.
Tive vontade de chorar, tão na expectativa eu me sentia. Abri a boca para dizer algo, mas o que eu poderia falar? Ficamos assim um tempo, até que ele voltou a dobrar o papel. Disse de vagar:
- Eu sabia que algo assim poderia acontecer.
- Eu... O que...
Miguel não me deixou continuar. Segurou minha nuca, seus dedos longos penetrando meu cabelo, e me deu um beijo na boca delicioso, cheio de emoção. Eu agarrei as lapelas do paletó dele, retribuindo com amor, sempre maravilhada com o gosto, o sabor dele.
Quando me olhou de novo, seu rosto bem próximo, sussurrou:
- Você vai ter um filho meu.
- Sim.
- Como devia ter sido desde o início.
Não entendi bem. Mas ele explicou:
- Você devia ter sido só minha, Olívia. Sempre minha. Mas agora está aqui e carrega um filho meu. Nunca mais vai poder me deixar.
- Eu só o deixaria se você me mandasse embora. – Murmurei rouca, emocionada.
- Nunca.
E me beijou de novo. Nós nos agarramos, nos abraçamos e acariciamos. Estávamos mais unidos que nunca. Lágrimas de pura felicidade desceram por meus olhos. E assim ficamos, apenas nos sentindo e sabendo que uma vida nos ligaria para sempre.
- Case-se comigo.
Não acreditei. Movi um pouco a cabeça e encontrei seu olhar escurecido.
- O quê?
- Case comigo, Olívia.
- Sim. – Sorri entre as lágrimas e acariciei o rosto dele. – Eu te amo, Miguel.
- E eu amo você.
Abracei-o forte, beijando-o com loucura. Logo o desejo nos engolfava, misturado com o amor e a emoção pura ao saber que seríamos pais. Nus e apaixonados nos amamos no sofá e ele gozou dentro de mim.
Ficamos lá deitados, felizes e satisfeitos.
Lembrei do passado, das nossas brigas intermináveis. E da vez que nos revimos em seu escritório e ele fez aquela proposta indecente. Naquela época o meu mundo estava de pernas para o ar e eu sofria demais com a doença de Lucas e todos os problemas. E agora estávamos juntos, íamos ter um filho e nos casar. Tinha medo de acordar, de ser um sonho!
- E Manuela? – Perguntei baixinho.
- Vou criá-la como minha filha, Olívia.
Eu o abracei forte, muito forte.
O passado não importava mais.
Uma nova vida nos aguardava.
A vida que sempre quis para mim.
“Eu amo tudo o que foi
Tudo o que já não é
A dor que já não me dói
A antiga e errônea fé
O ontem que a dor deixou
O que deixou alegria
Só porque foi, e voou
E hoje é já outro dia”.
Fernando Pessoa